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Figura130. Imagem conceptual, Hong Kong – edifícios que se tornam referencias na 
frente de rio. Imagem pesquisada no motor de busca no espaço da Internet em: 
http://www.google.pt. 
 
Figura131. Imagem de referência conceptual, Aurora Boreal. Imagem pesquisada no 
motor de busca no espaço da Internet em: http://www.google.pt.  
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Figura132. Implantação da Passagem Pedonal Superior, Planta, Santos- Lisboa, 2007. 
Imagem produzida pelo autor da presente dissertação no desenvolvimento do exercício 
Passagem Pedonal Superior. 
 
Figura133. Maquete da proposta de passagem pedonal superior, Santos, Lisboa, 2007 – 
implantação da proposta. Imagem produzida pelo autor da presente dissertação no 
desenvolvimento do exercício Passagem Pedonal Superior. 
 
Figura134. Imagem de referência, Estacionamento para bicicletas, Amesterdão, Holanda. 
Imagem pesquisada no motor de busca no espaço da Internet em: http://www.google.pt. 
 
Figura135. Maquete, Museu para Dois Picasso, Madrid, Espanha, Álvaro Siza Vieira, 
1992. Imagem obtida pelo autor da presente dissertação no registo fotográfico da proposta.  
 
Figura136. Passadiço do Bom Sucesso, Belém, Lisboa, 1992-93. Imagem obtida pelo 
autor da presente dissertação no registo fotográfico da proposta. 
 
Figura137. Ambiência do Bar, Passagem Pedonal Superior. Imagem produzida pelo autor 
da presente dissertação no desenvolvimento do exercício Passagem Pedonal Superior. 
 
Figura138. Corte transversal da proposta, relação do rampeado com o tabuleiro da 
passagem. Imagem produzida pelo autor da presente dissertação no desenvolvimento da 
proposta de Museu Militar e Espaço Público associado. 
 
Figura139. Localização da área de intervenção e da zona proposta para a implantação da 
proposta, Santos, Lisboa. Imagem obtida a partir do programa Google Earth e de uma 
montagem sobre a mesma. 
 
Figura140. Ambiência do Jardim de Santos, Santos, Lisboa. Imagem obtida a partir do 
programa Google Earth. 
 
Figura141. Planta da proposta de Museu e Jardim, associado à Passagem Pedonal – 
Implantação no sítio. Imagem produzida pelo autor da presente dissertação, no 
desenvolvimento do exercício Museu Militar e Espaço Público associado. 
 
Figura142. Maquete da proposta de Museu Militar, representação do percurso que define 
as salas. Imagem produzida pelo autor da presente dissertação, no desenvolvimento do 
exercício Museu Militar e Espaço Público associado. 
 
Figura143. Centro de Congressos de Pamplona-concurso, Pamplona, Espanha, Eduardo 
Arroyo. Imagem obtida no espaço da Internet em: http://www.nomad.es 
 
Figura144. Cobertura da ETAR de Alcântara, Manuel Aires e Frederico Valsassina, 
Lisboa, 2006. Imagem pesquisada no motor de busca no espaço da Internet em: 
http://www.google.pt. 
 
Figura145. Maquete da proposta em relação com a malha urbana consolidada. Imagem 
produzida pelo autor da presente dissertação, no desenvolvimento do exercício Museu 
Militar e Espaço Público associado. 
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Figura146. Cortes transversais, exemplo de algumas ambiências das salas expositivas da 
proposta. Imagem produzida pelo autor da presente dissertação, no desenvolvimento do 
exercício Museu Militar e Espaço Público associado. 
 
Figura147. Fotomontagem de uma ambiência da sala expositiva. Imagem produzida pelo 
autor da presente dissertação, no desenvolvimento do exercício Museu Militar e Espaço 
Público associado. 
 
Figura148. Fotomontagem da ambiência de relação do Museu com a malha urbana, 
Santos, Lisboa, 2007. Imagem produzida pelo autor da presente dissertação, no 
desenvolvimento do exercício Museu Militar e Espaço Público associado. 
 
Figura149. Fotomontagem de ambiência exterior no Jardim do Museu. Imagem produzida 
pelo autor da presente dissertação, no desenvolvimento do exercício Museu Militar e 
Espaço Público associado. 
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Resumo 
 
 
 
 
 
A paisagem como comunicação entre o natural e o construído, ao longo do tempo tem 
vindo a sofrer alterações no seu sentido conotativo. Pela associação a um meio natural, 
selvagem, puro da Natureza, este conceito foi-se transformando para um sistema artificial, 
um fenómeno pensado e criado pelo Homem. Este processo aconteceu desde que o Homem 
começou a criar o seu habitat, ocupando a superfície terrestre. A paisagem como um 
sistema operativo do território, sendo a sua existência comprometida pela interpretação e 
entendimento de um conjunto de elementos como paisagem. O Homem como factor para a 
existência de paisagem.  
Com o surgir das cidades e a expansão destas pelo território, a Natureza começou a perder 
dimensão e a dissipar-se. O planeamento e desenho urbano trataram de integrar o sistema 
natural e o edificado como uma continuidade de desenho urbano, na procura e estudo de 
uma unidade paisagística. Contudo, a procura de uma aproximação à Natureza, a partir da 
integração de espaços verdes, como parques e jardins na malha urbana, não os tornaram 
como Natureza, existente antes de nós. O resultado desta procura foi a criação de uma 
Natureza artificial, surgida da acção de desenho e construtiva do Homem, uma Natureza 
Sintética. Uma paisagem humanizada, característica de um sistema contemporâneo, que 
contempla o desenho da cidade em unidade com a realidade natural. O redescobrir de uma 
harmonia e conforto junto de uma entidade, que desde os primórdios nos tem servido para 
nossa sobrevivência, no desejo que este organismo esteja quotidianamente presente no 
espaço em que vivemos. Neste sentido, ao encontrarmo-nos num meio construído, 
coexistindo porém com espaços de um domínio natural, leva-nos a ter a ilusão que nos 
encontramos no campo, remetendo para uma sensação de isolamento de toda a agressão da 
cidade, para um sentido de protecção. 
A partir da realização dos exercícios desenvolvidos na disciplina de Projecto III, e dos 
exemplos arquitectónicos e plásticos estudados, pretende-se estabelecer uma ponte de 
relação, entre o projecto de arquitectura como complemento ou criador de uma paisagem. 
O desenho arquitectónico, como gestor de uma unidade paisagística e construtor da 
mesma. 
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Abstract 
 
 
 
 
 
The landscape as communication between the native and the built, along the time has been 
coming to suffer alterations in his connotative sense. For the association to a natural way, 
wild, pure of the Nature, this concept was transformed for an artificial system, a thought 
phenomenon created by the Man. This process happened since the Man began to create his 
habitat, occupying the land surface. The landscape like an operating system of the territory, 
being his existence compromised by the interpretation and understanding of a set of 
elements as a landscape. The Man as a factor for the existence of landscape. 
In spite of appearing of the cities and the expansion of this for the territory, the Nature 
began to lose dimension and to vanish. The planning and urban drawing had dealings to 
integrate the natural system and the built like a continuity of urban drawing, in the search 
and study of one landscape unity. Nevertheless, the search of a proximity to the Nature, 
from the integration of green spaces, like parks and gardens in the urban mesh, didn’t make 
them like Nature, existent before us. The result of this search went to a creation of an 
artificial Nature, appeared from the drawing and constructive action of the Man, a 
Synthetic Nature. A humanized landscape, characteristic of a contemporary system, witch 
contemplates the drawing of the city in unity with a natural reality. The rediscover of a 
harmony and comfort next to an entity, witch from the origins has been serving us for our 
survival, wishing that this organism is everyday presently in the space in witch we live. In 
this sense, after we found ourselves in a built environment, coexisting however with spaces 
of a natural power, taking us to have the illusion that we are in a open field, sending us to a 
sensation of isolation of the whole aggression of the city, for a sense of protection. 
From the realization of the exercises developed in the discipline of Projecto III, and from 
the architectural examples and plastic art examples studied to establish a bridge of relation, 
between the architectural project as a complement or creator of a landscape. 
The architectonic drawing as a gestor of a landscape unity and builder of same. 
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1_Introdução 
 
 
 
 
 
A proximidade entre o Homem e o território, permitiu a exploração e a transformação da 
superfície no seu habitat, o mesmo território que o defendia e o acolhia. Na mesma 
superfície que habita, o Homem cria condições para sobreviver, modelando o espaço á sua 
necessidade, procurando espaços para se abrigar, para se defender. Espaços que 
possibilitaram também, momentos de criação, de reflexão, sobre os acontecimentos em seu 
redor, proporcionando ainda momentos de registos de glória e de descoberta. O começo da 
linguagem, da comunicação entre humanos, através da sociabilização. Iniciara-se uma 
relação entre o Homem e o território, a partir de uma utilização do espaço criado pela 
natureza, que no entanto o Homem, aproveitou para seu conforto, para protecção da sua 
sobrevivência contra as condições climatéricas e outros perigos exteriores. 
Actualmente a interpretação destes espaços cavernosos, contentores de espacialidade, 
residem e reflectem-se nas propostas arquitectónicas, reflectindo e estudando soluções que 
exploram processos de escavação, de implantação abaixo do solo, devendo-se assim, uma 
forte ligação ao território, também como uma ligação metafísica que vem sendo herdada ao 
longo dos tempos, pela proposta de edifícios cobertos, envoltos em vegetação. 
Na grande superfície em que habita, depressa descobriu que o mesmo terreno que lhe 
abrigara, também lhe permitia explorar os recursos provenientes do interior da natureza, 
tirando partido da sua matéria-prima para a construção de um habitat. Estas descobertas 
deveram-se á procura de novos modos de vida por parte do Homem, que de um modo 
familiar, foram ocupando o território, criando sentido de “lugar”. A estas mudanças, 
descobertas que ficaram registadas no território, na história, às mudanças geológicas que o 
território foi sendo sujeito com o passar dos milénios, assim como às interacções que nele 
se realizaram, o conceito de Paisagem acontece. Com o constante estudo sobre o território, 
assim como o ganho de consciência, sobre a natureza e a sua matéria-prima, o Homem 
criou condições para impulsionar inovações no seu habitat, através também do 
desenvolvimento de técnicas de construção, e de inovações tecnológicas. A sedentarização 
do ser humano, originou a criação de comunidades, de civilizações de uma estabilidade no 
território, assim como uma celebração de uma contínua convivência com a Natureza. 
Como um mediador das relações culturais que se concretizam no território, a paisagem 
apresenta-se também, como meio de comunicação entre a sociedade e a arquitectura 
existente. Através das manifestações construídas, o Homem celebrava a relação social e 
cultural, utilizando a matéria que o território lhe permitia extrair. Com o passar dos anos 
estas construções para além de herança cultural, foram ganhando expressão, novas formas, 
novos modos de concepção. A construção, entretanto, começou a ganhar altura, na procura 
de mais espacialidade, na experiência de novas concepções estruturais. Ao passo que nos 
afastávamos cada vez mais do solo, construindo cada vez mais alto, descolando-nos da 
superfície, uma nova imagem surgia, com o afastamento da conotação natural. No entanto, 
apesar do desenvolvimento tecnológico, a associação com o território mantinha-se, assim 
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como uma historicidade que nos relegava para os princípios cavernosos, a era das 
cavernas, através das construções que assim o expressavam, a existência de caves, de 
edifícios, túneis viários, túneis de transporte e equipamentos subterrâneos. A construção de 
um processo de escavação, na criação de espaços subterrâneos, e no estudo de novos 
processos espaciais, de libertação de uma superfície cada vez mais saturada de construção. 
Contudo o sentido da existência de uma paisagem não se perdeu, surge uma imagem nova 
de paisagem, uma imagem contemporânea de paisagem, que acompanha o processo 
evolutivo do Homem, e a sua necessidade de construir espaço num território. A cidade 
começou a ganhar grande destaque e forma perante um desejo de crescimento de 
população e de indústria, cativando mais população para a cidade, face a todo um conjunto 
de preocupações que apareceram na grande separação entre a cidade e o campo. A divisão 
entre estes dois sistemas, originou-se através da constante expansão da cidade para o 
campo, e do consequente desaparecimento do meio natural. Esta separação, depressa se 
tornou numa equação a resolver, seguindo um princípio da reconquista da vida no campo, 
o sentir a proximidade com a natureza. Soluções adoptadas pela criação de espaços verdes 
dentro da cidade, como um meio de obtenção de harmonia e equilíbrio urbano. É possível 
contudo, identificar dois tipos de paisagem, a paisagem natural, também rural e a paisagem 
artificial, ambos os sentidos aplicam-se em contextos diferentes, embora o sentido do 
conceito de paisagem, seja colocado do mesmo modo para as duas realidades, ambas 
construídas pelo Homem. A paisagem contemporânea, encontrando-se num meio de 
ligação, com um universo do artificial, do construído, em fusão com um meio natural, 
originando portanto, uma paisagem humanizada. 
A arquitectura contemporânea tem vindo a procurar um novo sentido, um re-significado, 
para o conceito de Paisagem, tentando perceber o sentido que este conceito toma enquanto 
acto de desenho, de uma consciência de resposta a um lugar. 
Embora o sentido conceptual desta entidade num contexto contemporâneo tenha evoluído, 
ou desenvolva pelo menos um novo sistema de associação (paisagem humanizada), ainda 
persiste uma conotação de uma imagem do natural na paisagem, algo associado a um 
território. Essa conotação está também presente através dos projectos contemporâneos, na 
criação de novas formas mais fluidas, arrojadas influenciando-se no estudo do mundo 
natural, permitindo assim o surgimento de novas topografias e de estruturas enterradas, 
demonstrando a necessidade de o Homem se sentir perto das suas origens, do contacto 
directo com o território e com a Natureza. Com isto, embora um novo conceito de 
paisagem comece a surgir, a conotação natural, é uma ligação que tem acompanhado a 
evolução do Homem. 
O estudo sobre o tema surge naturalmente, motivado pela exploração e experiência nos 
exercícios académicos, realizados na disciplina de Projecto. O explorar o território, criando 
espaços térreos, numa acção de escavação, de subtracção de matéria, explorando a 
capacidade que o território tem, para a criação de espaços que permitiam uma comunicação 
clara e relação entre Homem-Território. Assim como, a análise de propostas 
arquitectónicas como fonte de estudo académico na realização de exercícios da disciplina 
de Projecto.  
A solidez que os projectos adquirem, na resposta a um lugar e programa, na procura de um 
sentido lógico para um acontecimento arquitectónico, assim como a procura de uma 
simplicidade marcante no território. Resultando num silêncio da proposta, em relação ao 
lugar, como estratégia de diminuição do impacto arquitectónico no sítio e libertação de 
uma frente de rio na criação de espaço público. 
Lisboa e a zona portuária são as áreas de estudo propostas na realização dos exercícios 
académicos, na disciplina de Projecto III, apresentados no decorrer da presente dissertação. 
Através da realização dos trabalhos académicos, constituídos por uma Passagem Pedonal 
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Superior, Nexos de Centralidade do Estuário do Tejo em resposta da unificação das duas 
margens da Grande Lisboa e o Desenho de um Equipamento Público e Espaço Público 
associado, mais concretamente um Museu Militar-Jardim. Estas propostas arquitectónicas, 
surgem como estudo para a resolução do problema da separação entre a cidade de Lisboa e 
a sua zona portuária, pertencente á Administração do Porto de Lisboa. Como objectivo de 
criar soluções que promovam um sentido de urbanidade, devolvendo a área portuária à 
cidade de Lisboa.  
Numa abordagem alusiva, a um conteúdo presente no estudo a ser realizado, no que toca 
quanto ao assunto retratado no capítulo I, pretende-se a procura e estudo de uma noção do 
significado de paisagem. Abordando a sucessiva evolução que o conceito adquiriu, fazendo 
referência também às origens do conceito, e o resultado num campo mais contemporâneo, 
referindo a sua relação na área das arte, como na fotografia e no cinema. A criação de uma 
imagem do perceptível, sem descolar do seu sentido do natural, é tema central retratado na 
pintura Romântica. Período este, que acabou por criar uma imagem do que seria a 
Paisagem, numa abordagem visual e sensorial, contido nas suas belas pinturas, como 
registo de um lugar, de uma percepção. Este período acabaria por banalizar o conceito de 
paisagem, através dos viajantes (grand tours), que registavam em tela, os lugares por onde 
passavam, acabando estas pinturas por se destinarem às pessoas em geral. Um meio que 
permitiu o fácil acesso às paisagens do mundo, gravadas nas pinturas. 
Como referido acima, este sentido de paisagem, acabaria por não ser unicamente verdade, 
com o desenvolvimento industrial e consequentemente tecnológico, o surgimento das 
grandes cidades, resultantes da evolução da modernidade, a paisagem acompanharia este 
processo de evolução, evocando assim novas premissas, face à questão do campo/cidade 
duas realidades paisagísticas  
A dualidade de realidades cidade/campo, em muito se deveu á rápida expansão da cidade, 
pelo desenvolvimento industrial no centro das cidades, e pela consequente concentração de 
pessoas no mesmo centro, na procura de trabalho. Ambas, tanto cidade como o campo, 
actos criados pelo Homem, sendo referente á paisagem de campo os cultivos e toda uma 
actividade criadora, apresentam imagens e conotações diferentes. A existência de uma 
paisagem natural, tratando-se de uma condição referente à Natureza, ao vegetal, referente 
ao campo, existindo também para além desta, uma outra paisagem, artificial, associada á 
cidade, á construção de espaços, toda uma realidade que sofre intervenção do Homem, 
pontos referentes ao subcapítulo II.II Paisagem Natural/Paisagem Artificial. Em muito, 
estas realidades são motivo de estudo na procura de uma solução de integração, de 
continuidade entre o campo e a cidade, promovendo um novo tipo de paisagem entre os 
dois sistemas, e propõe a fusão dos mesmos.  
Com base em projectos arquitectónicos, realizados e pensados para uma fase de concurso 
ou de estudo, propõe-se a partir desses exemplos, estabelecer uma ponte de relação entre os 
exercícios realizados na disciplina de Projecto III e a sua acção no sítio, como modo de 
criar uma continuidade entre o existente e o proposto. Procurando ainda uma relação com a 
natureza em que se insere, seja esta urbana ou vegetal. 
Este pensamento foi reflectido não só a nível arquitectónico, mas também pensado e 
praticado numa vertente mais escultórica, onde intervenção e paisagem num determinado 
território, seriam uma unidade de arte. Destacando com isto, as características do meio 
ambiente como manifestação. A mesma prática e pensamento em dois campos de actuação 
com o mesmo fim, uma relação física, metafísica sólida com o território, propondo uma 
continuidade da natureza, em que se encontram. Assunto referente aos subcapítulos II.II.I 
Projectos arquitectónicos relacionados com a temática de paisagem, a procura de relação 
com a paisagem, e no subcapítulo II.II.II Earthworks - A arte da paisagem e do território. 
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No entanto, a paisagem caracteriza-se, mediante determinados aspectos, existindo esses de 
acordo com um determinado local, mediante também determinados elementos que 
constroem e constituem esse local. Neste capítulo III.I Paisagem de cidade, Paisagem 
Urbana, na identificação de elementos que classificam e definem a paisagem, integrando 
este estudo na área de intervenção dos exercícios académicos realizados na disciplina de 
Projecto III, relacionando no estudo, a relação com os exercícios realizados. Incidente no 
mesmo assunto, propõe-se o estudo de alguns elementos que compõem um sistema urbano, 
em III.II Elementos constituinte de uma Paisagem de Cidade.   
A conotação naturalista da paisagem num contexto contemporâneo, acaba por não fazer 
sentido como conceito isolado, visto a modernidade ter proporcionado um grande avanço 
no desenvolvimento das cidades, assim como também no estudo da relação entre a cidade e 
o campo por parte dos urbanistas. A barreira que separa os dois mundos tendencialmente 
desvanecia-se cada vez mais, procurando meios para combater um ambiente de uma 
atmosfera urbana “corrompida”, suja e sombria. Pretende-se estudar o fenómeno da cidade, 
assim como as características a ela associadas, para a classificação como paisagem, que 
elementos a caracterizam como cidade, de elementos também presentes na área de 
intervenção, na prática dos exercícios de Projecto III, contribuem para a classificação deste 
conceito. 
Como último capítulo, IV, propõe-se estabelecer uma relação dos exercícios académicos 
com o estudo realizado, a Construção com a Paisagem, articulando programa e resposta a 
um lugar com um lugar preexistente. A Passagem Superior Pedonal como resolução de um 
problema urbano, na separação da cidade com o seu porto, a área Administrativa do Porto 
de Lisboa. No exercício correspondente aos Nexos de Centralidade do Estuário do Tejo, a 
procura de uma solução na relação com a grande Lisboa, considerando o Rio Tejo como 
um elemento de relação, de agregação das margens. Por último, o Desenho de um 
Equipamento Público e espaço Público associado, Museu Militar e um Jardim, na procura 
de um acontecimento de urbanidade, a criação de uma continuidade de cidade, um facto 
que proponha a resolução da fachada de Lisboa. Partindo do desenvolvimento dos 
exercícios, e da sua relação no território, a partir de um enquadramento de desenho 
arquitectónico, enquanto ideia e proposta arquitectónica na cidade. A relação gerida entre 
desenho arquitectónico e paisagem, estabelecendo pontos de relação e continuidade entre 
as duas entidades (proposta arquitectónica e paisagem).  
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2_Paisagem 
 
 
 
 
 
Um dos problemas existentes na actualidade, é a fragilidade e a disparidade na força que o 
conceito de Paisagem adquiriu. Muito devendo-se á grande generalização do termo, quanto 
ao significado que lhe é e foi associado, lido como uma imagem universal de um mundo 
natural, de uma ampla e diversa vegetação. Este sentido surge através do contacto directo 
com a natureza, ponto recorrente tratado como tema central na pintura do período 
romântico.  
A Arquitectura contemporânea, procura então o re-significar do sentido do conceito, uma 
vez que a modernidade, sujeita a um desenvolvimento assim como o conceito, a conotação 
de sentido referente a uma imagem representativa da natureza, de uma vista particular 
numa determinada altura e determinado lugar, deixou de fazer sentido. Actualmente 
Paisagem engloba todo um conjunto de factores naturais e urbanos. Já não referente a um 
modo de viver, como a vida campestre, mas com uma dimensão social e cultural, deixando 
para além disso uma associação apenas contemplativa para adquirir uma conotação 
operativa, de transformação, assim como, se constitui a partir da nossa percepção, a partir 
de uma interpretação. Logo, o conceito adquire uma nova dinâmica, de uma imagem 
estanque, de uma imagem passiva, para uma outra mais activa, de movimento, de mutação, 
remetendo para uma associação de cidade, pelo ritmo acelerado de crescimento, como 
organismo vivo. Paisagem adquire ainda, uma relação como ferramenta operacional, 
perdendo consequentemente a conotação de imagem de um determinado território, onde os 
limites do rural e do urbano se esvanecem, fundindo-se num único elemento, numa 
“paisagem intermédia” ¹. Por esta ordem de pensamento poder-se-á afirmar que a paisagem 
surge agora mais como uma construção vivenciada do que apenas visualmente construída e 
contemplada. A existência deste conceito, prende-se a uma ideia de história e cultura, 
partindo de um período primitivo, onde 
surgiram as primeiras intervenções na 
paisagem, na criação de manifestações 
do homem procurando relações 
espaciais familiarizadas com a caverna. 
Tanto franceses como ingleses 
defendiam a existência de uma 
realidade natural controlada, a 
existência de uma referência para o 
natural, embora cada cultura 
defendesse ideais diferentes, de uma 
paisagem mais controlada e natural ou 
de uma paisagem natural com um 
sentido pictórico, respectivamente. 
Num período anterior a este, no Figura 1. Dolméns, S.Geraldo,Montemor-o-Novo 
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Renascimento e no período do 
Barroco, o interesse pelo estudo do 
conceito de Paisagem. Dedicam-se ao 
estudo da complexidade espacial, 
sobretudo no período Barroco, 
implicando um controle espacial, do 
espaço exterior, o Jardim. Um espaço 
racionalizado, mantendo no entanto, a 
sua qualidade de elemento natural, e a 
capacidade de integração na obra de 
arquitectura. O jardim inglês, num 
período posterior, não impunha um 
caminho pré-concebido, mas teria uma 
organização, pensada pelo homem de 
modo a que a harmonia fosse 
primordial ao olhar, como uma 
imagem da natureza é harmoniosa e 
equilibrada ao olhar. Por um lado, a 
arquitectura moderna propõe um 
seguimento do que já se tinha proposto 
nesse período, um enquadramento 
cénico de uma imagem natural aleada 
à arquitectura, característica espacial 
também encontrada no Barroco. Por 
outro, surgem propostas 
arquitectónicas que põem de lado todo 
um tipo de relação com a natureza, 
propondo um novo tipo de sistema, 
mais tecnológico, despromovido de qualquer relação com o solo, propondo um sistema 
artificial, como exemplo os Archigram, Superstudio, Yona Friedman. Porém este modelo 
de intervenção, começou a gerar novas aproximações de estudos e experiências urbanas, 
quebrando com a conotação naturalista da paisagem. Todos os estudos, começaram a 
englobar uma consciência para a resolução dos problemas da cidade, e consequentemente a 
cidade e o campo, no estudo de diminuir, desvanecer a barreira existente entre estas duas 
entidades (cidade e campo). É através deste estudo, que o re-significado de paisagem na 
arquitectura contemporânea, tende a ser conotado com um sentido do que é construído pelo 
Homem, embora a associação ao campo, ao rural, ao que é natural ainda prevaleça. Estas 
diferentes associações estão relacionadas com uma interpretação que é criada com base 
numa determinada cultura, nas vivências pessoais, na experiência e estados emotivos. Por 
estas razões, é possível existir num determinado território diferentes paisagens, diferentes 
modos de interpretar, de entender, de percepcionar determinados elementos, imagens. 
Como refere Leonel Fadigas (2007, p.132), “em espaços integrados no que se 
convencionou chamar território rural ou, muito simplesmente, na diversidade de espaços 
urbanos a que, por simplificação de linguagem se chama simplesmente, cidade.”. 
“A paisagem tem a ver não apenas com a quem produz, no sentido em que a habita, usa e 
transforma, mas também com quem com ela contacta”, palavras escritas por Leonel 
Fadigas. 
_____________________________________ 
 
¹ Baptista, Luís Santiago, Revista Arq./a., Nº.49, p.11 
Figura 2. Walking Cities, Archigram, 1964 
Figura 3. New New York  “II Monumento Contínuo”, Superstudio, 
1969 
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2.1_Noção de Paisagem 
 
 
 
 
 
A Paisagem ao longo dos tempos tem vindo a mudar o seu significado. Isto devendo-se à 
passagem para uma modernidade e consequentemente o desenvolvimento das lógicas que 
fundaram este conceito. “O conceito de paisagem surgiu na Holanda por volta do século 
XVI” segundo Leonel Fadigas (2007, p.123), expressão utilizada pelos pintores da 
Holanda, num período em que estes artistas se tornavam mestres na pintura do género 
paisagístico. Este conceito tornou-se corrente na sociedade, dois séculos mais tarde, 
através das actividades de jardinagem e pintura. Ainda de acordo com os estudos do autor, 
Leonel Fadigas, “paisagem deriva do latim pagensis”, denominando-se como o que vive 
no e do campo. 
Os significados desta palavra, variam consoante a cultura, sendo que na cultura anglo-
saxónica, a expressão remete para a terra e não para um território. Pelo contrário na cultura 
greco-latina o conceito remete claramente para um território, o “pays”. No ponto de vista 
do Arquitecto Paisagista Gonçalo Ribeiro Telles 2, paisagem na sua constituição remete 
para um “pais”, referindo-se a região, ponto concordante na enciclopédia digital 
Wikipédia, e para uma “agem”, do acto de agir, resumindo em “agir sobre a região”, 
defendendo ainda que é o Homem que actua sobre a região. Ilídio de Araújo em entrevista, 
define paisagem, como o próprio menciona de “uma constituição compósita”, definindo-a 
como um território ou um “compartimento de território” constituído por todos os 
elementos que o compõem, “rochas, água, plantas, animais, clima, microclimas”, assim 
como, o modo como estes elementos, se encontram organizados num determinado lugar.  
Luís Santiago Baptista 3, coloca historicamente um dos começos da apropriação do 
conceito de paisagem, marcada pela oposição dos jardins classicistas franceses e do parque 
romântico inglês. Por um lado o jardim francês expressava a vontade política através do 
domínio da natureza, através da implantação de traçados geométricos racionais no 
território. Acrescenta ainda, que este meio expressava o controlo do meio ambiente por 
parte da humanidade, de modo a 
manifestar o poder do Homem sobre a 
Natureza, desejo de recriar a Natureza 
racionalmente. Por outro lado o jardim 
romântico revelava uma vontade de 
harmonia entre o Homem e a 
Natureza, onde em oposição a este 
pensamento como Luís Baptista 
afirma, que a ideia de Natureza 
idealizada, foi “posta em causa pela 
industrialização com a dissociação 
progressiva entre o campo e a cidade”. 
Porém, este parque revelava-se como 
uma tentativa de equilibrar a Figura 4. Vaux-le-Vicomte, França, século XVII – Jardim Francês 
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bipolarização referida, campo e a 
cidade, assim como todo o processo de 
industrialização. A ideia não se 
apresenta como uma tentativa de 
expressão do mundo natural ingénua, 
ela pretende conseguir e relacionar-se 
estruturalmente com um sistema 
histórico e cultural, assim diz Luís 
Baptista. Esta ideia foi afirmada 
também por Denis Cosgrove 4 
(Cosgrove, 1999, apud Baptista, Luís, 
2007, p.09), ”entendo a paisagem 
como uma forma de visualização, 
contemplação, manipulação e 
representação do mundo natural, 
sempre uma construção e por isso 
essencialmente conceptual em vez de 
inerente á natureza”.  
A paisagem, para além da sua 
constituição compositiva de elementos 
como o ar, a luz, espaços verdes, 
apresenta-se, como é definida por Luís 
Baptista (2007, p.09) no mesmo artigo, 
como “o extenso fundo natural sobre o 
qual se exercitam novas lógicas 
tipológicas e estratégias operativas”. É 
possível assim, estabelecer dois tipos 
de abordagem ao conceito de 
paisagem, uma abordagem mais 
contemporânea, relacionada com o 
acto de construir, de intervenção do 
Homem e uma outra vinculada ao 
natural, em certa parte ao intocado 
pelo Homem. À vertente referente ao 
que é tocado pelo Homem, Francisco 
Caldeira Cabral designa como 
Paisagem Humanizada, tratando-se de 
uma acção, para satisfazer as 
necessidades primárias do ser humano. 
Acrescenta ainda que esta modulação 
“tem por fim o homem, em toda a sua 
complexidade material e espiritual, 
para o qual procura encontrar a 
satisfação dos fins materiais, mas sem 
esquecer nunca os aspectos de ordem, 
de beleza e equilíbrio”. Em entrevista, 
Ilídio de Araújo, comenta que a percepção de paisagem surge da relação com o que 
envolve o ser humano, com a dependência que se manteve com esta envolvencia. Esta era 
reflectida de um modo económico na vida do ser humano, em sobrevivência, traduzida em  
Figura 5. Chateau de Versailles, França, 1780 – influência do 
Jardim Inglês 
Figura 6. Manhattan, EUA – Paisagem construída 
Figura 7. Exemplo de Paisagem natural intocada pelo Homem 
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matéria dada pela natureza, como o alimento. A paisagem, adquiria uma associação em 
função do modo de vida, e dos meios disponíveis de cada um. 
Trata-se no entanto, também como um método operativo no território, seguindo uma 
abordagem mais interventiva, como o Arquitecto Paisagista Gonçalo Ribeiro Telles (2004) 
afirma, que “a paisagem é tudo”, é “um diagnóstico de uma organização humana do 
território”, acrescentando ainda o arquitecto, que a paisagem é construída com elementos 
naturais, onde o Homem constrói a paisagem com elementos naturais, com materiais da 
natureza e com solo duro, tratando-se assim de uma “construção artificial, baseada nas 
Leis da Natureza”.  
A paisagem, actualmente encontra-se muito generalizada, na linguagem e associação, 
embora áreas como a arquitectura e a arquitectura paisagista, procurem um sentido mais 
coerente com a situação do território moderno, num contexto contemporâneo. 
“Ultrapassando o âmbito da descrição da natureza e dos espaços habitados” segundo 
escrito por Leonel Fadigas (2007, p.123), é frequentemente entendido, o conceito, a partir 
de uma ideia de representação, o que está perante nós, onde a paisagem nos parece como 
uma possibilidade de fruição, ideia expressa por Delfim Sardo. Este conceito, prende-se 
também na relação do Homem com a Natureza, e do modo como essa relação marca o 
território, embora a sua abordagem varie de cultura para cultura como referido, defendido 
pelo Arquitecto João Ferreira Nunes, sendo que em muitos casos, o conceito de paisagem 
é referenciado para a cultura anglo-saxónica. Opinião partilhada também, por Christian 
Norberg Schulz, reportando ainda para uma realidade de solo, de superfície que o conceito 
de paisagem tem sido associado, numa conotação de um domínio mais físico. Defendido 
ainda pelo mesmo, que a formação deste conceito acontece também, através da interacção 
da actividade humanizada com a topografia, vegetação e o clima. Embora este conceito 
conheça uma formação e logo uma associação diferente, para a mesma paisagem, “quando 
encontrada numa realidade do camponês, do mineiro ou do turista”. 
Mas com o desenvolvimento para um pensamento mais integrado, para uma modernidade, 
paisagem associa-se a um significado, tal como defende Gonçalo Ribeiro Telles, das 
marcas deixadas no território pelas diversas comunidades, pela vivência no território. A 
paisagem, corresponde a essas marcas traçadas e deixadas no território, enquanto 
manifestações de vida, enquanto suporte de relações que se deram nesse território entre 
Figura 8. Frente de Rio Margem Sul do Tejo – exemplo de paisagem humanizada 
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comunidades. Este conceito adquire 
então uma estrutura própria, 
oferecendo áreas, onde “o 
desenvolvimento de determinados 
lugares é particularmente favorável, 
indicando caminhos possíveis e 
domínios naturalizados”, segundo 
Christian Schulz. Esta estrutura, 
relaciona-se por sua vez, a partir de 
uma relação “topológica”, segundo o 
mesmo autor, definindo uma análise, 
referindo que a “paisagem terá a 
função de formar um plano de fundo 
contínuo de uma imagem natural”. Se 
este cenário for corrompido, então deixa-se de falar em paisagem. Isto remete para uma 
dinâmica efectuada num determinado território, no seguimento da lógica de Gonçalo 
Ribeiro Telles, ponto também concordante por Leonel Fadigas, quando afirma que só 
existe paisagem a partir do momento em que a presença humana acontece num território. 
Poderá ser em última instância, uma localização do espectador, quer seja esta política, 
estética, cultural ou social. J. Maria Sanchez de Muniain defende, que a paisagem 
enquanto valor poderá ser associado a uma condição de um território. Esta, contém um 
sentido analítico em relação á Natureza, através da percepção para um determinado campo 
visual, assim como a nossa posição para com ela. 
Paisagem é assim, uma interpretação, uma leitura que cada indivíduo constrói através da 
sua cultura, da sua aprendizagem, educação, sendo que esta percepção não se condiciona a 
Figura 10. Ruína romana, marca territorial de uma civilização 
Imagem a mudar para vista aérea de França de uma paisagem 
agricola 
Figura 9. Áreas agrícolas como exemplo de uma paisagem humanizada 
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uma captação visual, com uma 
limitação, mas a uma captação em que 
“o perceptível é a manifestação”, diz o 
Arquitecto Paisagista João Ferreira 
Nunes (2006, p.28), assim como 
Leonel Fadigas concluiu também, 
como sendo uma condição de 
existência de paisagem, acima 
referenciado. Acrescenta ainda que 
este conceito, paisagem, compondo-se 
a partir de uma interpretação de cada 
um, de um sentimento e de uma 
vivência, existe a partir de uma 
constituição, que está para lá da 
realidade geográfica, das formações 
geológicas, de extensões territoriais 
cobertas de vegetação ou até mesmo de 
edifícios. A obtenção de uma 
característica espiritual e metafísica, 
completando uma conotação referente 
a uma realidade física. Estes estados de 
condição de paisagem, são sobretudo 
uma extensão de um factor primário, a 
condição mental de identificação e 
estabelecimento de uma paisagem em 
relação à presença física ou 
representativa de determinado tipo de 
elementos.  
Para além desta relação, é também uma interpretação pessoal, realizada a partir de uma 
cultura, história pessoal e estado de espírito. Mesmo até uma extensão territorial, poderá 
originar paisagens diferentes, modos diferentes de interpretar e valorizar o que se vê e o 
modo como se vê, tal como Delfim Sardo concluiu, ainda que a paisagem não possa ser 
considerada enquanto o “caos do visível não for transformado numa visão ordenada”. 
Mais que uma manifestação, a natureza do Homem é transformar o território, moldando-o 
às suas necessidades, distinguindo-o por isto, das outras espécies animais, pela capacidade 
de moldar o meio em que se encontra, sofrendo ele também modificações, ajustando-se ao 
meio em que se insere. A paisagem é uma entidade, um reconhecimento que pode ser 
observado, poderá ser tocado, cheirado, poderá aparecer numa superfície fotográfica, 
tornando-se em algo físico. 
A partir do momento em que o Homem passou a fazer parte do conjunto de seres vivos, a 
transformação e evolução do território deixou de depender apenas dos fenómenos naturais, 
a acção humana passou a contribuir para as mudanças no território. A procura do conforto 
proporcionado pela caverna, num exterior, permitiu ao homem a exploração de um espaço 
novo, na melhoria das condições climatéricas. Através do conhecimento do mundo 
exterior, o Homem sedentarizou-se, construindo também um abrigo para o proteger e 
defender das agressões exteriores. Esta construção procurava uma familiarização com a 
caverna, no seu conforto e funcionalidade.  
Figuras 11, 12, 13, 14. “Fragmentos - de Cidades Enquanto 
Labirintos”, desenhos do Arq.to João Santa-Rita 
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Porém, devido à passagem para uma 
modernidade, o Homem com o tempo, 
veio a prejudicar o seu meio, 
devendo-se isso, á descoberta e 
desenvolvimento da industrialização, 
a associação de uma paisagem de 
cidade, uma realidade de construção 
de uma intervenção que se associa “ao 
Mal, à degradação”, enquanto que 
pelo oposto, o intocado pelo Homem, 
se é que tal ainda existe, se propõe 
como exemplo do Bem” afirma o 
arquitecto paisagista João Ferreira 
Nunes (2006, p.25). Ainda sobre o mesmo, acrescenta que esta visão coloca o Homem 
numa posição pejorativa em relação ao seu meio, sendo que a sua capacidade de provocar 
o Bem, de criar qualidade, a sua capacidade criativa, podem ser levadas no sentido 
negativo. A este facto contribui também, o aspecto de não haver praticamente territórios 
que permaneçam intactos, sem a intervenção do Homem de modo directo ou indirecto, 
mesmo nas grandes formações geológicas, caldeiras montanhosas, vales, entre outros. Um 
aspecto contrastante, frisado pelo arquitecto João Ferreira Nunes, é o facto de o Homem se 
resguardar, quanto à atitude e à iniciativa de desenvolvimento, que tem vindo a ser 
associado a algo prejudicial, mas no entanto como referido acima, poucos são os 
territórios, no caso referido a nível Europeu, que permanecem intocados pela intervenção 
do Homem. Logo por este sentido, o conceito de paisagem encontra-se relacionado com a 
ideia de transformação. Seja pelas marcas deixadas pelas gerações, e de diferentes culturas 
num determinado lugar, assim como pela transformação da própria paisagem em estado 
“natural”, num sentido de se manter intocada pelo Homem. A paisagem não é um 
Figura 15. Vista aérea de Lisboa – Manifestação de uma adaptação do Homem ao território 
Figura 16. Zona rural com fundo industrial, Coina 
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organismo estanque, vai sofrendo 
mudanças a partir de fenómenos 
naturais como a erosão, terramotos, 
inundações, tempestades (vento, água, 
terra, fogo, etc.), “mas nenhuma dessas 
transformações foi programada”, 
afirma Leonel Fadigas, acrescentando 
ainda, que estas transformações 
ocorrem “por acção e interacção das 
forças da natureza”.  
A paisagem é portanto uma identidade 
dinâmica, “continuamente evoluindo”, 
referindo João Ferreira Nunes.  
Por este raciocínio poder-se-á afirmar 
que, como indica ainda João Ferreira 
Nunes, num exemplo mais concreto, 
que a infra-estrutura também é 
Paisagem. Tratando-se este processo, 
de uma construção que molda e 
transforma o território às suas 
necessidades, para a sua realização, o 
homem intervém no meio que 
“habita”. É uma construção que tem 
servido o Homem ao longo dos 
tempos, assim como também é verdade 
que são paisagem, por exemplo, 
Figura 17. Stremnaya Road, Bolívia – Exemplo da acção do Homem, na criação de uma estrada num meio natural 
Figura 18. “Highway”, Tela em acrílico, Ljlind Hurst, 2005 
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templos dos romanos, bem como as 
suas ruínas, ou na Idade Média, como 
por exemplo os castelos, fazendo estas, 
parte de um mundo que conhecemos e 
estudamos, onde estas já existiram 
muito antes de nós. Então, se estas 
estruturas que permaneceram no tempo 
até á actualidade, permitindo o seu 
estudo para uma análise e registo, 
assim como a exploração, ainda, as 
descobertas de novas culturas e que 
provaram a sua credibilidade quanto ao 
seu uso e utilidade, então as infra-
estruturas contemporâneas serão 
também tão credíveis quanto as do 
passado. Com este exemplo, é possível 
afirmar que a infra-estrutura é uma 
condição de formação de paisagens, 
inseridas num campo de uma 
artificialização, que num contexto 
contemporâneo são então, paisagens 
humanizadas. Aceitando a condição 
que infra-estrutura é também 
paisagem, assim como toda a criação, 
transformação do território realizada 
pelo Homem, também é verdade que 
os exercícios realizados na cadeira de 
Projecto III constituem paisagem. 
Concretamente, o desenvolvimento de 
uma Passagem Pedonal Superior, 
Nexos de Centralidade do Estuário do 
Tejo e o desenvolvimento de um 
Equipamento Público, Museu Militar, 
e Espaço Público associado. São 
transformações, modulações realizadas 
num território a partir do desenho de 
projectos arquitectónicos. Estas 
intervenções, proclamam um 
significado de paisagem num contexto 
contemporâneo, consistindo na criação 
de uma paisagem artificial, propondo, 
no entanto, uma relação e uma ligação 
com a paisagem natural do rio Tejo e 
margem sul do Tejo. As intervenções 
propõem como estratégia e parte 
integrante do seu desenho de projecto, a relação com as componentes existentes na área de 
intervenção seleccionada para a realização dos exercícios, especificamente Santos, assim 
como também toda a grande Lisboa, como grande unidade de paisagem, integrando a 
grande superfície do Estuário do Tejo e os limites que o compõem. 
Figura 19. Castelo de Óbidos, Óbidos 
Figura 21. Imagem referência conceptual, Nexos de Centralidade 
do Estuário do Tejo 
Figura 20. Maquete da proposta de Museu Militar associado 
com a Passagem Pedonal Superior 
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O conceito de paisagem, para além desta complexidade gerada a partir das relações entre 
Homem e cultura tendo como suporte um território, desenvolveu uma relação mais 
generalista, vinculada a um meio natural, ligada á percepção e contemplação de uma 
imagem.  
Ligada a uma “antiga concepção na caracterização da acção sobre a paisagem”, de acordo 
com o escrito no Dicionário Metápolis, baseando-se num entendimento deste conceito 
como figura-fundo. O conceito poderá também, ser associado a uma “extensão de terreno 
que se abrange de um só lance de vista, e que se considera pelo seu valor artístico, pelo 
pitoresco”, analisado por Leonel Fadigas 5, aspecto referido já por Damião de Góis em 
relação a uma contemplação do rio Tejo, a que denominou “Visão de Conjunto”. De uma 
forma, esta ideia expressa uma colocação, em relação a um dado território que se observa, 
como Goethe 6. A criação de uma orientação, seguindo alguns princípios de análise ao 
território, constituídos por uma percepção, seguida de uma narrativa descritiva, um olhar 
criterioso para o território, no que Goethe designa como distância integradora, elementos 
característicos da literatura romântica. Esta distância integradora consistia no subir a um 
ponto alto para a percepção da paisagem, de um todo. É neste entendimento que António 
Paula Saraiva, descreve a nossa percepção da paisagem por fases. Numa primeira leitura, a 
visão percepciona o conjunto, toda uma amplitude e informação que o nosso olhar capta, 
sendo que numa segunda análise ao mesmo local, a captação dar-se-á relativo a uma 
forma, a elementos que participem na configuração da paisagem e que sejam mais 
marcantes no horizonte. Já numa última fase, a procura de leitura na paisagem, é uma 
leitura mais detalhada, percepcionando elementos que se destacam na paisagem, quer pela 
sua demarcação territorial, quer pela sua desintegração na paisagem como constituição de 
um todo, originando o que o próprio autor denomina de “elemento dissonante”.  
 Em relação ao mesmo conceito expresso, no Dicionário da Língua Portuguesa, resume a 
sua definição como, “vista de um lugar”, acrescentando ainda o sinónimo de “aspecto”, 
constando ainda definições como “porção de território que se abrange num lance de 
olhos”, ainda como um enquadramento “que representa um sítio campestre”.  
Em suma, a paisagem também passou a ser conotada com uma associação de “retrato”, 
num aspecto de imagem, de uma imagem parada, expressão utilizada por Delfim Sardo. 
Esta ideia expressa uma acção de que o olhar para a paisagem não seria de interpretação, 
mas da representação de alguém, ou de algo. Ainda Delfim Sardo, coloca a situação que a 
“paisagem é um campo do reconhecimento do social e a sua representação, em fotografias, 
filmes, pinturas ou qualquer outro suporte é sempre um discurso sobre a paisagem. 
Relativamente a um domínio da compreensão, que acontece através da representação, da 
constituição de imagens, em que determinados mecanismos permitiram um novo olhar, ou 
mesmo um olhar mais fluido para a paisagem, como no caso do cinema.  
Numa definição mais técnica, no decreto da Convenção Europeia da Paisagem, refere no 
seu conteúdo que “a paisagem desempenha importantes funções de interesse público nos 
campos cultural, ecológico, ambiental, e social”. Presente ainda no mesmo decreto, é 
expresso o desejo de “responder á vontade das populações de usufruir de paisagens de 
grande qualidade e de desempenhar uma arte activa na sua transformação”, expressando 
como a cima referido, o desejo de o Homem moldar o território para sua adaptação e seu 
bem-estar. Esta lei no seu artigo 1º, define paisagem como “uma parte do território, tal 
como é apreendida pelas populações, cujo carácter resulta da acção e da interacção de 
factores naturais e ou humanos”.  
No decreto da Lei de Bases do Ambiente, paisagem é definida como uma “unidade 
geográfica, ecológica e estética resultante da acção do homem e da reacção da Natureza, 
sendo primitiva quando a acção daquele é mínima e natural quando a acção humana é 
determinante, sem deixar de se verificar o equilíbrio biológico, a estabilidade física e 
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dinâmica ecológica”, defendendo também que é para além disso produto humano. Esta 
relação do Homem com o meio, com o território, é uma relação “que ultrapassa a 
satisfação das suas necessidades básicas” refere Leonel Fadigas, sendo um objectivo para 
o ser humano a conquista da segurança, as emoções e o conforto, o seu bem-estar, 
qualidade que foram importantes na estipulação de estratégias de relacionamento com o 
meio.  
Paisagem, segundo afirma Leonel Fadigas, para além da sua realidade física, geográfica, e 
natural, que poderão definir este conceito, é também resultado da acção do homem e da 
reacção da natureza. É um conceito e uma realidade, que só existe, quando há alguém para 
ver e interpretar, caso contrário sem a presença humana existe apenas um território coberto 
de vida vegetal, fauna e constituído de acidentes geológicos. Posição partilhada por John 
Simonds, acrescentando que, “a presença humana é uma intrusão à paisagem natural”, que 
contém a sua própria ordem harmónica expressa através das manifestações topográficas, 
do seu crescimento natural, e das forças da Natureza. 
Reconhecendo que uma definição de paisagem, possa ser também, o resultado material de 
todos os processos naturais e sociais que ocorrem num determinado lugar, e que é 
construída a partir da síntese de todos os elementos presentes nesse local. A sua apreensão, 
dá-se pela imagem resultante dela, um espaço abrangido pelo olhar, tudo o que se pode ver 
numa determinada extensão do espaço, significado presente na enciclopédia digital 
Wikipédia. Definição que consta também, no Dicionário Enciclopédico, acrescentando 
ainda que este conceito “se considera pelo seu valor artístico, pelo pitoresco”. De um outro 
modo, de acordo com o ponto de vista de António Saraiva, “ a paisagem é a extensão do 
espaço (incluindo os objectos aí existentes) que podemos observar a partir do ponto onde 
nos encontramos”, definido ainda o conceito “ como um espaço observável do local onde 
nos encontramos”. Nesta lógica, se nos encontrarmos num espaço vazio sem janelas, sem 
relação para o exterior, a paisagem será este espaço vazio confinado pelas paredes, 
exemplo referido pelo mesmo autor.  
A enciclopédia digital refere, que a 
paisagem é o objecto de estudo e o 
documento geográfico, a partir do qual 
se faz a geografia. De acordo com esta 
última, a origem da palavra e do 
conceito, estando associada aos 
pintores holandeses, adquiriu um 
sentido artístico, levado para 
Inglaterra, com um significado de uma 
descrição de um cenário de um 
determinado território. Associação 
tomada pelos artistas, particularmente 
do movimento romântico, 
manifestando a sua interpretação em 
relação a uma paisagem, de uma visão 
interpretativa sensorial.  
Delfim Sardo, simplifica o problema, 
escrevendo que este conceito, 
relacionando-se com as afirmações 
anteriores, que paisagem não será o 
que existe no nosso campo de visão, 
mas sim um resultado de um exercício 
do olhar sobre o que está perante nós, 
Figura 22. “Riesengebirge” tela a óleo, Caspar Friedrich, 1835 
Figura 23. Parque Eduardo VII, Lisboa, espaços que se ligam 
também sensorialmente
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o que sentimos, o que cheiramos, 
ouvimos, tal como verifica Luís 
Baptista ao afirmar que a condição de 
paisagem, também se desenvolve por 
um sistema de vivências. 
A paisagem torna-se também numa 
condição de predisposição, num 
processo mental, numa aceitação que é 
uma paisagem (António Poças, 2007), 
ao se verificar a existência da presença 
humana. É necessário haver uma 
aceitação, de que o conjunto de 
elementos, que se articulam entre si, 
que percepcionamos é uma paisagem, caso contrário, poderemos interpretá-lo apenas 
pelos elementos, individualmente, de que é composto (por exemplo: o rio, a montanha, as 
árvores, o céu, etc.), ponto de vista também partilhado por John Simonds.  
Contudo poderá haver uma similaridade entre os conceitos de paisagem e território, 
existindo uma associação entre os dois, não se podendo, contudo, afirmar que os dois são 
sinónimos. O território torna-se num suporte material da paisagem, sendo que para a 
existência desta, o território deverá também existir. Ilídio de Araújo distingue os dois 
conceitos, escrevendo que território “define-se como uma parcela da superfície terrestre 
que tem uma morfologia e coordenadas geográficas próprias”. Este deixou de ser 
unicamente suporte de presença viva, animal e natural, para se tornar em algo 
transformável, esta ideia toma mais clareza com o surgimento das comunidades humanas, 
e também com estas, o surgimento das actividades exploradoras do solo, como a 
agricultura. Esta actividade, é indiciadora de uma evolução humana, que origina a 
paisagem, na criação de uma imagem rural, agora também numa realidade urbana. São 
exemplo de uma particularidade do uso e cultivo das terras, assim como da transformação 
do solo e construção do habitat, encarado como Leonel Fadigas defende, como uma 
Figura 24. Imagem resultante de uma paisagem pela síntese 
dos seus elementos constituintes 
Figura 25. Acção do Homem no território compreendido entre o urbano e o natural, Amesterdão - Holanda 
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expressão evidente da “acção do homem sobre o território, assim como uma expressão 
física e visual do ser habitat”. Por esta lógica de modulação, de adaptação, a paisagem é 
sujeita a transformações, a destruições, melhorias, recriações, visto ser um dos propósitos 
da acção do homem no seu meio, sendo que estas acções são marcadas e possibilitam 
saber alturas concretas de uma época, como acontece com os vestígios da civilização 
romana, ou mesmo de uma época primitiva, por esta razão a paisagem constitui-se também 
como uma memória. 
 
Para além disto, as paisagens expressam a forma, os tipo e uma intensidade de ocupação 
humana, como referido acima, permitem descrever momentos da relação do homem com o 
meio em que se inserem, marcando na história, cultura e identidade, constituindo uma 
continuidade entre comunidades humanas que ocuparam determinados territórios em 
determinados tempos, permitindo também saber modos de apropriação que contribuem 
também para a verificação de como as paisagens evoluem, como se vão construindo e 
mantendo. Ao se verificar que a paisagem se constitui por uma unidade ecológica, estética 
e geográfica, fruto da acção do homem e reacção da natureza, diz Leonel Fadigas, 
definindo em cada situação, uma realidade territorial, sensorial, geográfica e ecológica”. O 
modo como estas componentes se relacionam, organizam, misturam, interagem, dão 
origem a paisagens diferentes.  
A integração de uma componente cultural no conceito de paisagem, tende a ampliar a sua 
importância na identidade de um determinado território, assim como também na 
construção da identidade de uma pessoa, que esteja em contacto permanente com uma 
determinada paisagem. Robert Smithson, refere também segundo esta lógica, que a 
paisagem é uma entidade que se constrói culturalmente. Torna-se assim num “elemento 
poderoso de identificação cultural como a língua e a religião”7. A paisagem associa-se aos 
diversos tipos de vivências de cada um, de acordo com a realidade que se encontra, seja 
num meio mais natural, seja num meio urbano. Embora a associação ao conceito de 
paisagem, esteja ainda muito vinculado a uma vertente de planeamento de jardins, como 
trata José Enjuto, referindo que só se atribui a definição de arquitectura de paisagem, 
aquele que se baseia num conceito de jardim como inspiração. 
Figura 26. Exemplo da adaptação do Homem na ocupação do território, Viena, Áustria
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A desmistificação do olhar para a 
paisagem, em grande parte, deveu-se 
ao cinema, ao movimento da acção, 
sendo que actualmente a nossa 
percepção da paisagem é através do 
movimento. Esta lógica permitiu que 
os artistas repensassem no seu método, 
sendo que a imagem em movimento 
não continha centro nem periferia. Os 
artistas começaram então, a expressar-
se directamente no território, como foi 
o caso de Robert Smithson. 
Num artigo o arquitecto paisagista 
Pedro Gusmão, coloca uma situação, 
descrevendo um estudo sobre um 
processo natural de umas latas de 
cobre, relacionando com o conceito 
temporal de formação da paisagem, 
com a obra de David Maisel, que 
começaram a sofrer alterações na sua 
superfície devido ao tempo, 
comparando-o com um território, 
sendo que o cobre ficou sujeito aos 
processos que iam acontecendo na sua 
superfície. Esta transformação da 
superfície deveu-se ao contacto 
constante com os compostos, 
humidade do ar, o dióxido de carbono 
e oxigénio, que no seu conjunto, as 
diversas latas foram resultando em 
diversas composições, assim como 
acontece no território, a existência de 
diversas paisagens num mesmo 
território. Comparativamente ao 
território, estes fenómenos que 
acontecem nesta superfície poderão ser 
consideradas paisagem, numa lógica 
de transformação, de organização, de 
uma temporização que acontece 
perante um fenómeno, como algo 
modificado pelo homem, assim como 
objecto de apreciação e admiração. 
Expostas a um espaço controlado, 
geram morfologias distintas, numa 
superfície quase semelhante em todos 
os casos, os acontecimentos 
começaram a ganhar destaque, sendo 
que a oxidação, resultando numa 
espécie de verdete, expressão 
denominada pelo autor, começa a 
Figura 27. Broken Circle, Emmen, Holanda, Robert Smithson, 
1971
Figuras 28 e 29. Library of Dust, David Maisel, 2005-2006
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revelar uma organização. Assim como uma evolução, tal como ocorrem as transformações 
na paisagem, do mesmo modo e pelos mesmos factores da obra referida de David Maisel. 
Transformações que actuam segundo reacções com o meio, afirmando Pedro Gusmão, que 
quando o homem actua no território consegue ter a capacidade de perturbar e ou destruir 
“irreversivelmente a complexidade de uma paisagem”. Esta expressão, “perturbação” 
descreve, segundo estudos de Pickett e White, como um acontecimento “discreto que foi 
caracterizado por uma frequência, intensidade e severidade fora de um limite previsível”( 
Revista Arq./a, 2007). Esta perturbação na paisagem, é reveladora da acção do homem no 
território, onde as intervenções realizadas no território revelar-se-ão, como imagem da 
relação que o homem construiu e constrói com o seu habitat. 
Porém as formas de olhar e perceber a paisagem, foram-se modificando através da 
vivência da mesma, a experiência no território, não sendo possíveis de serem descritos. 
Foi então a partir do cinema, como acima descrito, que essa percepção de paisagem 
mudou, para além da pintura, mostrando toda a dinâmica existente num território, a ideia 
de movimento, como impulsionadora de uma nova percepção de uma realidade. Como 
afirma António Saraiva “ os filmes copiam a forma como vemos o mundo”. Embora esta, 
se possa inserir numa área de registo de uma realidade, como a fotografia, a captação de 
um olhar criterioso para um determinado momento, ou acontecimento, a paisagem torna-se 
uma unidade fundamental da nossa visão física do mundo, segundo António Paula 
Saraiva. 
 
A força da expressão Paisagem, adquire a importância, que lhe é conferida pela recente 
bagagem cultural, existente no ser humano. Esta conotação é levada para uma escala de 
um mero cenário, alimentada naturalmente pelo surgimento de uma geração, que segundo 
o Dicionário Metápolis, “obsessiva pela relação entre a arquitectura e a cidade (a cidade 
Figura30. Imagem cénica de Metrópolis, Fritz Lang, 1927 – cinema como dinamizador de visualização de uma paisagem 
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como cenário estável, resultante do edifício) ”. Numa outra perspectiva outra geração 
preocupada com a natureza como entidade épica, misteriosa, manipulada. 
John Simonds refere, em relação ao factor de carácter da paisagem, definindo que esta é 
marcada por diferentes ambientes, diferentes atmosferas, transmitindo ideia de harmonia 
entre os elementos presentes, como formações rochosas, vegetação, mesmo até a vida 
animal. Esta característica, é criada através de uma unidade visual de uma determinada 
paisagem, como as montanhas, um vale, uma colina, um deserto, um pântano, um rio, um 
lago, entre outros cenários, que permitem definir um determinado tipo de unidade 
paisagística. Uma associação comum também no Dicionário Metápolis, ao assumir esta 
entidade com uma qualidade espacial, para além de um conceito, relacionada com a 
presença do ausente, entre as grandes superfícies, os solos, os horizontes, as vegetações, as 
texturas, entre outras. O estudo da paisagem, de acordo com Dicionário Metápolis, deveria 
implicar um trabalho sobre a “paisagem - espaço livre” controlada.  
Ilídio de Araújo coloca, este conceito num nível de serventia ao ser humano, afirmando 
que a paisagem “se pode avaliar pelo número de homens e mulheres a quem ela é capaz de 
proporcionar uma existência feliz”, sendo que para esta possibilidade, a prevalência dos 
solos é fundamental. 
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2.1.1_ Relação do conceito de Paisagem com os pintores do Movimento Romântico 
 
 
 
 
 
A paisagem como fenómeno, foi um conceito, sistema, organização, interpretação que se 
desenvolveu pelo ser humano. Os animais que habitam a paisagem vão alterando-a de 
algum modo, mas sem perceber o espaço físico e geográfico da mesma. Podendo o ser 
humano interpretá-lo como algo belo, reconhecer como alto estético e harmonioso, 
reconhecendo estas qualidades pela sua vivência, foi descobrindo modos de adaptação ao 
meio em que se insere, explorou o seu território, estudou-o, de modo a poder desenvolver 
diversas actividades no território. 
A ideia de vivência de uma paisagem, 
de uma natureza, deu-se no século V, 
pelos chineses, que a trabalharam 
como tema pictórico. Esta concepção 
deveu-se em parte às práticas 
religiosas, particularmente o budismo, 
aplicando a partir deste uma visão 
integrada na natureza, assim como 
estética, implementando com isto, o 
sentido estético da paisagem. Este sentido estético, foi influenciado também na Europa no 
século XVI, onde este método seria adoptado pelos pintores holandeses, como no capítulo 
anterior foi referido, trabalhando a ideia de paisagem, como tema central da pintura, surge 
associada á necessidade e vontade de experiência directa da natureza e também do desejo 
de “representação ideológica do mundo natural”, escrito por Luís Baptista. A natureza por 
diversas ocasiões, em diversos tempos históricos tomaram parte de representações, ainda 
não lidas como paisagem, como espaço de reflexão, de encontro com o mundo, mesmo nas 
práticas religiosas, mote de estudo do seu misticismo, assim como o respeito por uma 
entidade que nos permite sobreviver como o seu produto. O constante contacto com o 
território que protege o Homem e permite viver, originou um desejo de apreciação, de 
estudo, onde o homem passaria a considerar a natureza como algo de belo para a produção 
artística, num olhar para um objecto estético. 
Na compreensão da paisagem, é necessário tomar em conta, elementos como o espectador 
e o viajante. Não se poderá considerar paisagem, até ao momento em que haja alguém para 
a interpretar e para a admirar, no caso do artista, procura identificar e reproduzir essa 
paisagem. No caso do viajante, é o responsável pela produção, criação de uma paisagem, 
viajando por vários territórios, encontrando-se com os espaços geográficos, 
disponibilizando-se a reproduzir a percepção desse espaço, registando as paisagens por 
onde passa. Ao espectador cabe também a função de admirar, de desfrutar dos resultados 
obtidos durante a viajem do artista, apreciando toda uma captação da Natureza num 
quadro. Por um lado o conceito de paisagem, sofreu com estes viajantes, uma 
generalização assim como banalização, visto que a percepção de uma paisagem passaria a 
efectuar-se através de uma tela, uma imagem que poderia ser acessível a todos, em que 
Figura 31. Desenho de uma paisagem montanhosa da China 
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todos poderiam ter uma paisagem na sua casa. Esta situação, foi consequente pela 
existência dos pintores viajantes no período Romântico.   
O período Romântico foi um impulsionador para artistas interessados na expressão do 
sensível. Constituído por um movimento cultural, artístico e filosófico, assim como social 
em finais do século XVIII, numa reacção revolucionária contra o racionalismo, dando 
agora importância ao sentimentalismo, rompendo com as regras clássicas. O romantismo 
procurou uma nova expressão de sentir, de conceber a natureza. Este movimento, 
proporcionou ao indivíduo uma 
procura de si mesmo, criando uma 
visão centrada no “eu”, como uma 
pintura introspectiva, uma 
interpretação dos sentimentos e 
sensações face a um acontecimento. 
Neste mesmo período é posta em 
acção uma renovação de temas e 
ambientes, existindo uma procura para 
a representação do fantástico, presente 
nas telas de Goya, de cenários de 
ruínas, como as pinturas de John 
Constable, também a representação de 
ambientes nocturnos e do fantástico.  
Fazendo frente aos ideais do 
racionalismo, o movimento romântico 
rompeu com a exaltação do instintivo e 
do sentimental, fundamentando a sua 
força declarando que “a beleza é a 
verdade”. Os românticos face a uma 
admiração e contemplação da natureza, 
frente a uma civilização, interpretavam 
este organismo de grande riqueza e 
diversidade ecológica (Natureza), 
como símbolo de tudo o que era 
verdadeiro e genuíno, marcado pelo 
amor á natureza livre e autêntica, 
adoptando a sensibilidade poética pela 
paisagem. Ideia que de alguma forma 
persiste no conceito de paisagem, em 
relação ao que é natural, imagem de 
uma percepção naturalista. É na 
representação da paisagem que os 
artistas exprimiam o seu estado de espírito e as suas emoções, sendo que pelo oposto as 
forças da natureza tomavam expressão dos sentimentos humanos. As paisagens rurais ou 
marítimas, são temas centrais da pintura deste movimento, servindo também como 
enquadramento de personagens, num ambiente dramático, nostálgico. Este naturalismo, 
exaltado no romantismo, trabalhado no seu aspecto mais bruto, numa representação 
natural, selvagem, intocada pelo homem, assim como eram representados paraísos 
artificiais.  
A ligação da natureza com o puro, de certa forma mantém-se presente no inconsciente, ao 
criar propostas arquitectónicas que recriem um jardim, ou mesmo a criação de parques ou 
jardins na malha urbana, vêm considerar a vontade, de alguma forma retornar á ligação 
Figura 32. “Morning”, Caspar David Friedrich, 1821  
Figura 33. “Colossus”, Goya, 1808-1812 
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com a natureza. De acordo com Giulio Carlo Argan, “o romântico foi empregado como 
equivalente do pitoresco e referido á jardinagem”, esta actividade operava directamente na 
natureza, não tentando recorrer a uma imitação, mas corrigindo-a, adaptando-a aos 
sentimentos humanos, como descreve o mesmo autor, “colocando-a como ambiente da 
vida”. Esta mesma natureza era utilizada pelos artistas românticos para atingir um estado 
de grande êxtase sentimental, como acontece na obra de William Turner, exaltando uma 
grande composição cromática a fim de sobressaltar toda a espectacularidade de uma 
paisagem.  
A paisagem para estes artistas seria um vínculo de expressão, representando mais como um 
fundo para uma criação compositiva do que como fundo cénico, a paisagem passaria então 
a ser tema central dos pintores deste movimento, como o afirma Luís Baptista, “ como 
modo de representação, apoiado na observação da realidade”. Acrescenta ainda o mesmo, 
que a paisagem seria uma construção visual de uma perspectiva do mundo, com uma 
intenção de resgatar através da imagem 
uma universalidade presente nas 
representações naturais e culturais de 
um determinado contexto geográfico. 
De certo modo, esta prática incutiu 
uma mentalidade de que a paisagem 
conceptualmente, seja entendida como 
uma realidade natural.  
Como interpretação de uma realidade 
natural, foi tratada nos espaços 
exteriores de enquadramento de 
edifícios, de modo a criarem arranjos 
cenográficos. Esta preocupação e 
Figura34. “Hadleigh Castle”, John Constable, 1829 
Figura35. Compton Verney, Capability Brown, 1768-1774 – 
Jardim Inglês 
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importância dada á criação de uma aproximação á natureza, via jardins, surgem os jardins 
ingleses. Seguindo um método de expressão da natureza em liberdade, estes jardins seriam 
locais de nostalgia, construindo cenários pitorescos compostas de ruínas, templetes, lagos, 
grutas, pontes, entre outros elementos, em que o seu conjunto conseguisse procurar a 
beleza de uma paisagem natural, intocada.  
Na representação da natureza, mais do que um objecto de estudo e do que um cenário, a 
natureza começara a ser representada com base nas vivências do artista em relação a essa 
paisagem. Esta, surge evidenciada nas pinturas, surgindo como elemento único, contendo 
um sentido próprio, começando a ganhar a sua própria força, dispensando qualquer 
presença humana nestas pinturas. 
Os românticos tenderam a definir e a apresentar a imaginação, como uma grande 
modulação e poder criativo, onde esta 
imaginação permitia conceber grande 
dinâmica, no poder criativo da 
natureza. Era frequente a associação da 
Natureza com Deus, encontra-Lo na 
natureza e em todos os elementos que a 
compõem, apresentando-se também 
como uma representação de arte, 
construída por uma imaginação divina.  
A admiração pela natureza neste 
período, levava a que esta fosse 
interpretada e vista como um sistema 
de poder regenerador, a natureza como 
potenciadora de imagem, como refúgio 
do mundo artificial das construções da 
Figura36. “Sun Setting Over a Lake”, William Turner, 1840  
Figura37. “The Sea of Ice”, Caspar Friedrich, 1823 
 30
civilização. A questão da interpretação, 
possibilitou aos artistas, que o olhar 
para a natureza consistisse não numa 
mera captação cénica, como na criação 
de uma imagem, mas o sentir essa 
paisagem, um processo de olhar o 
mundo. “Not these plants, not these 
mountais do I want to copy; rather, I 
want to protray my feeling, my mood, 
which moves me in this moment”( 
Sílvia Quinteiro) 8, excerto que 
expressa o desejo de uma manifestação 
sentimental e espiritual do artista. Este 
“afastamento” permitiu uma 
observação criteriosa para a natureza, 
na descrição de acontecimentos e na 
captação da essência da natureza, a 
grande concentração do olhar para a 
natureza, a captação da poesia natural, 
uma poesia de meditação. As questões 
contemporâneas da paisagem, na 
relação do homem com o seu meio, 
encontram as suas origens conceptuais 
neste período, o Romantismo, na 
criação de princípios para a aceitação 
do ser do Homem, a aceitação de uma 
imperfeição, a aceitação também de 
uma evolução, de cultura e 
pensamento, assim como de 
transformação e dinamismo.  
Os pintores românticos através de um 
olhar analítico para a natureza, 
acreditavam que este elemento não 
seria um sistema caótico, contendo em 
si uma ordem própria, que permitia aos 
homens a construção de um outro 
sistema, a paisagem. Segundo Sílvia 
Quinteiro, a relação entre o homem e a 
natureza é constituída não só na 
concepção da natureza como 
organismo vivo, mas acontece também 
no facto da natureza “enquanto espaço 
vivo que se relaciona com o Homem”, 
havendo da parte do sistema natural 
um sentido de acolhimento, conforto e 
compreensão.  
Inserido nesta temática, é possível estabelecer uma relação entre a pintura romântica e a 
realização dos exercícios de Projecto III, nomeadamente, o desenvolvimento do exercício 
Nexos de Centralidade do Estuário Tejo. Tendo como uma das principais referências, uma 
imagem, mais precisamente uma pintura, de Caspar David Friedrich com a tela “Wanderer 
Figura39. “Wanderer Above the Sea of Fog”, Caspar 
Friedrich, 1818 – Imagem conceito de Nexos de Centralidade 
do Estuário do Tejo 
Figura38.”Chalk Cliffs on Rügen”, Caspar Friedrich, 1818
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above the Sea of Fog”, tomado como 
conceito, relativo á posição num 
espaço. O lugar tomado como um 
espaço de referência, um espaço de 
reconhecimento de localização em 
relação a um território expresso na 
pintura. Esta relação estabelece-se na 
intenção, da criação de espaços de 
miradouro para o rio, que permitam o 
reconhecimento e identificação da 
localização de outros miradouros ao 
longo dos limites do Tejo, através de 
focos de luz projectados verticalmente. 
Estes miradouros propostos, localizam-
se numa cota rasante ao rio, na 
existência já de miradouros a uma cota 
alta, o que de certo modo estabelece 
um paralelismo com o tema da tela, um 
indivíduo localizado num ponto de 
miradouro, num meio natural, em 
contemplação para uma determinada 
vista, paisagem. É também no 
exercício de Museu Militar e Jardim 
como espaço público associado, que 
estas premissas se estabelecem. A 
procura de uma relação de um espaço 
natural humanizado com a cidade e 
com o Homem. Um espaço também 
de isolamento das agressões da 
cidade, de encontro com a Natureza, 
de conforto e bem-estar. 
Actualmente a admiração pela 
natureza, na sua contemplação está 
presente no interior das habitações, 
renascendo e vivendo através das 
muitas decorações, encontradas dentro 
do habitat das pessoas. No interior, 
presencia-se uma contemplação de 
paisagens naturais, trazidas a partir de 
telas, fotografias, decorações 
estilizadas de formas da natureza, 
buscando uma aproximação 
mentalidade Romântica e ao seu 
sentimento, pelo contacto constante com a natureza, recriando-se o regresso para o olhar da 
natureza. Não é ao acaso que a aproximação à natureza esteja presente no interior das 
casas, através de decorações e padrões florais de papel de parede, a presença de plantas no 
interior de casa, revelando a procura de um sentimento de conforto. 
___________________________________ 
8 Quinteiro, Sílvia; apud Koerner Joseph Leo, 1990, Caspar David Friedrich and the Subject of Landscape, 
Reaktion Books, London 
Figura40. Bússola de orientação no cume da montanha, 
conceito de orientação do exercício   
Figura41. Diagrama da instalação de activação dos focos 
luminosos 
Figura42. Diagrama de ambiência para Museu Militar 
Figura43. “Happy Rocker”, Tord Boontje, 2005 – decoração que 
se aproxima da Natureza 
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2.2_Paisagem Natural/ Paisagem Artificial 
 
 
 
 
 
O limite entre a paisagem natural e a paisagem artificial embora seja ténue, é possível 
distinguir duas práticas, ou mesmo dois grandes grupos de paisagem. Numa abordagem 
mais contemporânea, faz sentido dizer que ambas adquirem a mesma conotação, num 
sentido em que o Homem é o causador através da manipulação do meio em que vive. A 
arquitecta paisagista Manuela Magalhães (2001, p.428), destacou também dois tipos de 
estrutura de paisagem, uma mais ecológica, dentro de um sistema mais natural, como 
refere também de “primitiva”, e uma outra construída, uma representação da humanização 
de um território. No entanto, estes dois tipos de sistema, segundo o Dicionário Metápolis, 
classificam-se como paisagens operativas, no que respeita ao uso, à função e à arquitectura. 
A paisagem natural permite uma 
vinculação tanto direccionada para um 
sistema mais natural, orgânico, assim 
como para uma relação de cidade, de 
construção, de espaço de pureza da 
cidade, onde frequentemente se 
associa aos jardins e parques, podendo 
porém ser também remetida para um 
território que não sofreu alterações do 
homem, por esforço deste em manter 
essa condição. Este sistema natural, 
por um lado, pode ser também, 
constituído por inertes, como num 
deserto, por exemplo, um meio que 
ainda não sofreu intervenção do 
Homem. Este tipo de paisagem não 
terá necessariamente que ser 
constituída, ou mesmo conotada com 
um sistema vegetal, orgânico, podendo 
estas componentes sólidas rochosas, 
fazer parte de um sistema natural, uma 
vez que é também originário da 
Natureza. Por outro lado, estes inertes 
encontram-se também, num grupo que 
se relaciona com uma paisagem 
urbana, um sistema artificial, para 
além do acto criativo do Homem, pela sua materialidade.  
Figura44. “Simpson Desert”, Austrália – exemplo de paisagem 
natural 
Figura45. Gronelândia, Governo Autónomo da Dinamarca – 
exemplo de paisagem natural (glaciares) 
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Paisagem Natural expõe uma condição, 
referindo-se ao que não está 
modificado pela sociedade, são terras, 
territórios que não se encontram 
habitados, como por exemplo as 
regiões polares, as altas montanhas 
assim como algumas selvas tropicais.  
Porém, poderá haver uma situação 
diferente em relação ao conceito de 
paisagem, visto que uma vez que esta 
só poderá existir a partir do momento 
em que haja existência humana. Tendo 
em conta a capacidade que o ser 
humano tem em modificar o território 
para sua sobrevivência, para sua 
adaptação ao meio. Este tipo de 
paisagem classifica-se por um espaço 
não organizado e com densidades 
populacionais baixas, quando a 
existência humana acontece, sendo um 
meio de pastores, caçadores, 
pescadores. Dado o lugar que habitam 
é necessária uma vasta área para se 
procurar os recursos para sobreviver, 
dependendo estes, do que a natureza 
lhes proporciona. 
Uma das vertentes de interpretação 
deste conceito actualmente, ainda se 
mantém com uma associação ao 
romantismo, interpretando a paisagem 
como meio estético, mas também 
através da actividade humana 
considerá-la como um meio de 
recursos. A arquitecta paisagista 
Manuela Magalhães, caracteriza a 
paisagem natural, por um determinado 
funcionamento ecológico, onde neste 
se instalaram comunidades que 
aprenderam a utilizá-la em seu 
proveito, “assegurando de certa forma 
a sua perenidade, e, ao faze-lo 
desenvolveram determinada cultura 
que deixaram inscrita na paisagem”, 
originando assim a paisagem cultural. 
Então, ecologia e cultura constituem-se 
como elementos da forma da 
paisagem, segundo Manuela Magalhães. As componentes que constituem, e que formam a 
paisagem, como expressão física do território, são parte constituinte da estrutura ecológica 
do conceito em estudo, e é esta estrutura que forma a paisagem natural. A arquitecta afirma 
ainda, que o sistema de paisagem natural, sobretudo na Europa, deixou de poder ser 
Figura46. Giant’s Causeway, Irlanda – exemplo Paisagem Natural 
Figura47. Jardim Zen, Japão – exemplo de aproximação ao 
Natural 
Figura48. Machu Picchu, Peru – exemplo de Paisagem Cultural
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utilizada, uma vez que a paisagem original, encontra-se modificada pela intervenção do 
Homem, também opinião partilhada pelo arquitecto João Ferreira Nunes, pela dificuldade 
de actualmente, encontrar um sítio que não tenha sido sujeito á intervenção do ser humano, 
originando assim como já referido, a paisagem cultural, ou mesmo urbana. 
 
Um cenário possível, colocado por Leonel Fadigas, é o abandono de territórios que a 
natureza renaturaliza, tomando domínio sobre o local devido á ausência da presença 
humana assim como de construção. Por consequência, este processo, é constituído pela 
paisagem natural, foi outrora alterada pelas construções do homem, criando assim a 
paisagem rural e a paisagem urbana, a que o autor Pedro George, define como paisagem 
não-urbana, referindo ainda a paisagem rurbana como, local de transição, como espaço de 
fronteira entre o construído e o “natural”. Estas justificam o resultado de uma forte 
influência da história humana, inicialmente agrícola e rural, para um contexto 
contemporâneo urbano, reflectindo-se no uso e cultivo das terras, da apropriação do solo, 
assim como construção de um habitat, conclui Leonel Fadigas (2007, p.127). As paisagens 
são sistemas em constante mudança, mesmo para as entidades naturais, não são organismos 
estanques, sendo que, para nestas transformações participam, como já referido, as acções 
naturais como cheias, erosão, deslizamentos, assim como a acção do Homem. Estas 
transformações, para além de assinalarem formas, tipos e intensidades de ocupação 
humana, assinalam momentos de relação do homem com o meio, testemunhando a sua 
história, cultura e identidade. Numa possível sub-estrutura, termo designado por Manuela 
Magalhães, da paisagem natural integrando neste sistema a paisagem rural, já dentro de 
uma vertente construída, a sua constituição faz-se a partir do material vivo, a existência de 
vegetação. Como material de construção dominante, que permite que não nos apercebamos 
tão facilmente das mudanças realizadas no território, como tão claramente percepcionamos 
num meio urbano. A prática de uma paisagem rural, acontece principalmente por acção do 
homem, associando-se portanto, a uma transformação do meio, a criação de uma paisagem 
artificial. Este tipo de paisagem, como referido, caracteriza-se por transformação do 
Figura49. Vista aérea do Montijo, zona rural que envolve a área urbana da cidade – Paisagem Humanizada 
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homem, constituindo-se a partir de um conjunto heterogéneo de formas naturais e 
artificiais.  
O urbano pelo seu desenvolvimento apresenta uma ordem, uma hierarquia de organização 
espacial, respondendo às necessidades do homem, apresentando também uma imagem 
heterogénea, pela sua dinâmica, rápida mutação feita de acréscimos, visto o crescimento da 
cidade não se dar de uma só vez. Por isso, a cidade adquire várias idades, pelos diferentes 
momentos que atravessa e pelas transformações que sofre, como Leonel Fadigas refere, 
sobre as paisagens “resultantes de processos lentos de evolução agro-florestal, ou de 
intensa transformação urbano-industrial, são a consequência da utilização, pelo homem, 
dos recursos naturais e do território”( 2007, p.131).  
A paisagem artificial por oposto, referente a um meio construído, numa vertente mais 
urbana, é constituída pelo edificado assumindo maior expressão territorial, com maior 
impacto actualmente, que a componente vegetal. No entanto, as paisagens apresentam 
marcações específicas, que resultam, devido ao uso continuado do solo, assim como de 
decisões de planeamento, como também de processos de urbanização. Esta operação 
permite uma maior relação entre 
campo e cidade, numa hierarquização 
de impacto e de coerência de desenho 
territorial.  
Na construção de paisagens, a relação 
não se coloca apenas a quem a produz, 
transforma, usa, habita, “mas também 
com quem com ela contacta”, escreve 
Leonel Fadigas, a cada modificação, 
está-se a ampliar uma construção 
cultural, a demarcar uma história de 
relação entre o homem e o seu meio, 
originando com isto, a criação de 
Figura50. Vista aérea de Lisboa – Paisagem Urbana, hierarquizada pelo tempo da cidade pelo processo de ocupação territorial 
Figura51. Malha urbana regrada e organizada, Roterdão, Holanda 
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expressões de diferentes momentos de evolução social, cultural assim como tecnológica. 
Esta tecnologia é reflectida através da construção de novos meios de comunicação, a 
criação de novos meios de acessibilidade originando novas redes de fluxos, a facilidade 
com que se atravessa um território, como por exemplo a Ponte 25 de Abril, o modo como 
se consegue comunicar a uma distância de um país, de um continente, a rapidez com que 
essa comunicação flui, através dos meio tecnológicos. Estes novos sistemas de rede 
permitiram, a criação de novos aglomerados, que se instalaram nas periferias das cidades, 
devido ao fácil acesso aos grandes sistemas, a facilidade que se tornou a deslocação no 
território. Com isto, criaram-se espaços de fusão entre o construído e o natural, zonas que 
segundo Leonel Fadigas (2007, p.141), “se desenvolveram de acordo com uma clara 
ausência de regras, dando origem a territórios desestruturados”.  
Em qualquer dos casos, tanto num âmbito rural, como num âmbito mais urbano, consistem 
em paisagens humanizadas, modificadas pelo homem, como referido, no aspecto da 
satisfação das necessidades primárias do Homem. A sua expressão é consequência pelo 
contínuo trabalho do homem sobre o território, no qual se verifica uma evolução, uma 
estruturação também, como indica Leonel Fadigas (2007, p.142). Por esta razão assume-se, 
um artificialismo evidente, como criação manufacturada, produzida pelo homem, mesmo 
quando paisagens rurais, são designadas de paisagens naturais, pela ausência de elementos 
edificados, criando a impressão de o resultado ser por acção da natureza. Poder-se-á então 
afirmar, que se assiste cada vez mais, ao surgimento de uma natureza construída.  
Figura52. Ocupação territorial desestruturada, Margem Sul do Rio Tejo (Cacilhas, Almada, Corroios – na figura), 
desenvolvimento urbano em volta das vias de comunicação 
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Por um lado, o homem procura restabelecer o mundo natural que foi desaparecendo, 
devido a feitos do mesmo, sendo que por outro lado, assiste-se ao alargamento de uma 
nova entidade, como a cidade que vai adquirindo uma organicidade criada à imagem e à 
ideia da natureza. Este paralelismo entre cidade e natureza, tem como base, pontos que 
equiparam conceptualmente, estes sistemas, a nível de crescimento por exemplo, evolução, 
assim como adaptação ao meio, ainda como a ligação de que estas paisagens, vivem a 
partir da criação do homem e a modificação do meio através do mesmo.  
O ambiente urbano em comparação com um meio rural, caracteriza-se pela falta de 
diversidade de vegetação, não apresentando por consequência, uma grande variedade na 
paisagem, afirma Leonel Fadigas. As diferenças também se assinalam em termos de luz, 
partindo do facto que esta se torna também artificial, as formas, texturas. O alargamento 
destas áreas edificadas vieram reduzir, tirar expressão aos sistemas naturais ali existentes. 
A realidade da contemporaneidade, mostra que a paisagem, não está alheia às 
transformações que acontecem na sociedade, conclui Leonel Fadigas. As acessibilidades 
criadas, deixam de ser somente materiais, para passarem a ser imateriais, organizando-se 
em redes de comunicação, suportadas em novos meios tecnológicos, a demora transforma-
se em instantaneidade, sendo que esta 
informação se estende tanto no mundo 
rural como no urbano. Assim como 
verifica Luís Baptista, em análise dos 
projectos arquitectónicos de Paulo 
David, nomeadamente o Museu da 
Casa das Mudas, refere a criação de 
uma reinvenção “ na ideia de paisagem 
como uma agregação ambiental total”. 
Teoria estudada por Vittorio Gregotti, 
acerca da marcação objectual, de um 
Figura54.Maquete do Centro de Artes “Casa das Mudas”, 
Arq.to Paulo David, Calheta, Madeira 
Figura53. Vista aérea de Roterdão, Holanda - procura de uma ligação cidade/campo, como dois sistemas integrados 
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projecto no território natural, assim 
como este, conseguir um 
enquadramento cenográfico da 
paisagem, tratando-se também de uma 
paisagem construída naturalizada.  
A criação de paisagens artificiais, 
embora haja uma procura de 
aproximação de uma realidade natural, 
numa tentativa de reintegração, de um 
sistema natural no território através de 
propostas arquitectónicas, que 
integram jardins, coberturas 
ajardinadas, ou mesmo a criação de 
jardins, estas propostas associam-se á 
produção pelo homem. Estas 
intervenções com uma vertente 
natural, de coberturas e de fachadas 
ajardinadas, incorporam uma 
mentalidade de celebração de um meio 
natural, de um meio sustentável, que se 
integram na Agenda Verde, face 
também, á celebração da sobrevivência 
do Homem, assim como também a 
celebração da criação de novas 
utilizações dos edifícios, a criação de 
espaços públicos. Exemplo do estudo 
de uma reintegração do meio natural, é 
verificado no exercício de Projecto III, 
com o trabalho de um Equipamento 
Público e Espaço Público associado. 
Na construção de uma nova topografia 
que é um Museu Militar, sendo 
também um jardim, possibilita que a 
leitura também possa ser interpretada 
com o sentido, de um jardim que é 
museu, uma leitura que consolida um 
programa e um espaço público. O 
acontecimento destes espaços, no caso 
presente, de um museu que é um 
jardim, procura uma relação de inter-
dependência. A origem das paisagens 
artificiais, paisagens sintéticas, 
expressão designada pela revista 
Arq./a, remetendo para um mundo de 
artificialização, a procura de novas 
topografias, para o surgimento de um 
mundo criado, que reflicta um meio 
natural, integrado no território em que 
se insere. Estas afirmações são 
premissas procuradas para a realização 
Figuras55 e 56. Escola Superior de Tecnológica do Barreiro, ARX 
Portugal, 2005-07 – Continuidade de um espaço ajardinado 
Figura57. Complexo Escolar, Obernai, França, Arq.to Duncan 
Lewis, 2005 – Fachada ajardinada 
Figura58. Esquiço de intenção de proposta para um Museu 
Militar, 2008 
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dos exercícios da disciplina de Projecto III, motivados para a procura de uma dinâmica 
topográfica, propondo-se valorizar aspectos marcantes do território. Ideia que está marcada 
no exercício da realização de uma Passagem Pedonal Superior, que partindo de um 
percurso, é procurado a realização de uma descoberta de diferenciadas vistas para o rio 
Tejo, a partir de ganhos visuais constantes durante o percurso. Ao mesmo passo do Museu 
Militar, torna-se num acto de criação de uma nova topografia, através da criação de uma 
variação de cotas, de onde é possível ter-se diferentes vistas do rio. 
A ideia de uma proposta arquitectónica captar a natureza, inserindo-a no desenho de 
projecto, na sua arquitectura, através da associação do que é criado pelo homem, com a 
tecnologia, como Baptista Bastos 9 escreve, a existência de “paisagens inseridas numa nova 
topografia, reinvenção das múltiplas imagens de que a natureza possui, e aplicá-la aos 
espaços citadinos”. A ideia de oferecer este tipo de paisagem artificial, às pessoas, procura 
mexer com imaginação, dando a “falsa” realidade que nos encontramos no mundo natural, 
tal como iniciámos a exploração do território. O remeter para um mundo imaginário de 
retiro, onde não nos encontramos, no ritmo acelerado, e imparável da cidade, mas 
encontramo-nos num lugar de calma e harmonia. Lógica também presente no raciocínio 
escrito de Baptista Bastos quando afirma, que “nos condomínios fechados a utilização de 
árvores, arbustos, sebes, plantas, ervas de cheiro (…) permite, porventura, incitar a 
imaginação, criar uma peculiar espontaneidade (…) fornecer ao utente a sugestão de que 
vive na aldeia ou no campo, habitando, afinal, no interior da cidade”. Esta situação é 
reflectida no facto, de actualmente as pessoas procurarem, “casas de férias”, fora das 
grandes cidades, nas áreas mais rurais, procurando o sentido puro de isolamento e de 
aproximação com a natureza, ou o que resta dela.  
A arquitectura revela-se como realidade de uma paisagem artificial, tem como fim não só a 
utilidade, mas também a beleza. Para atingir este fim os arquitectos começaram a desenhar 
espaços e formas, de influência da natureza, não pretendendo, contudo, copiar as formas 
existentes, mas criar um híbrido, uma abstracção dos dois mundos, uma fusão entre os dois 
sistemas presentes na nossa realidade. 
Figura59. “Maxima Medical Centre”, MVRDV, 2003 – estabelecimento de uma ambiência que se aproxima da Natureza 
(Texturas, presença do natural, luminosidade) 
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A prática desta arte, por via da sensibilidade, e com uma vertente também científica pela 
exactidão aplicada e obtida, criam na paisagem, uma marcação evidente de uma evolução, 
que segundo Francisco Caldeira Cabral, deverá “evoluir como um todo, gradualmente”. O 
mesmo autor, em conjunto com o arquitecto Gonçalo Ribeiro Telles, distingue quatro tipos 
de paisagem. Entre elas, a paisagem rural, representativo de um meio de campo, ou na 
aldeia, referindo ainda num meio mais natural, a paisagem florestal, “embora também no 
campo - por oposição à cidade – tem um carácter completamente diferente”. Este tipo de 
paisagem, aplica-se na existência de uma área abrangente de vegetação, que como referido 
anteriormente, contrasta com a paisagem urbana, que condiciona a existência de um 
território mais natural, devido às “exigências de crescimento rápido e a artificialidade do 
ambiente”. Num domínio mais contemporâneo, surge um novo tipo de paisagem, a 
paisagem industrial, paisagem humanizada, criada pelo Homem, onde este procurou uma 
nova abordagem do modo de estar no território. Um tipo de paisagem em que são 
perceptíveis os resultados das 
transformações, a partir de 
intervenções humanas na paisagem. É 
a partir da acção do Homem que, 
aliado a um factor temporal, 
transforma o sistema natural em 
paisagem humanizada, criando com 
isto um registo histórico. Esta situação, 
revela-se nomeadamente, pelo rápido 
aproveitamento e extracção do produto 
proveniente da natureza, 
transformando-o para satisfação de 
necessidade e sobrevivência do 
Homem. A junção de uma paisagem 
artificializada com uma outra de um 
meio mais natural, afirmando a dupla 
de arquitectos paisagistas, que esta 
aliança acontece “por motivos de 
ordem estética, de ordem psicológica, 
biológica e psíquica e ainda por razões 
de ordem higiénica e económica”. Para 
além disto, esta vertente paisagística, 
como prática contemporânea procura também uma integração de valores que 
constantemente se perdem na sociedade, ao conciliar espaço de trabalho e espaço público, 
para usufruto da população e dos trabalhadores. Este tipo de paisagem, embora num 
domínio artificial, procura estabelecer uma ponte de continuidade do existente um vínculo 
entre o lugar e a actividade, favorecendo ainda “uma nova dimensão que inclui a natureza”, 
numa convivência de sistemas da mesma paisagem. Estas paisagens surgem como “pausa”, 
segundo o Dicionário Metápolis, formando espaços que em continuidade com as zonas 
industriais, agem como recintos de lazer, mesmo como espaços de respiração territorial. 
Este tipo de paisagem está também presente na margem sul do rio Tejo, sendo possível 
perceber e reconhecer uma situação de apoderamento das unidades industriais, instaladas 
ao longo da margem, que se implantam ao longo das zonas recortadas da escarpa. 
Aproveitando as formações geológicas favoráveis á implantação das unidades, embora a 
ideia que emitam seja de uma implantação parasítica, encontrando-se descontextualizadas 
da paisagem em que se inserem. Como resultado contemporâneo, o aparecimento de uma 
paisagem humanizada, dentro de uma associação a um contexto de uma paisagem artificial 
Figura60. Vista aérea do Terminal Portuário da Trafaria – indústria 
na paisagem humanizada, Frente sul do Tejo como paisagem 
industrial 
Figura61. Vista de aerogeradores num território – exemplo de 
paisagem industrial 
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em continuidade com uma paisagem natural, uma paisagem fundida. Dentro desta lógica 
Guy Debord, propõe que esta humanização paisagística se estenda a um campo, não só 
abrangente ao aparecimento de novas estruturas, mas também possa ser aplicado a uma 
reunião de memórias e experiências que precisam de serem articulados para gerarem novas 
formas.  
O Museu da Casa da Cerca, em Almada, revela uma acção sobre a escarpa, mesmo pela 
intervenção do homem, adquirindo uma inserção sólida no território. Pela localização num 
ponto alto, para além de um miradouro para o rio e para a cidade de Lisboa, o muro 
contentor de um jardim e do museu, cria uma continuidade da escarpa, camuflando-se na 
paisagem, criando assim um sentido de memória de um território virgem. 
A necessidade humana de conforto, leva á procura de novas soluções urbanas, 
arquitectónicas, para que face á evolução, comodamente, o ser humano possa aceitar um 
novo tipo de paisagem, de olhar, de um novo tipo de compreensão. Paisagem essa, que 
permite a ligação de novos tipos de abrangência de novos campos de relação, como acções 
de registo, como por exemplo na fotografia ou mesmo no cinema, como afirma Sanchez de 
Muniain, “los que contemplan, embebidos en una dichosa ilusión, los espectadores del 
cine” 10. A procura de uma parte das origens da compreensão deste conceito, agarrando a 
imagem, como modo interpretativo, analítico de uma realidade. 
Num sentido mais contemporâneo, o conceito de paisagem, adquire também, numa 
abordagem a que Pierre Chabard 11, 
designa como “ Datascapes”. Um novo 
tipo de paisagem, relacionada com um 
estudo informático, das novas 
tecnologias, apresentando-se também 
como um conceito operativo, um 
processo de trabalho físico que dá 
forma e quantidade a uma intervenção, 
consistindo num meio energético. Este 
conceito de Datascapes, não trata de 
ser um projecto arquitectónico, 
consiste na construção virtual de uma 
proposta, de uma paisagem, com vista 
para uma solução criativa de projecto. 
É no acto criativo de projecto, presente 
nos desenhos fluidos de Óscar 
Niemayer, onde é procurada uma fusão 
paisagística com a natureza que 
desenha. Toda uma paisagem artificial 
que se desenhe, consegue uma 
aproximação de um estado natural de 
inserção no mundo natural, captando 
toda a sua fluidez, e dinâmica presente. 
Figura63. Estudo volumétrico da proposta Cidade da Cultura da 
Galícia, Santiago de Compostela, Peter Eisenman, 1999 
Figura64. MAXXI National Centre for Contemporary Arts, 
Roma, Itália, Zaha Hadid, 1997 - Simulação tridimensional 
Figura62. Vista para baía do Seixal industrializada da Margem Sul do Rio Tejo 
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“Art (and by extension architecture) must have begun with nature itself, from witch we 
cannot be separated”12. O arquitecto sugere que o edifício se abre para a natureza, e que lhe 
pertence procurando um sentido orgânico, um sentido de continuidade do existente, numa 
emergência do lugar. 
Uma particularidade presente, nos desenhos do arquitecto Óscar Niemayer, é a 
representação de entidades naturais vegetais, aparecerem de um modo mais rígido que a 
arquitectura representada. Uma representação evidenciando uma naturalidade 
arquitectónica, que chega a ser tão natural quanto a própria Natureza, num estado de 
pertença do lugar. Arquitectura, Natureza e Paisagem, constroem uma nova dinâmica que 
originando porém, um novo vocabulário de lugar, consistindo também numa construção de 
uma integração e de dependência mútua, de modo artificial, de acontecimentos da 
natureza, a partir de uma fusão dos elementos com base numa modelação, de recortes do 
território, por exemplo. Esta metodologia na origem de novas formas topográficas, através 
da recriação de relevos, novas coberturas, recria um seguimento das linhas do território, 
onde a partir destas metodologias, a unidade do desenho projectual e conseguido de um 
modo sinérgico com a natureza envolvente. 
A construção de novas geografias, através do desenho arquitectónico, auxiliado pelo 
desenvolvimento tecnológico, onde a definição da proposta consegue responder a um 
desenho de uma nova topografia criada. Consistem estas acções, em “topografias 
operativas”, “campos dentro de outros campos”, sistemas espaciais complexos geradores 
de vida, de novas vivências. A arquitectura incorpora-se como paisagem, obtendo então 
uma conotação de paisagem, embora este processo de desenho não consiga obter uma 
característica de Natureza, “ The fact is that the building, everything involved in building, 
is necessarily an act against nature; it is an anti-natural act…When someone chooses a site, 
they separate it from nature”13. A condição de que tudo o que é criado pelo Homem 
adquire sempre a conotação de artificial, de um sistema humanizado. 
_____________________________________ 
 
9  Bastos, Baptista. Arq./a Revista de arquitectura: paralelas & perpendiculares. 2007. nº.49 
10 Muniain, J. Maria Sanchez de; Revista Nacional de Educación. nº.43-44. Júlio-Agosto. 1944 
11 Bastos, Baptista apud Chabard, Pierre. The Datamorphis of the World, in Archilab’s Earth Buildings: 
Radical Experiments in Land Architecture. London. Thames & Hudson, 2003 
12 Cortés, Juan Antonio apud Lippard, Lucy R. Gardens: Some Metaphors for a Public Art. Art in America. 
November. 1981. p.136 
13Cortés, Juan Antonio apud Rykwert, Joseph. The idea of a town: the anthropology of urban form in Rome, 
Italy and the ancient world. Faber and Faber. London. 1976 
 
Figura65. Casa da Cultura, Le Havre, França, Óscar Niemayer, 1982 - desenho  
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2.2.1_Projectos arquitectónicos relacionados com a temática de paisagem, a procura de 
relação com a paisagem  
 
 
 
 
A existência de algo criado, produto da imaginação do homem e da sua acção sobre o 
meio, resulta, no caso arquitectónico na produção de projectos arquitectónicos. Seguindo 
as noções anteriormente tomadas como verdade, tudo o que é construído pelo homem 
insere-se numa vertente de paisagem construída, constituindo uma paisagem artificial. Em 
diversas propostas, poder-se-á constar da vontade que o desenho manifesta, por um lado de 
criar uma continuidade com o território, na procura de uma nova topografia, tornando-se o 
programa, parte integrante desse território. Por outro lado, a ideia e criar um novo gesto, 
uma intenção de responder ao lugar 
com um programa com determinada 
forma, promovendo ainda uma 
continuidade através da expressão da 
mesma materialidade do lugar, 
tornando-o também parte integrante do 
lugar, a continuidade formal do 
território. Exemplo deste processo, os 
projectos arquitectónicos do arquitecto 
Hans-Joerg Ruch, na Suíça, propondo 
uma continuidade da paisagem através 
da existência de um corpo sólido, 
monolítico que contém o programa, 
uma estação eléctrica, onde a partir da 
materialidade que segue um 
pensamento de integração de desenho 
no sítio, permitindo um diálogo directo 
com o lugar. Estabelece porém, uma 
marcação de uma intervenção humana 
na paisagem, um corpo que se ergue do 
solo.  
Num outro caso, de intenção 
semelhante, o projecto do Centro de 
Artes – Casa das Mudas, na ilha da 
Madeira, do arquitecto Paulo David, 
sugere uma continuidade da formação 
rochosa, uma continuidade 
topográfica, a partir da modelação de 
volumes contentores de programa. Do mesmo modo que o exemplo acima referido, a 
materialidade conferida à proposta, garante uma inserção de grande eficácia, sugerindo 
uma acção subtractiva de matéria, num gesto de escultura dos volumes no afloramento 
Figura66. Central Eléctrica, Suíça, Hans-Joerg Ruch 
Figura67. Central Eléctrica, Suiça, Hans-Joerg Ruch 
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rochoso, garantindo á proposta uma 
dualidade de natureza e objecto 
arquitectónico. Produzindo a ideia de 
uma fusão entre o construído e o 
natural, assim como a tradução de uma 
ideia de continuidade da paisagem, 
segundo refere Luís Baptista. Ao que 
Ana Vaz Milheiro, analisa a proposta 
como, a criação de um acontecimento 
paisagístico, numa inserção de 
ancoragem ao lugar, e a vontade de 
criar a continuidade referida, como a 
mesma coloca, a “criação de uma 
invisibilidade”.  
 
Figura68. Centro de Artes “Casa das Mudas”, Calheta, 
Madeira, Paulo David, 2001-2004
Figura69. Secção transversal. Centro de Artes “Casa das Mudas”, Calheta, Madeira, Paulo David, 2001-2004 – ideia de 
emersão da proposta 
Figura70. Vista do interior do espaço. Canteras de S’Hostal, Menorca 
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De um modo também escultórico, 
embora que inconsciente, aconteceu no 
aproveitamento de uma antiga pedreira 
em Menorca, com as sucessivas 
extracções de pedra, o solo foi sendo 
esculpido, e consequentemente 
criaram-se espaços de interesse para 
uma dimensão pública. Esta área, foi 
então reconvertida a um espaço 
público, onde o utilizador pode estar 
em contacto permanente com a matéria 
em bruto, uma relação directa com o 
território que habitamos, percebendo 
também uma temporalidade espacial e 
material criada pela acção do Homem 
no território. 
Do atelier holandês, MVRDV, surgem 
propostas em que sugerem uma nova 
topografia, idealizada á imagem das 
cadeias montanhosas no estudo da 
criação de novas paisagens, de uma 
nova geologia através do factor tempo 
actuando sobre a criação do Homem. 
A partir da acumulação de detritos, que 
com o tempo se tornaria em matéria 
sólida rochosa (a cidade infinita). É 
ainda controverso, a proposta do 
mesmo atelier, para o Pavilhão da 
Holanda na Expo 2000 de Hannover, 
constituindo uma crítica á sociedade, 
propõe-se a criação de várias camadas 
paisagísticas, concentradas num 
volume edificado. Numa realidade em 
que a gestão territorial holandesa, é a 
criação de novos modos de ganhar 
terreno ao mar, esta proposta permite a 
criação de uma nova natureza urbana, 
um novo método de repensar os modos 
de vida citadinos. Esta proposta evoca 
“um misto de tecnologia e natureza, 
dando ênfase á produtividade e à 
artificialidade da natureza: a tecnologia 
e a natureza não precisam de se excluir 
mutuamente”, afirmações escritas pelo 
atelier MVRDV. Enunciam ainda que 
a natureza “organizada de modo 
eficiente em vários níveis, providencia 
mais extensão à natureza já existente, 
assim como se pode tornar um notável 
símbolo da sua artificialidade”.   
Figura72. “A Cidade Infinita”, MVRDV 
Figura73. Pavilhão da Holanda, Expo 2000, Hannover - Alemanha, 
MVRDV, 1997-2000 
Figura71. Espaço de teatro. Canteras de S’Hostal, Menorca 
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O arquitecto Rem Koolhaas, é um dos grandes impulsionadores e pensadores, do modo 
como a cidade funciona. Uma organização lançada pelo arquitecto, do estúdio de projectos 
urbanos os OMA, e os AMO, que propõe uma situação diferente à de construção por 
adição. Antes exploram, a construção de uma nova paisagem por subtracção, permitir que a 
cidade respire, a parir de espaços verdes, que procuram dar a continuidade da massa 
construída da cidade, assim como obter a totalidade paisagística, através do estudo social, 
cultural, demográfico, empresarial de uma cidade. Esta empresa, completa todo um 
entendimento da cidade da parte dos OMA, a partir de estudos sociólogos da cidade, de 
estudos económicos e de mercado, desenvolvendo o atelier acções de promoção de outras 
empresas, através da execução de publicidades, catálogos, entre outros, obtendo o máximo 
de abrangência do que move e estimula o crescimento da cidade. Os grandes estudos 
urbanísticos, e planeamentos da cidade, reflectem o desejo de procurar um novo modo de 
pensar esta entidade, um novo modo de solucionar o nosso modo de viver e estar no 
espaço.  
Num mesmo processo de temática da cidade, a realização do exercício, tendo em conta 
uma paisagem urbana e natural, logo uma paisagem humanizada com os Nexos de 
Centralidade do Tejo, desenvolvido na disciplina de Projecto III, insere-se no estudo de 
uma unidade urbana. A grande Lisboa, considerando, o modo como as duas margens se 
tornam continuidade urbanística, tendo o Rio Tejo como ligação, relação desta interacção. 
A criação de pontos de referencia num território vasto, do qual pouco se tem a percepção 
da extensão, da superfície do Estuário do Tejo, caso em estudo. A interpretação e análise 
do território, na zona ribeirinha da grande Lisboa, como um mapa territorial, proporcionou 
a selecção de pontos referenciais, espaços que vivem do rio e para o rio. São espaços que 
contemplam o rio, e que também permitem o desenvolvimento de uma dinâmica neste, 
através da travessia fluvial, permitindo assim perceber toda uma interacção feita entre, o 
utilizador da instalação, o espectador e o território. Esta instalação, situada nas estações 
fluviais, permitia ao utilizador, saber da localização dos espaços mais marcantes, na zona 
ribeirinha, espaços esses que evidenciam os limites do Rio Tejo. Estas marcações num 
território, funcionam ainda como uma demarcação de um sistema, que se revela como um 
Figura74.Vista aérea da proposta. Cidade no Deserto, Emirados Árabes Unidos, OMA, 2006 
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mapa territorial, à escala real. Todas as 
instalações fluviais seriam acessíveis 
através da travessia fluvial, consistindo 
num modo de perceber a interacção 
territorial criada a partir do 
accionamento dos focos. A localização 
dos programas ribeirinhos, revelava-se 
através de focos luminosos, sendo 
visíveis durante a noite. 
Numa outra abordagem, porém como o 
mesmo processo de marcação 
territorial, numa vertente mais 
vernacular, a criação de habitações 
escavadas nas próprias formações 
geológicas, com base num fundamento 
cavernoso, verificam que o Homem 
não se descolou das suas origens, 
promovendo uma relação íntima com 
os elementos que explora, no caso de 
habitações como nas manifestações 
religiosas, existentes em Petra na 
Turquia. 
De um mesmo modo é possível, 
conseguir a mesma intenção a partir de 
estratégias diferentes, como se verifica 
na Acrópole em Atenas, Grécia, 
agindo o promontório como um 
miradouro sobre a cidade, com o 
templo em contemplação para a 
paisagem. Este monumento traduz 
uma ideia de afloramento, transmitida 
a partir de uma relação forte da 
Figura75. Diagrama das ligações no seu máximo, Nexos de 
Centralidade do Estuário do Tejo 
Figura76. Vista do templo, Petra, Turquia 
Figura77. Vista geral. Acrópole, Atenas, Grécia 
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materialidade, expressando uma intenção de uma construção feita pela Natureza e não pelo 
Homem. Ideia que contemporaneamente, é também explorada pela dupla Cristina Diaz 
Moreno e Efrén Garcia Grinda. Lava branca, explora a noção de uma manifestação 
edificada, criada pela própria natureza, localizada numa paisagem natural, na produção de 
um espaço público labiríntico, promove uma ligação muito forte com o lugar, ao se 
conceber materialmente pelos restos vulcânicos da zona. Através de acções de desenho e 
de projecto arquitectónico, promove-se um processo de fusão entre a natureza e a cidade.  
 
Do atelier, também holandês, Mecanoo, o estudo espacial, a partir das formas existentes na 
Natureza, que proporciona a procura através da organicidade da natureza, de um traçado 
mais fluido, curvo, procuram propor uma dinâmica espacial interior, existente num meio 
natural, num meio sem a intervenção do Homem. Através de um desenho tecnológico, é 
possível a simulação e exploração, de um desenho e representação na aproximação às 
formas da natureza, procurando um sentido de conforto e harmonia, assim como a fluidez 
Figura79. Quadro conceptual da proposta Lava Branca. Alberto Burri, 1981 
Figura78. Implantação no território. Vista Geral da proposta. Lava Blanca, Gibellina – Sicilia, Itália, Cristina Diaz Moreno 
e Efrén Garcia Grinda, 1999 
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espacial, propondo com isto, tanto a 
partir da vivência como da forma 
obtida numa integração com um 
território natural.  
Noutros estudos, como na biblioteca de 
Delft, a criação de um programa que 
promove um ponto de miradouro sobre 
a cidade, um espaço público, jardim 
que propõe, a ideia de uma forma que 
emerge da superfície, dando ao espaço 
construído a ideia de cavernosidade. É 
também de igual importância o 
aproveitamento da cobertura como 
uma quinta fachada, habitável. O 
mesmo acontece, na proposta do 
arquitecto João Santa Rita, para o 
museu para as Ruínas de Alcalar, no 
Algarve. Proposta que emerge do solo, 
criando um espaço de tensão que gera 
a entrada do equipamento. Todo o 
restante programa, é realizado segundo 
um princípio cavernoso, debaixo do 
solo. Esta estratégia programática, 
comum na realização do exercício de 
Museu Militar e espaço Público 
associado, propõe também, uma 
solução de escavação dos espaços 
habitados, referentes ao programa de 
museu, sendo que os espaços 
destinados ao comércio restauração 
emergem do solo. Ao longo dos 
percursos públicos, os espaços 
expositivos do museu vão-se revelando 
emergindo, a partir de uma nova 
topografia criada, que promove uma 
nova dinâmica á zona portuária de 
Santos, assim como também a procura 
de uma maior intriga para com a cidade de Lisboa e o para o Rio Tejo. Este tipo de relação, 
é procurada e proposta também no exercício, em Projecto III, de uma Passagem Pedonal 
Superior. A solução para uma ligação entre dois vazios, que permitem uma relação visual 
limpa com o rio, é estabelecida através de uma passagem que procura controlar as vistas 
para o rio Tejo. O percurso da passagem, é constituído a partir de sucessivos ganhos das 
vistas para o rio, sendo estas estratégias consequência para a forma quebrada do tabuleiro 
pedonal. Estas quebras originam também a criação de acessos, momentos de entrada ou 
saída do percurso, não sendo estipulado, uma entrada e um fim evidentes. No mesmo 
critério de intervenção, a inserção e ligação territorial com a proposta, denominador 
comum nas propostas, o Memorial de Veteranos do Vietnam, de Maya Lin, propõe um 
subtil desnível de cotas. No decorrer do percurso, as paredes que definem um corte, uma 
linha, no terreno vão revelando inscrições dos nomes dos combatentes. A sugestão de uma 
Figura80. Vista da cobertura ajardinada e fachada. Biblioteca 
da Universidade de Delft. Delft – Holanda, Mecanoo, 1998 
Figura81. Centro Interpretativo para as Ruínas Megalíticas de 
Alcalar, Algarve, Arq.to João Santa-Rita, 1997 
Figura82. Vista da maquete. Museu Militar e Jardim como 
espaço público associado 
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ideia de intervenção minimal e silenciosa, que a escultura tirou partido de uma formação já 
existente no terreno, sugerindo uma atitude de subtracção de cavernosidade, que é sentinda 
com a progressão do percurso. 
De um modo também subtil, ainda 
num desenho de cavernosidade, 
encontram-se as termas de Vals do 
arquitecto Peter Zumthor. Promovendo 
uma continuidade do sítio, a sua forma, 
como expressão dessa continuidade do 
vale a partir do desenho de uma 
cobertura ajardinada e da materialidade 
xistosa, existente no sítio que conferem 
á proposta uma grande comunicação 
com o território, assim como com a 
paisagem. A procura de uma 
comunicação sólida e integrada com o 
lugar. O desenvolvimento de espaços 
cavernosos, é conseguido através da 
manipulação da luz, e da materialidade 
conferida à proposta, traduzindo uma 
ideia de solidez, de massa rochosa, de 
uma escavação na matéria. A proposta 
torna-se assim, num circuito de 
descoberta de espaços e de relações 
visuais com a paisagem, a percepção e 
a comunicação que se obtém através 
dos espaços criados, o paralelismo e a 
confrontação de duas realidades, de 
duas paisagens. 
Numa lógica de estudo e no 
desenvolvimento de novos processos 
arquitectónicos, o arquitecto Norman 
Foster, propõe regularmente nas suas 
intervenções uma interacção constante 
na Natureza, no ambiente, por meio da 
Figura83. Vista geral do desnível de cotas, Memorial de Veteranos do Vietnam, Washington – EUA, Maya Lin, 1982 
Figura84. Vista da cobertura. As Termas de Vals, Vals – Suíça, 
Arq.to Peter Zumthor, 1996 
Figura85. Vista interior. As Termas de Vals, Vals – Suíça, 
Arq.to Peter Zumthor, 1996  
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sustentabilidade, criando o menor 
impacto no meio ambiente ao reduzir o 
consumo de energias do edifício. 
Propõe a invenção e regulação 
climática do edifício, pelo estudo e 
disposição da materialidade aliada pela 
utilização da tecnologia, como é o caso 
da livraria da Universidade Livre em 
Berlim, utilizando uma pele que 
impede que o edifício perca e ganhe 
energia demais. Assim como no 
aeroporto de Stanstead em Inglaterra, a 
que o arquitecto denomina de “solução 
verde” 12, a utilização da luz natural para iluminação do interior, possibilitando poupar o 
gasto de energia de um grande equipamento, para além do facto de uma associação de 
espaço exterior, a criação de um tipo de espaço semi-interior e semi-exterior. Para este 
arquitecto, em todos os projectos existe uma forte consideração e pensamento em relação 
às forças do meio ambiente, a sua exposição face aos fenómenos climáticos como o vento, 
a radiação solar. 
De uma outra forma, o Palácio de Congressos de Tenerife, dos arquitectos Fernando 
Martín Menis, Felipe Artengo e José Maria Palastrana, explora uma metodologia, partindo 
do estudo e experiência, também da exploração das potencialidades da materialidade, para 
transmitir uma intenção de uma aproximação de uma ideia arquitectónica ao lugar. Através 
do lugar, de paisagem semidesértica, segundo o arquitecto, o edifício mantém uma forte 
relação para o mar, a intervenção apresenta uma intenção de um emergir de um espaço, de 
massa que é habitado no interior. A ideia, passa por criar uma massa rochosa, ou mesmo 
substituir, uma parcela do território constituída por terra, por espaço habitado, uma forma 
pétrea que é esculpida para constituir espaço, uma solução que explora a continuidade das 
linhas do território existente. O sugerir de uma massa rochosa habitada, traduzida através 
das aberturas ao longo das fachadas, que comunicam a ideia de uma superfície trabalhada e 
habitada, e através do trabalho da materialidade. O betão armado, gravado com relevos 
Figura86. Vista interior. Free University of Berlin, Alemanha, 
Sir Norman Foster, 1997 
Figura87. Vista interior. Stanstead Airport, Stanstead – Inglaterra, Sir Norman Foster, 1981-1991 
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impressos pela cofragem, e betão texturado, criado a partir do desgaste do mesmo, 
conferindo-lhe uma textura para que se aproxime de uma imagem de uma massa irregular 
rugosa, na procura de uma imagem natural. Esta porosidade do material, deve-se, segundo 
o arquitecto, a uma ligação da proposta com a história do lugar, uma relação vulcânica, a 
pedra em bruto que irrompe a terra. No interior da proposta, existe uma continuidade da 
ideia de habitar uma caverna, uma superfície rochosa escavada, sendo pontuado pela 
oposição, de uma materialidade que comunique uma temporalidade contemporânea, 
revelada através dos tectos brancos que se destacam na construção. A proposta, mantém 
uma continuidade da paisagem existente, mantendo uma posição silenciosa, em relação á 
metodologia adoptada, uma solução que actua como um prolongamento, traduzindo uma 
extensão do existente. A inserção da proposta, revela a procura de novas topografias, 
mantendo contudo, uma ideia de grande fluidez, pelo movimento obtido na cobertura, que 
se destaca da massa esculpida. 
Em muitas situações, na maioria dos 
exemplos estudados, as intervenções 
prestam uma “homenagem” à 
natureza, procurando como já referido, 
uma constante continuidade da 
paisagem existente, como que 
emergissem do sítio, mantendo uma 
relação muito próxima com a natureza 
e com a paisagem, nas suas formas 
curvas, promovendo uma ideia de 
organicismo de continuidade do 
existente. Sendo também a partir de 
uma materialidade, ou de um desenho 
Figura88. Vista exterior. Palácio de Congressos de Tenerife, Tenerife – Espanha, Fernando Menis, Felipe Artengo, José 
Palastrano, 2005 
Figura89. Esquema de estudo espacial, Centro de Artes Kaohsiung, 
Mecanoo
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arquitectónico, que se expressa uma atitude de comunicação com a paisagem e o território, 
num gesto de integração ou continuidade de uma configuração morfológica.  
Finalmente, mas não por último, a referencia a um atelier que no desenho e pensamento de 
uma arquitectura, impõe uma consciência de respeito pela natureza, entendendo a 
arquitectura como uma medição entre o Homem e a Natureza. Transmitindo ao utilizador 
que percebe essas condições, vivendo e experimentando essa arquitectura, segundo a 
equipa RCR (Rafael Aranda, Carme Pigem e Ramón Vilalta). Nos seus processos 
arquitectónicos, procuram uma aproximação da natureza, “prestando atenção aos aspectos 
paisagísticos do desenho”, escreve Juan Cortés. Nos projectos da equipa, a materialidade é 
um vínculo utilizado como meio de aproximação de uma condição natural, transmitindo 
uma ideia de um sistema intermédio entre a artificialidade e o natural. A ideia de paisagem, 
transita entre um campo palpável da materialidade e o processo visual de uma ideia, como 
imagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
_____________________________________ 
 
12 Foster, Norman; Digital Life Design Conference, Munique, TED, 2008 
 
Figura90. Pavilhões nos Restaurantes Les Cols, Olot - Girona, Espanha, RCR Arquitectes, 2004-2005 
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2.2.2_ Earthworks – A arte da paisagem e do território 
 
 
 
 
 
O movimento artístico Earthworks foi criado nos Estados Unidos da América, por volta de 
1960, utilizando o território e a paisagem, como ligação e relação para a criação de obras. 
Estas obras não seriam expostas no território, antes proponham uma intervenção integrada 
na paisagem, trabalhando directamente com o território, como fonte e vínculo para a 
criação de uma obra. O desenho e consequente e intervenção, teriam palco num ambiente 
exterior, particularmente, nos desertos dos Estados Unidos da América, longe da 
civilização, deixando que agentes naturais, como as transformações ambientais e 
territoriais, nomeadamente a erosão, provocassem, para estes artistas, o completar da obra 
com a sua destruição, desaparecimento. A lógica proposta e defendida pelos artistas, 
consistia no poderem entrar em correspondência e união com a paisagem, com uma 
integração na natureza, através do trabalho realizado no próprio território. Apresentavam 
uma lógica de fusão, do seu espírito, estendendo-se à sua obra com a natureza, sendo que 
no entanto, a sua arte não era na natureza, mas fazia parte dela, como uma continuidade. 
Foi outrora considerado, a Earthworks ou Land Art, como um movimento fragmentado e 
constituído de caprichos, levadas a cabo por um pequeno grupo de devotos da natureza. É 
ideia destes artistas apresentarem a natureza no seu estado bruto e puro. 
Este movimento, também percebido e 
manifestado como um protesto contra 
a artificialização, contra uma 
sociedade de grande consumismo e 
comercialização, considerando esta 
sociedade de monotonia cultural, 
comunicando através das formas 
simples do minimalismo um 
evidenciar, para um destaque 
ambiental, para a precariedade dos 
recursos naturais. Através das obras 
criadas, resultando em manifestos que 
alertavam para as transformações do 
território, envolvendo a produção 
artística também em assuntos como a 
política, assim como num movimento 
em oposição à guerra do Vietnam.  
Para além da forte relação com a arte 
minimal, o movimento Land Art sofre 
também influências da arte conceptual, 
sendo motivo principal, a incapacidade 
para a realização de determinadas 
Figura91. Mapa de proposta, Salt Flat – Tate Museum, Dennis 
Oppenheim, 1968 – relação com a arte conceptual 
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obras, permanecendo estas numa fase de projecto, apresentadas através de mapas, 
nomeadamente nas exposições.  
Os artistas rejeitavam a ideia de clausura das obras, de se confinarem a um recinto fechado, 
como um museu, como espaço que não adquire escala suficiente, para conter as obras. 
Como equipamento, que serve e se associa a uma civilização, numa sociedade de 
comercialização, de uma prática de uma arte de mercado. Influenciado pela Arte Minimal, 
induz a um pensamento de renovação da noção de exposição, uma experiência do real e 
intransponível, representada por várias entidades como as montanhas, o mar, o deserto, o 
campo, entre outras. Robert Smithson, em resposta a esta lógica, afirma que “por vezes a 
escala, melhor que o tamanho, a dimensão, modifica a magnitude e a importância das 
coisas”. A consciência da integração dos factores atmosféricos na obra como o horizonte, o 
tempo e a erosão, como meios de comunicá-la e de a tornar completa, pela sua destruição, 
permanecendo intemporal a partir de registos fotográficos, e na memória contrastando com 
a produção virada para um mercado artístico, ao construir, modular com materiais naturais 
existentes no território. Num outro aspecto, é também contrastante, a acção de registo 
realizada de uma memória territorial, o registo fotográfico de uma intervenção, sujeitos a 
uma posterior exposição, em galerias de arte, mostrando com isto a fragilidade e a força 
desta arte, onde também com a dependência da sociedade e das suas instituições 
comerciais como os museus, para divulgar a arte praticada. A atitude de criação, virava-se 
para a criação exclusiva de uma determinada obra, enquanto intervenção efémera no 
território e única. 
Como impulsionador deste movimento, Robert Smithson, constrói uma obra integrada na 
paisagem, com uma ligação forte ao sítio, procurando um sentido de inter-dependência na 
relação obra-lugar. Este aspecto, reflecte a preocupação que os artistas defendiam na 
criação de uma continuidade e não um objecto, condição também defendida pela 
arquitectura. A criação de uma relação, de condição proposta-lugar, procurando que o 
desenho de uma ideia se torne intrínseca, ao sítio para qual foi pensado. Esta premissa 
torna-se consciente nos exercícios realizados na disciplina de projecto III, nomeadamente 
na Passagem Pedonal Superior e no Museu Militar e Espaço Público associado, onde a 
primeira estabelece uma condição de continuidade de rua, a partir da ligação de dois 
vazios, que adquirem a escala e logo o estatuto de praças. Na segunda, a procura de um 
Figura92. Spiral Hill, Emmen – Holland, Robert Smithson, 1971 
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desenho de um jardim que promove o prolongamento de um outro já existente, o Jardim de 
Santos, de uma tipologia marcante na cidade para a zona ribeirinha. Ambas as acções de 
intervenção, existem como condição de um desenho sobre um sítio, num plano conceptual 
concreto, uma vez estas propostas serem tangíveis ao adquirir uma dimensão de pormenor 
grande. As mesmas criam uma acção sobre um determinado meio, concebendo no entanto, 
uma atitude sobre uma natureza cada vez mais artificial. A lógica de uma exposição de 
uma materialidade nas propostas, que compõem o desenho arquitectónico e uma 
intervenção, confere à obra a relação sólida com o lugar, onde a consciência de uma 
efemeridade está constantemente presente. Exemplo disto, a obra Spiral Jetty, construída 
no Grande Lago Salgado em Utah. Foi através de Robert Smithson que, numa exposição na 
galeria Dwan em Nova Iorque, intitulada de “Earthworks”, impulsionou o surgimento de 
um novo pensar o território. Nessa exposição as obras presentes, na sua maioria, 
construíam um espólio fotográfico, uma vez que devido à escala das intervenções e à obra 
em si, ser impossível de transportar para a galeria. Com isto expuseram o seu pensamento 
referente a uma sociedade, da América, apontando um grande pessimismo do corrente 
estado ambiental, e situação do país. Sendo que numa segunda vertente, com esta 
exposição pretendia-se demonstrar, uma intenção de mover a concepção de arte para além 
do confinamento espacial de um estúdio de pintura e de uma galeria de arte.  
Como prática ligada ao território e à paisagem, tem em si uma característica de 
mutabilidade, que não precisa de estar ligada a uma necessidade de tempo e espaço. Como 
consequência, deixa de fazer sentido pensar na obra de arte, como um objecto referência 
estático, onde o trabalho executado não poderá ter um processo irreversível. Trabalhando 
directamente no território esta condição passa a situar-se, num processo de intervenção “in 
loco” despojado de um tempo limite e de uma eternidade processual. Porém, a realização 
de um registo fotográfico das obras realizadas, punham em causa a constituição da 
verdadeira obra de arte, impondo com isto, um sentido de ausência e de perda da essência 
Figura93. Spiral Jetty, Great Salt Lake, Rozel Point - Utah – EUA, Robert Smithson, 1970 
 57
da intervenção realizada através do registo fotográfico. Estas acções desencadearam, nos 
artistas a preocupação do estudo de sítio e de lugar, assim como a exploração dos limites, e 
dos conceitos de exterior e interior. 
Uvedale Price, surge com uma ideologia de aceitação do sítio, na sua constituição quanto 
às mudanças sofridas pelo sítio, assim como as transformações naturais exercidas no 
território, na tentativa de desenvolver uma atitude mais prática e pragmática da observação 
da paisagem. Esta perspectiva mais objectiva da paisagem, apoiava-se na experiência e 
vivência do lugar. De um outro modo Robert Smithson, apoia-se na teoria que a paisagem, 
é uma entidade que se constrói culturalmente. 
Com o seu trabalho, Robert Smithson, 
pretendeu criar uma marcação nos 
sítios preexistentes, assim como uma 
construção ou demarcação do 
território, resolvendo com isto, que 
esse sítio possuísse uma identidade, e 
uma atenção para determinado sítio 
através de uma acção. 
Todas as acções sociais do movimento 
artístico, Land Art, contribuíram para 
uma nova visão do ambiente, assim 
como do território, na transformação 
do espaço. Frequentemente estes 
trabalhos eram relacionados, e virados 
para um contexto histórico e de 
representação da natureza, moldaram-
se por via cultural, resultado do 
contacto com o homem, através da sua 
adaptação no território, definido pelo 
habitar este mesmo território.  
Robert Smithson, explorou de um 
modo contrastante com a lógica que 
defendia, a prática de uma produção 
artística deslocada do sítio, explorando 
o resignificado de uma obra, através do 
deslocar esta para outro contexto, para 
outro sítio. Definiu que num contexto 
de sítio, este refere-se a uma 
informação que se apresenta dispersa, 
que toma unidade através da vivência 
do espaço, da experiência no mesmo. 
Pelo contrário a deslocação de sítio de 
uma obra, pretende explorar o sentido 
de associação, num espaço contido e 
fora do contexto da materialidade 
aplicada, definindo a paisagem através 
da associação cultural. Esta ideia de 
uma descontextualização, conhecia a 
sua origem na actividade mineira, onde 
os trabalhadores extraíam de algum 
modo, o valor do sítio pelo constante 
Figura94. Asphalt Rundown, Rome – Italy, Robert Smithson, 
1969 
Figura95. Gobi Desert Circle, Mongolia, Richard Long, 1996
Figura96. Double Negative, Nevada – EUA, Michael Heizer 
1969-1970 
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retirar da matéria mineral. Artistas como Robert Smithson, Richard Long que assinala a 
celebração de natureza, através de marcações nesta. Ainda, Michael Heizer, Marcel 
Duchamp, Walter De Maria, Christo e Jeanne-Claude, foram marcantes e impulsionadores 
de um período de transição, no olhar, perceber e ler a natureza. Nesta transição, alguns 
artistas optaram, por levar e trabalhar as suas obras para apreciação do público, 
transportando o material para galerias, criando instalações para exposição do trabalho 
realizado. Entre eles Richard Long, Marcel Duchamp. Este último relativo a obra realizada, 
destaca-se uma, em afinidade conceptual, com o exercício Nexos de Centralidade do 
Estuário do Tejo, “La mariée mise à nu par ses célibataires, même” ou “O Grande 
Vidro”como o nomeou. Esta obra, na qualidade de peça enigmática, adquire pela sua 
expressão pictórica, pela luz e cor que o autor aplica, numa relação qualitativa, em relação 
ao exercício Nexos de Centralidade do 
Estuário do Tejo. Os focos luminosos 
na intervenção adquirem também essa 
característica de algo enigmático que 
surge do solo, revelando e evocando 
algo, através do evidenciar um espaço 
pela luz. O grande vidro, do mesmo 
modo que o exercício dos Nexos, um 
diagrama de interacções de forças 
abstractas, onde estes actuam 
visualmente como um mapa à escala 
territorial, nos nexos utilizando a luz 
como indicadora para uma precisa 
localização, criando assim uma nova 
dinâmica interactiva nos limites, que 
definem o estuário do Tejo. Em ambas 
as obras, existem forças abstractas que 
induzem para determinadas relações 
numa superfície, uma sequência de 
interacções que dão percepção de um 
sistema, de uma mecânica que cria a 
unidade, partindo de uma compreensão 
sequencial, para a percepção de um 
todo. 
Com a entrada no pós-modernismo, as teorias da relação com o sítio começaram a ser 
questionadas, para além da ponderação em relação ao real das coisas, no contexto de lugar, 
explorando agora a intervenção ligada a espaços públicos. Com a passagem para um 
período pós-moderno, a arte redireccionava-se, para o lado oposto estipulado pelos 
impulsionadores, a primeira geração da Land Art, dirigindo-se para um meio social, para 
um meio citadino. O estudo redireccionou-se, para a construção e contemplação do sujeito, 
Figura97. “O Grande Vidro”, Marcel Duchamp, 1915-1923 
Figura98. Vista da Central Eléctrica do Tejo. Nexos de Centralidade do Estuário do Tejo, 2008–luz como símbolo enigmático 
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ou do indivíduo como ser social. Com 
o sentido num domínio mais 
individual, esta variação do 
movimento da Land Art, cria uma 
deslocação do sujeito no espaço, 
descolando-se dos ideais estabelecidos 
inicialmente. Surge uma atenção maior 
para um pensamento de mobilidade e 
de viajem, em oposição a um 
enraizamento a um determinado sítio, 
trabalhando estes artistas numa 
mecânica de uma multiplicidade de 
sítios, assim como na mobilidade dos 
próprios. 
O sentido de mutabilidade, de 
transformação que em relação a uma 
mudança de princípios lógicos, 
influenciados pela deslocação para a 
cidade, reflectindo a vida existente 
deste organismo, os artistas 
começaram a deslocar-se de praticas 
espaciais fixas, não havendo regras ou 
teorias a seguir, explorando e 
estudando uma forma em constante 
trabalho, em modificação e em 
evolução. 
Esta situação, gerou uma relação que 
se foi construindo, e se foi apegando a 
uma relação à natureza e ao ambiente, 
originando, drasticamente, um modo 
de pensar, de compreender e de perceber a natureza, nos últimos anos. Mas ambos os 
períodos, apelaram a uma consciencialização, para a preservação do ambiente, 
fundamentada através do movimento de resistência e às ideologias originadas. Por isto, é 
necessário encontrar formas de protecção, como um meio cada vez mais difícil de se 
encontrar, os artistas propõem trabalhar com a natureza e a paisagem de modo a evidenciar 
a sua importância como extensão de uma condição 13, pelo encanto pela natureza. 
A noção de que a Natureza é finita, que a construção de uma outra natureza artificializada, 
a cidade que cada vez mais reduz o limite vegetal, expandindo-se para este domínio.  
A Land Art, procurou essencialmente estimular a sensibilidade dos artistas e dos 
apreciadores de arte, assim como o comum civil para a situação da expansão da cidade, 
que constantemente foi ganhando território e retirando dimensão de um meio natural. 
 
 
 
 
 
 
 
_____________________________________ 
 
13 Mateus, Manuel Aires, Aula Teórica Universidade Lusíada, Lisboa, 2007 
Figura99. North, East, South, West, Michael Heizer, 1967
Figura100. 119 Stones, Richard Long, 1976 
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2.3_Elementos que constituem Paisagem 
 
 
 
 
 
A construção paisagística a partir de uma interpretação, que se sustenta numa cultura, 
numa sociedade, também se sustém num contexto físico, com uma materialização da visão 
de uma paisagem. A classificação de paisagem passa, como referido, pela aceitação de que 
um determinado conjunto, de factores físicos que são identificados pelo nosso olhar, façam 
parte de uma síntese de reconhecimento de diversos elementos presentes. Passando, 
também de acordo com António Saraiva, pela caracterização de três factores, como a 
existência de um observador em relação a uma paisagem como objecto, e um ponto de 
observação. A paisagem desenvolve-se também segundo a interacção dos diferentes 
agentes geográficos, sendo estes agentes materiais e energéticos, criando assim as 
diferentes paisagens existentes num determinado território. O território é uma parte 
constituinte, sendo a base suporte para a existência de uma paisagem, quer seja ela natural, 
ou seja artificial. Este elemento, escrito no Dicionário da Língua Portuguesa, refere-se a 
uma “grande extensão de terra”, assim como o dicionário digital, acrescentando ainda 
como uma área “delimitada sob a posse de um animal, ou de uma pessoa”, ou mesmo a 
uma comunidade de pessoas, “de uma organização ou de uma instituição”, referente 
também a uma superfície terrestre. A dimensão deste espaço, varia consoante a ocupação 
realizada, urbana como natural, obrigando o território a transformações, feitas tanto pelo 
homem como pelas condições naturais. Escrito por Leonel Fadigas, a vida animal foi um 
dos contributos para modificações no território, pela razão da sua presença permitir a 
alteração do coberto vegetal, como base alimentar para uns e abrigo de outros. Assim o 
território, de uma superfície de base de vida, passa também para uma condição de uma 
superfície mutável, sendo esta situação mais evidente com a chegada de comunidades 
humanas que se fixaram no território, moldando-o às suas necessidades, dando-se com isto 
a exploração do solo, criando métodos para a sobrevivência, através da agricultura, por 
exemplo.  
O relevo, é também elemento constituinte da paisagem, pois neste estão implicadas as 
formações geológicas, a forma do território, ao que o Dicionário da Língua Portuguesa 
define como “saliência, e como “acidentes de um terreno”, a estrutura da paisagem, sobre o 
qual actuam as actividades que sobre este decorrem, tanto formações vegetais, como 
transformações realizadas pelo homem. No ponto de vista de Ana Magalhães, escreve que 
este factor é um “mobilizador”, sendo do mesmo modo, um “ indicador do funcionamento 
ecológico da paisagem”. O relevo é um elemento resultante também das acções naturais 
sobre uma superfície, que ao longo do tempo criam marcas, como sendo novas formações. 
A sua intensidade também é mensurável dependendo das acções sobre ele realizadas, tanto 
a nível de uma humanização da paisagem, como por meio dos agentes naturais como 
erosão, água, deslizamentos, etc.  
Num território como Lisboa, é possível de se perceber a formação de colinas que existe, 
como um território irregular, onde se percebe ainda um movimento descendente do terreno 
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em direcção ao rio. O relevo acentuado 
na cidade, é perceptível através das 
edificações que acompanham a 
formação geológica do território, 
criando na paisagem a percepção de 
um novo tipo de território, assim como 
também um novo tipo de relevo. A 
esta componente está associado um 
outro, a topografia, originária do grego 
“topos” para designação de lugar, 
região que de acordo com o Dicionário 
da Língua Portuguesa consta como 
uma “descrição minuciosa de um 
terreno com todos os seus acidentes”, 
ao que a enciclopédia digital 
acrescenta, como uma “ciência que 
estuda esses acidentes geográficos, 
definindo a situação e a localização 
deles em uma área qualquer”. Este 
elemento permite a quantificação de 
uma área, e também o seu estado 
natural, as suas transformações, 
actuando apenas o termo na quantificação de áreas pequenas. 
Neste reconhecimento, de uma estrutura física da paisagem, é também parte integrante o 
solo, como matéria moldável e fonte de desenvolvimento de vida vegetal, assim como 
animal, é nesta camada que se actua, na modulação do terreno, assim como também de 
todos os factores naturais que permitem a transformação do solo (água, vento). A 
arquitecta paisagista Manuela Magalhães, denomina este elemento, num estado de 
constante mutação. É também reconhecido pela mesma, uma estrutura constituinte de 
paisagem, definindo-os como elementos perceptíveis, que fazem parte de um contexto 
ecológico como, o relevo, natureza do solo, água e vegetação, assim como Leonel Fadigas 
reconhece, agrupando estes elementos como componentes físicos, englobando a vegetação 
como componente biológica. Identifica ainda a arquitecta, outros factores que de modo 
mais imperceptível no espaço territorial, actuam sobre a paisagem como o subsolo, a fauna 
e o clima. A interacção destes elementos como unidade, resulta numa paisagem, neste caso 
natural, sendo que, num contexto artificial, construído o Homem assume-se como principal 
actuante, juntamente com a cultura e 
sociedade. Actuante ainda na 
paisagem, acontece a vegetação, como 
massa ecológica constituinte e de 
composição da paisagem, utilizada 
pelo homem de modo a garantir a sua 
sobrevivência, a partir da exploração 
desta, com o desenvolvimento da 
agricultura. Aliando a esta a utilização 
da água, como meio de preservação de 
um meio ecológico, e necessidade do 
homem. Estes são factores presentes 
também na área de intervenção, 
Santos, identificando-se a existência de 
Figura101. The Giant’s Causeway, Irlanda – relevo acentuado 
Figura102. Vista do interior do Jardim de Santos, Lisboa 
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zonas verdes na cidade, como elemento “purificador”, que surge como momento de 
importante respiração da cidade, propondo a existência de um cheio, promovendo a 
continuidade da massa urbana, assim como a criação de espaços públicos, que permitam 
actividades de lazer. De um modo mais técnico, na perspectiva de Manuela Magalhães, a 
água e a vegetação promovem uma protecção á vida urbana, criando condições de 
conforto, de protecção á radiação, criação de temperaturas conforto. 
Para além destas componentes que directamente actuam sobre a percepção de paisagem, 
enquanto imagem visual, outras componentes trabalham um outro meio, o sentido 
cognitivo, assim como também um olhar mental interpretativo e sensível para a paisagem. 
Questões culturais, sociais e económicas, pelo contacto que é realizado com o território, 
estão também associadas a formação de paisagens, através destes elementos que podemos 
interpretar e aceitar a sua existência. Para além destes, é também através dos meios 
mecânicos, tecnológicos que o homem controla e que lhe permite transformar, moldar o 
meio em que se insere e habita. Estes factores tornam-se preponderantes na identificação 
de uma paisagem, aplicando nessa identificação, factores importantes, entre eles 
geográficos e físicos. Leonel Fadigas considera a existência de vários conjuntos de 
realidades num determinado contexto que se encontram interligadas, justificando que 
“cada conjunto de realidades distintas contribui para um todo que, (…) confere identidade 
á paisagem e permite a sua leitura e compreensão”.  
A paisagem, como um sistema ecológico apresenta uma realidade diversificada, constituída 
por várias espécies de ecossistemas em interacção, que num conjunto a sua identidade é 
portadora de formas e tipos de ocupação humana, tendo estas transformações como 
narradoras de uma história, da relação entre o homem e o seu meio. Por esta ordem de 
pensamento, o tempo poder-se-á considerar também um factor constituinte e actuante na 
paisagem, como descreve Leonel Fadigas “parte do processo de sedimentação da 
componente cultural”. Por acção do tempo, as formações geológicas, como forma de 
criação de relevos acontece, assim como as transformações neles ocorridas, por 
intervenção natural ou humana, que por consequência deste processo permite que a 
paisagem esteja em contínua evolução, então “ a paisagem de hoje é um produto do 
passado e um registo da memória colectiva dos povos que ao longo dos tempos a 
moldaram e lhe deram a expressão e a realidade com que chegou até nós (Fadigas, 2007) 
13. Como reacção do tempo, a memória torna-se também parte integrante de uma unidade 
paisagística. Pela sua recorrência, a associação a entidades existentes permanecem vivas 
nas novas intervenções, sendo possível identificá-las, por exemplo na cidade de Lisboa. Na 
construção de uma paisagem urbana a verificação da existência de uma formação 
topográfica do território, resulta da percepção de um relevo que é construído a partir do 
assentamento dos edifícios numa superfície, seguindo a sua forma geológica. No caso de 
Figura103. Vista do rio para Santos, Lisboa – relevo na zona de Santos dado pela cobertura dos edifícios 
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Santos, a memória é manifestada pela situação de ser mantido o carácter de zona destinada 
à actividade portuária, na continuação de uma vivência para o rio. 
De acordo com a existência de vários componentes, da sua síntese, da sua unidade, resulta 
uma determinada paisagem. Esta paisagem é constituída e reconhecida através do sentido 
da percepção, é através desta que assumimos, que determinado conjunto de componentes 
forma uma paisagem. Esta é percebida, através de uma organização mental de elementos, 
que poderão ser lidos num todo ou simplesmente serem reconhecidos e lidos 
individualmente, expresso no dicionário digital que através desta “um indivíduo organiza e 
interpreta as suas impressões sensoriais para atribuir um significado ao seu meio”. 
A luz tem um papel fundamental como um determinante complemento, para a percepção 
de elementos presentes diante de nós, garantindo as condições necessárias para que 
consigamos identificar cada um dos constituintes de uma determinada paisagem. Esta 
componente surge como entidade reveladora de uma realidade, visto que sem luz, na 
escuridão não seria possível a percepção de uma imagem, de uma cor ou mesmo de uma 
forma. Não seria possível portanto, identificar uma paisagem. 
Para isto, a cor torna-se um factor importante e determinante no reconhecimento, 
vislumbramento de uma imagem, e na identificação de um determinado elemento ou 
conjunto, como complemento da luz para garantir ao objecto as suas características e o seu 
reconhecimento como tal, na sua composição harmoniosa de cores, sendo também 
determinante na identificação de qualidades matéricas do espaço. São condições criadas, 
para que cada indivíduo possa criar a sua leitura e interpretação de uma paisagem. Estas 
componentes são factores importantes mencionados e estudados por J. Maria Sanchez de 
Muniain, que compõem uma paisagem, assim como a permitem percepcionar como tal, 
numa interpretação de um conjunto de um todo. São características partilhadas também, 
por António Saraiva escrevendo que “ os vários objectos e espaços que encontramos na 
paisagem são definidos e reconhecidos pela forma, dimensões, cor, modo como estão 
iluminados, distância a que se encontram do observador e estado de repouso ou de 
movimento”.   
As paisagens, como referido anteriormente, estão em constante mutação, logo não são 
organismos estanques, apesar da transformação exercida no território, quer por meio do 
homem quer por condições naturais, vai-se transformando de um modo mais acelerado ou 
mais natural. Aliado a esta acção, o factor tempo surge também associado ao movimento, 
Figura104. Gravura em cobre da formação territorial de Lisboa, século XVI – Memória e relevo ainda presentes na cidade 
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que de um modo mais físico, como por exemplo, á deslocação das placas tectónicas que 
dão origem a formações territoriais, como sendo factor também para a formação de 
paisagens. É um factor perceptível, durante o percorrer a cidade de Lisboa, permitindo 
sentir em determinados locais, a variação topográfica do sítio, o percorrer de ruas 
inclinadas, ou mesmo ruas planas. Esta acção com base na vivência espacial, permite ter 
uma percepção sensorial assim como consequentemente mental, no reconhecimento de um 
mapa mental do sítio que percorremos. No caso da área de intervenção, cuja localização é 
Santos, no desenvolvimento dos exercícios da disciplina de projecto III, na realização do 
exercício para um Equipamento Público e Espaço Público associado, existe uma ideia da 
criação de uma nova topografia. Por isto, pretende-se a criação de uma nova dinâmica da 
zona, a procura de uma experiência sensorial e física nova na zona ribeirinha, que permita 
a relação e uma ligação com a, também dinâmica existente na cidade de Lisboa. A 
presença de uma entidade marcada por uma “massa verde”, o Jardim de Santos, na 
continuidade de fachada e de rua, cria uma bolsa de respiração que possibilita uma relação 
visual com o rio, o que actualmente não se verifica pela existência de barreiras viárias, 
ferroviárias e edificadas. A realização do exercício de um Equipamento Público como 
Museu Militar e um Jardim, vem restituir essa relação, assim como o prolongamento desse 
jardim para o rio. Pela morfologia plana de terrapleno, permite que desta localização, se 
possa contemplar e perceber o desenvolvimento topográfico da zona envolvente. Permite 
ainda perceber as ligações, viárias e fluviais que se realizam entre margens, contemplando 
também, de um modo, um contraste entre a paisagem humanizada, artificial, da cidade 
Lisboa e uma paisagem mais natural do lado sul do rio Tejo. É através da relação de 
contemplação do rio, que o desenvolvimento do exercício de uma Passagem Pedonal 
Superior, procura uma estratégia operativa, no desenho de relações visuais para o rio Tejo 
diferenciadas. É criado um sistema de travessia, a partir de diferenciais de cotas, uma 
passagem pedonal em rampa, acontecendo no decorrer do percurso o controlo de vistas 
para o rio. Mas é no entanto, na realização do exercício Nexos de Centralidade do Estuário 
do Tejo, que existe um sentido de reconhecimento global das componentes paisagísticas 
Figura105. Montagem da vista da passagem superior ferroviária, Santos, Lisboa – barreiras físicas e da massa “verde” o 
jardim 
Figura106. Corte transversal Museu Militar. Ligação do Jardim de Santos com a zona ribeirinha e com o Museu 
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referidas. Através da pontuação territorial por meio de focos luminosos, localizados ao 
longo dos limites do rio Tejo, é possibilitada a percepção da forma dos limites da 
superfície do rio assim como do território, numa consciência de uma ligação das margens 
do rio Tejo através da travessia fluvial, ainda como visual pela participação contemplativa.  
Contudo, poder-se-á verificar um factor que actualmente, é determinante para a criação de 
paisagens, o Homem, pela adaptação a que se sujeita para integração num meio em que se 
encontra. Uma adaptação dinâmica, havendo com isto uma relação com o factor temporal, 
visto que, os espaços adaptados pelo homem não são fixos, procurando sempre as 
condições ideais para as suas necessidades, para a sua sobrevivência, que mudam 
consoante o tempo. Ele cria espaços fixos, embora a sua natureza não lhe permita 
permanecer muito tempo num mesmo espaço. A realização dos exercícios demonstram 
então, a necessidade de procura de melhorar esta adaptação, de criar melhores condições 
no território em que o Homem habita, de consolidar a paisagem que é erguida, construída 
por este. É com o desenvolvimento de soluções que proporcionem conforto, que 
possibilitem espaços onde o homem se pode encontrar, com o seu bem-estar, junto das suas 
raízes primitivas.   
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3._Paisagem da Cidade 
 
 
3.1_Cidade como Paisagem, Paisagem urbana 
 
 
 
 
 
Constituída a partir de um domínio da construção de edificações, entre eles, equipamentos, 
espaços públicos, habitações, todos estes englobados numa realidade artificial 
desenvolvida por acção e criação do Homem. Esta variante paisagística, é aplicada também 
numa extensão à tipologia de espaços públicos, que permitem situações de estar, de lazer, 
de acontecimentos lúdicos, assim como ainda se fundamenta este espaço, pela existência 
de jardins ou mesmo por vazios. Estes últimos que numa leitura urbana, permitem uma 
distinção do que é massa habitada e do que é público, sendo que numa perspectiva mais 
abrangente, estes vazios resultam numa leitura de malha, que definem o traçado de uma 
cidade. 
Este tipo de paisagem surge como resposta às necessidades de adaptação, do transformar 
um meio em que o ser humano se encontra, tornando num espaço mais acolhedor, 
confortável e habitável.  
Esta entidade, a cidade, de grande extensão dimensional e de grandes concentrações 
populacionais, remete para as origens do Homem para uma ligação com o território, para 
uma ideia de habitar um espaço cavernoso, pela contenção num determinado espaço. Facto 
esse, que contemporaneamente o ser humano, necessita de um espaço para se abrigar para 
se proteger, característica que vem herdando desde os primórdios. Hoje as construções, 
apresentam formas diferentes, apesar de na arquitectura contemporânea se procurar formas 
que cada vez mais se aproximem de uma condição do natural, a procura de uma imagem 
orgânica da arquitectura. Assim como a materialidade aplicada nas intervenções, aproxima 
o Homem da condição de habitar um espaço de massa, um espaço sólido, que protege. A 
materialidade, aliada também no aspecto de forma de uma arquitectura, como um factor 
importante na transmissão de uma intenção de aproximação da natureza, procurando um 
meio para se fundir com a paisagem através da arquitectura. 
Figura107. Humanização dos espaços, adaptação do Homem ao território. Cabo Verde, Ilha do Sal – Santa Maria 
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A transformação das paisagens pela urbanização, também promove continuidades com o 
meio natural, segundo refere Leonel Fadigas “ quando os aglomerados populacionais eram 
de pequena dimensão, e em verdade não correspondiam a estruturas urbanas, como ainda 
acontece nas pequenas comunidades rurais”. Estes habitantes mantinham uma relação forte 
com o meio natural, consistindo num sistema de sobrevivência, consumindo o que este 
meio lhes oferecia. Contudo, este meio foi perdendo dimensão, para um meio mais urbano 
se desenvolver a um grande ritmo, uma cultura diferente e identidade diferente, resultado 
da acção do homem sobre o seu meio, na condição da criação de ambientes diferentes 
numa paisagem. Como escreve Christian Schulz, que “as grandes cidades do passado, eram 
situadas junto a caminhos de comunicações naturais, como rios, em pontos que ofereciam 
uma protecção física assim como uma identidade característica”.  
Esta paisagem, como Leonel Fadigas descreve,“ ganhou autonomia”, que em grande parte 
substituiu a componente vegetal, deixando esta última de existir. “De um modo a 
paisagem, no seu potencial, contém espaços que apenas conseguem satisfazer uma das 
exigências do Homem, sendo que nesses casos o cumprimento das outras exigências, é 
realizado por meios artificiais através do planeamento e da construção de espaços”, diz 
Christian Schulz.  
Este processo, conhecido também como urbanização, de acordo ainda com Christian 
Schulz, consiste numa transformação e organização assim com também num um sistema 
de paisagens culturais, como um mediador da relação equilibrada entre a realidade 
construída e a realidade natural. Porém este equilíbrio, foi desaparecendo á medida que o 
Homem precisou de se expandir, de desenvolver próximo deste, todos os sistemas 
necessários para a sua sobrevivência. A perda do equilíbrio paisagístico do território, foi 
conseguido também por meio da criação de uma imagem cada vez mais fragmentada do 
território, e consequentemente de uma paisagem que se desenvolvia. Pela distribuição não 
planeada dos edifícios, resultando num caos visual urbano, onde os edifícios apareceriam 
como ilhas isoladas num território, ou em grandes aglomerações numa distribuição 
aleatória. Exemplo desta situação, verifica-se no planeamento da Margem Sul do Rio Tejo. 
Isto implicou um desejo, e contudo uma necessidade, de controlar o território, ponto 
referido por Leonel Fadigas escrevendo relativamente, “à ideia de progresso associou-se a 
indispensabilidade do domínio total sobre o território, entendido apenas como suporte de 
actividades, e sobre o meio natural”.. Esta acção levou a que o Homem encarasse, o meio 
natural como sistema para a sua sobrevivência, consumindo os seus produtos e matérias-
Figura108. Vista para Almada do Cristo Rei, Almada, 2006 
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primas. “A ruptura com o meio natural, e o seu desaparecimento na artificialização dos 
habitats humanos, era entendida como expressão de progresso e condição de melhoria das 
condições de vida das populações”, afirma ainda Leonel Fadigas. Reconhecendo um 
abandono o mesmo autor, por parte do Homem, da vida natural, sendo que por contraste de 
acções, o grande desenvolvimento da cidade, viria a requerer uma maior dependência dos 
produtos provenientes do meio natural. Dependendo também da sua proximidade como 
elemento integrante na estrutura urbana. 
A preocupação com o desenvolvimento da cidade, a resposta às necessidades do seu 
utilizador, a atenção dada a este organismo, veio a reconhecer a cidade com uma paisagem, 
pela expressão e consequente dimensão que ganhou. Resultando também, este crescimento 
a nível de imagem e identidade como contentora de uma vivência rica e dinâmica, 
comparativamente com a paisagem rural, de pouca expressão, vista como meio para 
abandonar. Situação contra a qual se combate, actualmente na vontade de restituir os 
espaços verdes no território. Similarmente à Natureza, a cidade adquiriu uma conotação de 
organismo, vindo a adquirir esse mesmo carácter de uma vida própria, sujeita a 
transformações.  
Leonel Fadigas escreve que “ o urbanismo que hoje se discute como desafio às novas 
exigências da vida urbana, e como resposta para a necessidade da sustentabilidade 
indispensável ao equilíbrio ambiental do território é um exercício de arquitectura de 
paisagem”, acrescentando ainda a possibilidade da existência de uma paisagem global, 
“onde o rural e o urbano, o natural e o construído, se confundem”. Num seguimento desta 
lógica, com uma leitura de um todo, ponto comum também em Siza Vieira, escrevendo que 
“na cidade as condições naturais, as esculturas das rochas, fazem de contraponto às 
construções e criam o todo da paisagem”. Assim como defende Peter Zumthor, consistindo 
a paisagem numa ancoragem forte de um programa em relação a um lugar, “ a presença de 
certas obras (…) é quase impossível imaginar o lugar onde estão sem elas”, “estas obras 
parecem estar firmemente ancoradas ao chão”. 
Kevin Lynch, caracteriza a entidade, cidade, como “ uma organização mutável com fins 
variados, um conjunto com muitas funções criado por muitos, de um modo relativamente 
rápido”, definindo ainda que “a cidade é uma construção no espaço, mas uma construção 
em grande escala, algo apenas perceptível no decurso de longos períodos de tempo”. De 
um modo mais directo, o Dicionário de Língua Portuguesa, expressa cidade como “uma 
povoação de primeira categoria num país”, completando a definição, como um “conjunto 
de edifícios que formam um todo mais ou menos fechado sobre si”. A Enciclopédia Digital 
especifica o conceito de cidade, como sendo “uma área urbanizada, que se diferencia de 
vilas e outras entidades urbanas através de vários critérios, os quais incluem população, 
densidade populacional ou estatuto legal”, acrescenta ainda que a expressão, cidade, 
designa uma determinada entidade “político-administrativa urbanizada”, segundo o 
mesmo. Porém Christian Schulz, define que o conceito de cidade torna-se demasiado 
complexo para conseguir defini-lo como uma aglomeração, ou como um recinto. Estes 
elementos, são parte constituinte de uma cidade. 
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A urbanização de um território é um processo demorado, assim como a sua organização, 
processo característico nos espaços periféricos, que crescem desordenadamente. Ao invés 
do sentido caótico e desordenado, a cidade deveria de procurar a sua constituição, numa 
relação por uma fusão entre cidade e campo, na procura do equilíbrio acima referido, como 
Leonel Fadigas define “ que os espaços urbanizados, e o que resta dos espaços rurais e 
naturais, se devem agregar, complementar e potenciar, para efectivamente fazer cidade”. 
Gordon Cullen na continuidade de uma lógica de definição de cidade, afirmando que “é 
algo mais do que o somatório dos seus habitantes: é uma unidade geradora de um 
excedente de bem-estar e de facilidades que leva a maioria das pessoas a preferirem (…) 
viver em comunidade a viverem isoladas”. A sociabilização é uma das razões para a 
criação de cidades, a necessidade do Homem estar em contacto permanente com outro seu 
semelhante e de se encontrar em comunidade. Motivada também pela actividade política, a 
cidade pelo facto de ser um ponto geográfico fixo, permite a concentração densificada das 
actividades, que garantam a sua estabilidade, e permitam garantir a cidade como um centro 
cultural, um centro auto-suficiente, condição mantida também, pela ligação com as zonas 
periféricas que a abastecem.  
Nuno Lourenço, tal como João Ferreira Nunes apontam, a infra-estrutura como constituinte 
de paisagem, como um elemento sempre presente no âmbito arquitectónico, fazendo parte 
integrante da criação urbanística da cidade. As condições territoriais, a forma desse 
território, a sua geologia, tornam-se características elementares, para a criação de uma 
cidade. A infra-estrutura, torna-se com isto, num elemento de comunicação entre a cidade e 
a paisagem, permitindo a exploração, a circulação, num determinado território, assim como 
a criação de elementos que respondam às necessidades do homem. A construção de um 
meio, em aproveitamento das formações do território, e em adaptação ao mesmo, 
modificando-o contudo, às necessidades do Homem, torna-se num vínculo entre o 
território e a Natureza. Á medida que a componente, infra-estrutura melhora e se expande, 
aumentam também as capacidades de expansão da cidade, assim como as capacidades de 
resposta da cidade para a população. Diz ainda Nuno Lourenço, que este organismo, que 
permite uma grande concentração populacional, “tem as vantagens da interacção social e 
económica entre os citadinos e as desvantagens de sermos incomodados (…) pela presença 
dos outros”, verificando a constante necessidade de comunicação do ser humano e de viver 
em sociedade. Ainda referente ao factor de expansão, crescimento da cidade, como 
Figura109. Roma, Itália. A constituição de uma cidade pela memória, ocupação e expansão dos aglomerados a partir das 
vias de comunicação 
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também á grande concentração populacional, foram equacionadas novos programas, novas 
soluções “ destinadas a dissolver as consequências negativas da concentração”. Essas 
soluções ganham corpo de uma ideia de desafogo da cidade, de descompressão dos 
aglomerados, criando neste sentido programas como jardins, parques, hospitais, mercados, 
locais de desporto e de recreio, praças, entre outros. 
No caso de Lisboa, a zona portuária, como área de ligação entre o rio e a cidade, permite a 
criação de zonas de descompressão á cidade, embora estas duas entidade se encontrem 
separadas pelas vias automóvel e ferrovias. Neste âmbito, a proposta do desenvolvimento 
de uma Passagem Pedonal Superior, procura resolver o problema de transposição, como 
ainda responder para um problema de ligação entre a cidade e o Porto de Lisboa. Nesta 
ligação, a proposta responde no sentido de criar uma continuidade de rua, resolvendo um 
problema urbano, como o da separação destas duas zonas (cidade-zona portuária), através 
da ligação de dois vazios que acontecem, no lado da malha urbana e na zona portuária de 
Lisboa. Problema comum, no desenvolvimento de uma proposta, de um Equipamento 
Público e Espaço Público associado, um Museu Militar, que propõe a criação de um facto 
urbano, um Museu e um Jardim, que cumpra o mesmo objectivo do exercício da passagem, 
propondo a continuidade de urbanidade para a área portuária. A criação de um 
equipamento, de um acontecimento, contentor de uma escala que permita a transposição o 
publico da cidade para a zona ribeirinha. A criação de condições, que possibilitem o 
usufruto da relação do rio com a cidade, através do estabelecimento de programas que 
restabeleçam novamente a unidade entre a cidade e a área portuária. A unidade urbana, foi 
também uma das preocupações do exercício Nexos de Centralidade do Rio Tejo. O rio 
como elemento agregador das margens que o definem, assim como elemento gerador de 
urbanidade, objectivo obtido, através da proposta de uma maior fluidez de atravessamento 
fluvial do rio. Com o atravessamento fluvial, todas as estações fluviais estariam ligadas 
entre si, permitindo ainda durante o percurso, perceber toda uma dinâmica criada, a partir 
da ideia de um mapa territorial, á escala de um para um. Dinâmica manifestada, através de 
focos luminosos, evidenciando espaços ribeirinhos, que vivessem do rio e para o rio, 
programas como restaurantes, museus, monumentos, bares. 
Num sentido contemporâneo, faz sentido constar ou mesmo associar, da existência de uma 
unidade de paisagem, em que um domínio construído se funde com um outro, no domínio 
do natural, como sistema já existente e que tem vindo a persistir, assim como na sua 
Figura110. Vista geral de Santos e inserção do Museu Militar e Jardim associados à Passagem Pedonal Superior 
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relação com o Homem. Esta realidade está presente e expresso pela humanização da 
paisagem, na frente ribeirinha e na escarpa da margem sul do rio Tejo. Pelo seu natural e 
evidenciado recorte, marca uma frente, que foi no entanto, tomado como local para 
instalação da actividade industrial. As unidades industriais que se encontram implantadas 
ao longo desta frente, adquirem, uma condição de inserção parasítica. A ideia de que estas 
unidades, vão surgindo das formações geológicas, e se vão apoderando dos espaços 
intersticiais, preenchendo uma frente de massa. Esta integração da actividade industrial, em 
resposta a um sítio, cria porém, um sentido de desfiguração e descontextualizado da 
paisagem em que se inserem. Esta situação contribui para um sentido de desequilíbrio 
paisagístico, comparativamente à frente da margem norte do rio Tejo, a cidade de Lisboa. 
A expansão da malha urbana, para um sistema natural, para o rural.  
Gordon Cullen refere, que num cenário natural, mesmo que rural, uma construção isolada, 
dá a ideia de assistirmos a uma obra de arquitectura, enquanto que uma nova intervenção 
na cidade complementa a leitura de um sistema urbano, de um conjunto e não de uma obra 
isolada. 
A cidade, no seu meio construído, possui características, qualidades espaciais que 
possibilitam a sua fruição, construindo no decorrer de um determinado percurso 
fenómenos, que vão enriquecendo a nossa experiência urbana. Factores como a surpresa, a 
descoberta, são criadas pela dinâmica construída de um conjunto das obras arquitectónicas. 
A presença de vazios onde acontecem praças, mesmo pátios, que nos possibilitam perceber 
uma transição, um local de paragem, de celebração da cidade, os contrastes de cor nos 
edifícios, e dos materiais de revestimento. São marcações espaciais que rompem com a 
monotonia urbana e que promovem a vivência do espaço. Condições como estas criam a 
paisagem urbana, na procura de um dramatismo urbano. John Simonds, refere que para 
além de uma lógica edificatória, existe um desenho e um carácter nos espaços abertos, que 
conferem á cidade uma qualidade de vivência. Estes espaços, são pontos importantes na 
criação de cidades, na definição dos aglomerados heterogéneos de edificação, dispostos 
num território rígido, onde esta massa construída, que origina a cidade, é constituída 
Figura111. Vista parcial da escarpa Margem Sul do Tejo – Ocupação da actividade industrial no território 
Figura112. Vista parcial da escarpa da Margem Sul do Tejo – Ocupação da actividade industrial no território 
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através de uma ligação do tempo, natureza, arquitectura na criação de formas que são 
organizadas harmoniosamente criando o espaço.  
Porém, perante o surgimento do fenómeno da cidade, o Homem enclausurou-se na sua 
construção de altas e extensas aglomerações, esquecendo-se das suas origens, da sua 
vivência livre, passando para uma dependência maquinista, para uma constante agressão da 
cultura citadina, ao seu estado de ser. O planeamento da massa construída possibilitará, a 
criação de uma ordem e regração no construído, que para os utilizadores, será transmitido 
em valor de um sentimento, de bem-estar, de conforto, ou pelo contrário de incómodo, 
confusão, desconforto. A ideia de um equilíbrio, de um bom planeamento aplica-se 
também, quando a cidade existente, transporta uma carga histórica, então toda a cidade 
deverá de evoluir através do traçado existente, e conseguir procurar a maior harmonia 
possível entre os dois tempos e coerência de linguagens, promovendo uma continuidade.  
A cidade contemporânea, com as sucessivas transformações, e com o rápido crescimento 
tende a criar a imagem de um corpo estranho, isolado, sem ligação com a paisagem, 
imagem característica dos grandes centros industriais. A harmonia dever-se-á procurar 
como referido na procura de continuidades. Partilhando esta constatação, o arquitecto 
Francisco Caldeira Cabral, escreve que “a cidade deve ser de facto para a paisagem o que a 
cabeça é para o corpo, o seu centro, centro de irradiação de cultura”. Como constituinte de 
uma metrópole toda a vida que nela se encerra, está sujeita a influenciar e a ser 
influenciada de algum modo. A contemporaneidade, pela vivência que na cidade acontece, 
o habitante é forçado a ajustar estilos de vida e modos de estar, em função da actividade e 
da vida urbana que decorre. Assim, de acordo com Cláudia Gaspar (2006, Arquitectura 
Mais), um indivíduo transforma, adapta, ocupa o Lugar de modo imprevisível.  
A cidade como constituinte de uma paisagem urbana e a sua estrutura urbana, compõem 
um sistema urbano, que enquanto entidade de cidade reage a intervenções públicas e 
privadas, como organismo vivo que é. 
Escreve John Simonds, que o Homem venceu no planeamento, assim como, no acto 
criativo de propostas arquitectónicas, pelo conseguir uma integração do seu trabalho na 
natureza, pelo também, modular de superfícies, que resultem em formas orgânicas, fluidas. 
Esta estruturação de um recriar de uma natureza, através das propostas arquitectónicas, 
pela criação de espaços que se aproximem com um meio mais natural, pela presença de 
elementos, que transmitam essa condição como a vegetação, ou pela integração numa 
natureza, seja ela vegetal ou construída, na criação de novas topografias.  
O Homem como ser proveniente da Natureza, que se relaciona com esta, na procura que a 
sua presença seja um facto quotidiano, deverá de preservá-la através da relação, de uma 
integração na paisagem construída. Sendo esta proveniente de um mundo natural, onde as 
materialidades aplicadas nos edifícios e nos espaços urbanos, provenientes da exploração 
da superfície de um território natural, provocando com isto, um constante desgaste do solo. 
Esta continuidade é procurada também através da existência de espaços verdes, parques e 
jardins, que proponham um desenho de coerência da massa construída, que constituam 
uma continuidade de uma massa construída, uma imagem de uma unidade urbana. Estas 
soluções surgem, para que as cidades não surjam isoladas, para que não resultem numa 
massa desordenada, desequilibrada e desproporcionada. O mesmo, aplicando-se na prática 
de desenho de arquitectura, de um sistema urbano onde o desenho de um edifício deverá 
privilegiar um diálogo permanente com a cidade. Respondendo a este problema, através de 
uma integração, que responda a uma coerência exigida na imagem da cidade, uma 
continuidade de desenho da massa existente e lógica de desenho de programas que 
proporcionem uma melhor vivência da cidade. O crescimento urbano, pelo rápido 
desenvolvimento, e expansão, torna a nível de planeamento, mais difícil o controlo de 
determinadas áreas da cidade. Com isto, permite o surgimento de áreas descaracterizadas, 
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desequilibradas no tecido urbano, originando assim, numa imagem contrastante da cidade, 
espaços que não apresentam um controlo no desenho de implantação num território, 
condição característica nas áreas periféricas da cidade de Lisboa. A existência com isto, de 
uma separação entre as duas áreas. A existência de edificações isoladas, em descampados, 
ou até mesmo de edifícios que se encontram junto a infra-estruturas, como próximas a nós 
de circulação, resultam numa composição, de uma imagem díspar, abrupta de duas 
paisagens, o confronto paisagístico descontrolado, de elementos que não co-existem numa 
harmonia planeada.  
Porém, a cidade moderna, contemporânea, poderá não ter que ser planeada, devido á sua 
constante continuidade, dada no rápido seu crescimento, muito devido à introdução de usos 
no meio urbano dando às pessoas maior mobilidade, como os transportes públicos 
(autocarros, comboio, eléctrico), e na sua evolução como resultado de uma imagem, a sua 
rápida transformação. A sua mutabilidade rápida, coloca então em causa, a sua imagem 
quanto às suas dimensões, aos seus verdadeiros limites e também á sua forma, referido por 
Bruno Zevi. Mário Chaves partilhando o mesmo tipo de lógica, aponta uma crítica no 
desenvolvimento da cidade, afirmando que a formação de linha recta, “ é um sonho 
absurdo e totalitário, originando situações de crescimento incontrolado dos subúrbios, no 
aumento do número de pessoas desfamiliariazadas e o congestionamento constante dos 
transportes”. Afirma também, que a dimensão da cidade do século XX, “é a dimensão do 
automóvel”, onde esta percepção numa realidade de área metropolitana, só pode ser 
considerada e percebida através deste meio de transporte. 
A paisagem urbana, é um acontecimento, “para ser apreciado, lembrado e contemplado”, 
afirma Kevin Lynch. Ainda assim, Henri Lefebvre especifica que a cidade, em vez de ser 
percebida como um ambiente construído como um facto estático, poderá ser interpretada 
como uma série de constantes apropriações e re-apropriações de território. Segundo o 
mesmo, conclui que “o que experimentamos é uma colecção de formas, fachadas e espaços 
que são traduções de inacabáveis negociações expressas em propriedades”. 
Ao passo da paisagem natural, a 
paisagem urbana expandiu-se dos seus 
limites de existência, relacionando o 
projecto de arquitectura no seu perfil, 
permitindo a criação de novas 
geografias. “Topografias mais que 
volumetrias”, segundo escrito no 
Dicionário Metápolis, definindo a 
criação de um novo tipo de território, 
construído através das edificações, 
como define o mesmo “solos sobre 
outros solos”. Um sistema definido por 
Figura113. Urban Skinergy, Lisboa, Portugal, S’A Arquitectos, 
2001 – exemplo de topografias construídas enquanto edifício 
Figura114. Seniot Circuits, Catalunya, Espanha, S’A Arquitectos, 2003 – novas topografias construídas como parte integrante 
da natureza 
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solos grossos e densos sobre solos receptores, numa acção de colonização de uma 
determinada paisagem ligados a uma geometrização da mesma. O resultado conformado 
em novos relevos, de longas placas pavimentadas sobre um terreno, compondo um novo 
padrão a partir de novas estampas sobre a superfície. Estas acções, caracterizam-se por 
“geografias construídas, mais que arquitecturas”, citando o Dicionário Metápolis. No 
seguimento do mesmo raciocínio, como já referido, a arquitectura ao incorporar-se na 
paisagem, passa a ser classificado com tal, como uma paisagem. Uma vez que a 
arquitectura se classifica como tal, a cidade composta de arquitectura também se classifica 
como paisagem, “os edifícios são montanhas”, em conclusão de acordo com o Dicionário 
Metápolis.  
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3.2_Elementos constituintes de uma Paisagem de Cidade 
 
 
 
 
 
Como organismo vivo, a cidade, em constante mutação, aleado de uma consolidação que 
se realiza com o tempo, com um planeamento eficaz que explore as capacidades do 
território e que proponha uma boa vivência do espaço, do lugar, criando condições e 
qualidades, para que resulte a nível de funcionalidade e espacialmente num determinado 
território. Gordon Cullen afirma que “ existe sem dúvida alguma, uma arte do 
relacionamento”, como função dos arquitectos e urbanistas, deverão propor uma 
continuidade do existente, seja de uma cidade histórica ou mesmo de um território. Cullen 
continua ainda escrevendo, referente a uma relação da malha, que “ o seu objectivo é a 
reunião dos elementos que concorrem 
para a criação de um ambiente, desde 
os edifícios aos anúncios e ao tráfego, 
passando pelas árvores, pela água, por 
toda a natureza”. “ A cidade antes do 
mais é uma ocorrência emocionante no 
meio ambiente”, conclui ainda o 
mesmo autor. 
A forma que cada cidade aparenta, 
revela uma relação entre edificado e 
entre programas, onde desta relação 
resulta um espaço de tensão e de 
importância como desafogo da massa 
construída, o espaço público. Christian 
Noberg Schulz, destaca elementos que 
constroem um sistema urbano, como a 
região como uma aglomeração ou um 
grupo de edificações mais ou menos 
definidas, a rua como uma das 
formações lineares básicas do espaço, 
assim como a praça na qualidade de 
um recinto aberto do espaço. Esta 
característica de espaço de intervalo, 
de rompimento e criação de uma malha 
urbana, que permitem a fruição de todo 
o utilizador, a nível de circulação 
pedonal e automóvel, como a rua. 
Segundo Christian Schulz, comenta 
que a rua contemporânea tornou-se 
numa falta de comunicação, 
Figura115. Vista do interior de uma galeria comercial exterior, 
elementos constituintes da cidade
Figura116. Vista aérea da Piazza del Campo, Siena Itália, 1349
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apresentando falta de definição arquitectónica. “Hoje de qualquer modo, a rua está 
descaracterizada, como consequência da frequente localização aleatória das edificações, e 
do aumento do tráfico motorizado”, fundamenta Christian Schulz. É também a partir destes 
espaços, que se percebe, contempla, se celebra a cidade, pois é através destes espaços 
vazios, que se percepciona um articular da cidade. É percebido também o funcionar de um 
espaço de encontro, de comércio e de estar. O espaço público, na cidade reage como lugar 
de encontro, de comércio, de circulação e celebração, um espaço num contexto 
contemporâneo virado para a cidade. O redescobrir de valores já existentes “como espaço 
de troca de informações sobre a cidade e a sociedade, lugar onde eventos importantes 
foram encenados”, escreve Jan Gehl e Lars Gemzøe.  
Como parte da cidade, a rua torna-se num elemento importante, como acesso e conexão 
dos vários usos da cidade. A rua como elemento participante activo na vivência da cidade, 
é conseguida, quando existem limites contínuos definidores de uma superfície, propondo 
com isto não só uma determinada 
densidade, “mas que as edificações aí 
existentes pertencem à mesma 
família”. Contudo, o espaço público foi 
sofrendo alterações, quanto às 
actividades que nele decorriam, como 
no caso da passagem de um comércio 
de rua para um comércio interior, 
embora já comece a redescobrir este 
tipo de comércio. Esta actividade 
também começou a conhecer um 
mundo mais interior, pela existência 
das grandes superfícies comerciais, 
colocados fora das grandes cidades, 
como no caso de Lisboa, mantendo no 
seu CBD (Central Business District) 
um carácter de vivência do espaço 
público. Mantendo assim, o seu 
carácter estático, na sua origem medieval, que segundo classificação de acordo com uma 
escala de Jan Gehl e Lars Gemzøe, de uma cidade tradicional. É também acentuado o nível 
de equilibrada relação com a cidade contemporânea, no seu espaço público, continuado 
para usufruto do público. 
A criação de uma nova dinâmica é proporcionada através de programas recreativos, 
lúdicos, que respondam às necessidades dos habitantes. John Simonds, refere que “o 
núcleo da cidade deverá o mais compacto possível e deverá funcionar como o sistema 
central da cidade e dos seus arredores”.  
A cidade deverá também de ser um organismo auto-suficiente, capaz de fornecer a energia, 
fontes de alimento, água, luz, meios de deslocações eficazes, oferecendo todas as 
condições, para que o Homem possa sobreviver neste meio, oferecendo a este, postos de 
actividade que garantam a sua sobrevivência na sociedade e também a sua contribuição 
numa integração de uma rede de funções. 
De grande importância no traçado de uma cidade, na sua viabilização, o desenho de um 
traçado de acessos pedonais e automóveis, sendo que este veículo tornou-se um meio 
necessário nas deslocações de determinadas distâncias. Este meio de deslocação cria 
implicações no desenho e planeamento de uma cidade, na preocupação e procura de 
traçados que facilitem o acesso, assim como a circulação. Ainda para além do automóvel, 
consideram-se outros tipos de transporte, como o ferroviário, transportes públicos. Este 
Figura117. Vista da Rua Augusta para a Praça do Comércio, 
Lisboa
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modo de deslocação rápida, cria então, um novo tipo de olhar a paisagem, nomeadamente 
na paisagem urbana, uma contemplação de movimento, uma percepção que decorre em 
velocidade, em movimento. Condição reflectida no cinema como esta ultima. O automóvel 
como alavanca do modernismo, segundo Mário Chaves, permitiu a expansão metropolitana 
e a descentralização, surgindo com isto as periferias, as zonas suburbanas, criando também 
situações de progressiva e desgastante saturação, de congestionamento, assim como o 
constante surgir de aglomerações edificatórias, provocando, um aumento do espaço 
edificado. Situação verificada na grande Lisboa, onde com o crescimento da cidade, as 
pessoas procuraram meios de maior tranquilidade para viver, considerando então, a cidade 
de Lisboa como local de trabalho, sendo que por outro lado, a zona de habitação actuando 
como dormitório, nomeadamente nas áreas suburbanas.  
As vias surgem então como espaços de ligação destes pontos, permitindo a rápida 
deslocação tornando, determinado ponto acessível. Estes espaços de circulação são pontos 
privilegiados para a percepção da cidade, pontos de observação, de indução de intenções, e 
para a vivência destas, pois é através do espaço público que uma ideia de cidade se poderá 
sentir. Estas conexões, permitem que a cidade adquira um carácter de lugar único, criando 
condições para a atracção de pessoas, originando consequentemente a aglomeração destas 
na cidade. Numa “sociedade na qual cada vez mais a vida diária acontece na esfera privada 
- em casas privadas, com computadores e carros privados, em espaços de trabalho privados 
e em centros comerciais estritamente controlados e privatizados”, escreve Jan Gehl e Lars 
Gemzøe. Situação referente a uma necessidade a que o espaço público vem responder, na 
libertação e criação de um meio para as pessoas poderem interagir, comunicar e 
sociabilizar, que pelo oposto acima referido, existe uma procura de um sentido de 
interacção. 
As vias como constituinte de factor de urbanidade, são elementos que influenciam o 
desenho, a concepção de uma cidade, que de acordo com Kevin Lynch “ podem ser a fonte 
principal de organização à escala citadina, têm relações íntimas com outros tipos de 
Figura118. Vista aérea de Lisboa, definição de uma malha urbana pelas ruas, espaços vazios 
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elementos”. Como exemplo disto, são as presenças de entidades que marcam 
acontecimentos de grande importância na cidade, referente a nós de ligação, onde ocorrem 
ligações e intercepções e terminais, são marcações que reforçam o acontecimento de 
momentos pontuais na cidade. As vias implicam a origem e definição de uma malha 
urbana, implicando ainda uma imagem resultante deste traçado, que definirá uma 
identidade a determinada cidade. 
A criação de uma cidade, acontece por meio da concentração, pela densa aglomeração de 
poderes, económicos assim como políticos que garantam a estabilidade, o crescimento 
deste organismo como centro cultural. Toda uma massa edificatória que se distribui 
segundo uma malha, um traçado lógico que forma e configura a imagem de uma cidade, 
albergando equipamentos, edifícios que mantenham uma constante circulação na cidade, 
nomeadamente, edifícios comerciais.  
O surgimento dos aglomerados, implicam a referência ao factor escala, tornando-se num 
elemento marcante na cidade, podendo-a tornar num sistema esmagador, em que a clausura 
se sente, perante um grande aglomerado, ou mesmo numa cidade aprazível, num sistema 
harmónico, dentro de uma malha urbana.  
Toda a massa edificada, toda a arquitectura e toda a materialidade que dá forma á 
arquitectura, onde consequentemente todo um conjunto edificado que dá forma á malha 
urbana, á cidade, assim como através de elementos como a cor, textura, forma, entre outras 
características que definem uma cidade. Numa abordagem mais tradicional, cidade poder-
se-á definir de um modo mais técnico, através do número de habitantes numa determinada 
área, assim como através de conexões urbanas, constituído também pela vivência que 
acontece no espaço. 
Em muitas cidades, particularmente no caso de Lisboa, existem espaços de miradouro, 
espaços com vista privilegiada para toda a cidade em que se percebe a relação que esta 
mantém com o território, que relação existe com o rio como espaço separador de duas 
margens. 
A criação de programas, que insiram na cidade modos de novas utilizações ou reutilizações 
do espaço, que permitam uma revitalização de determinadas áreas, como o caso da zona da 
Expo, ou mesmo, em casos mais precisos da zona ribeirinha de Lisboa. Com o tempo, a 
cidade vai sofrendo transformações constantes, alterando a sua vivência em determinados 
espaços, no caso da cidade de Lisboa, as transformações ocorridas no território vieram a 
criar uma separação com a zona portuária.  
As propostas desenvolvidas no âmbito do quinto ano, na disciplina de Projecto III como, a 
Passagem Pedonal Superior, Museu Militar e Nexos de Centralidade do Estuário do Tejo, 
respondem á necessidade da criação de um espaço motivador e impulsionador, de vivência 
da zona ribeirinha da cidade. Com isto, é possível resolver problemas de transposição, face 
às barreiras viárias e ferroviárias existentes, assim como a resolução de um problema de 
abandono de uma área desactivada, encontrando-se em desuso. Em resposta ainda ao 
problema da separação existente, no desenho de uma solução de continuidade de 
urbanidade. 
Os espaços verdes, são exemplo de espaços de desafogo á aglomeração da cidade, 
possibilitando o acontecer de zonas de lazer para o utente dos espaços urbanos, assim 
como também uma vivência directa com as suas origens, a relação próxima com a 
natureza, na existência de parques ou jardins. Estas áreas vêm criar um ambiente natural e 
á escala do Homem. Como refere o arquitecto paisagista Francisco Caldeira Cabral, “ à 
medida que os edifícios vão sendo cada vez mais altos, e as ruas cada vez mais largas, vão 
estando fora da escala humana”, sendo necessário, por isto, voltar a encontrar espaços de 
harmonia, de uma proporção equilibrada com o mundo exterior. Os espaços verdes, 
deverão de proporcionar uma continuidade da massa construída, assim como também uma 
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coerência na cidade, como uma parte contínua e constituinte da malha urbana, não sendo 
um espaço alheio á cidade.  
Na continuidade do mesmo raciocínio, Bruno Zevi, defende a ideia da existência de 
cinturas verdes, na estrutura urbana, reforçando esta ideia a uma existência de uma lógica e 
de valores românticos na cidade, pelo belo natural. Esta ideia deve-se ao constante ganho 
de território, por parte da estrutura urbana, acabando consequentemente com a existência 
de meios e espaços naturais. O surgimento dos parques e jardins, por um lado vieram 
satisfazer necessidades higiénicas, segundo o arquitecto Francisco Caldeira Cabral, e por 
outro, o restabelecimento do contacto espiritual entre o homem e a natureza. O trazer o 
campo para a cidade, na intenção de restituir a relação cidade campo, que sempre existiu. 
Na cidade de Lisboa, são perceptíveis algumas manchas verdes, nomeadamente, o Parque 
Florestal de Monsanto, entre outros espaços que promovam a existência do elemento 
natureza na cidade, como por exemplo o Jardim de Santos (elemento trabalhado no 
exercício de Museu Militar). Os jardins urbanos são também estruturas, que no seguimento 
de uma lógica de higiene atmosférica, ajudando “a purificar a atmosfera urbana fixando e 
fazendo depositar as poeiras e microrganismos em suspensão no ar”, de acordo com as 
afirmações escritas, pelos arquitectos paisagistas Francisco Caldeira Cabral e Gonçalo 
Ribeiro Telles. Justificam ainda, a importância destes espaços sendo constituídos por 
massas arbóreas e relvados, ajudando ainda a minimizar os ruídos, que na cidade 
contemporânea se faz sentir quotidianamente. Num universo mais restrito, o jardim público 
ou particular, adquirem um carácter diferente, sendo estes últimos, espaços de uma escala 
menor, “destinam-se a estar e a viver”, de uma condição mais humanizada, segundo 
estudos realizados ainda por Francisco Caldeira Cabral e Gonçalo Ribeiro Telles. É neste 
âmbito que o exercício do desenho de um Museu Militar e um Jardim como espaço público 
associado, procura uma dinâmica num sistema público, de prolongamento de um 
acontecimento urbano e público para a zona portuária de Santos. 
Numa outra componente, o traçado de estradas deverá ter em consideração o bom desenho, 
segundo John Simonds, o desenho de um percurso que fuja á monotonia e fadiga, um 
traçado mais agradável de se percorrer, em que as vistas, possam oferecer variedade de cor 
Figura119. Vista aérea do Central Park, New York – constituição de uma coerência do desenho da malha e da massa verde 
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e textura visual ao viajante. Surgindo esta infra-estrutura, na condição de poder estar 
integrada na paisagem, como obra do Homem, que se leia como elemento natural na 
paisagem, onde segundo o arquitecto Francisco Caldeira Cabral, “é necessário estudar 
cuidadosamente o seu traçado, a sua adaptação ao terreno, a plantação (…) e todos os 
pormenores de construção que a acompanham”.  
De um outro modo, no desenvolvimento da cidade, a associação de elementos presentes no 
quotidiano da nossa vivência nesta estrutura tornam-se como apêndices na nossa percepção 
e consciência de cidade. Elementos como o ruído, a poluição, o congestionamento, a 
existência de edifícios sem desenho e correspondência com a imagem da cidade, são 
elementos negativos, que contudo, fazem também parte do nosso entendimento, e 
percepção da cidade. É todo um conjunto de características presentes, quer estas sejam 
negativas, quer sejam positivas que permitem a leitura de cidade, a partir de sinais 
presentes no espaço, seja por construção ou pela presença de vazios. A percepção é uma 
das características que permitem perceber e reconhecer a cidade, num conjunto de factores 
que pela sua unidade a definem, numa relação entre o observador e o meio que é 
observado. O observador capta, selecciona, organiza os elementos que vê, numa relação 
interactiva com a realidade, enquanto a sua percepção, cria uma figura mental, do que é a 
cidade, na sua constituição, como referido na reunião de componentes que formam uma 
paisagem. 
É também através de marcações no território, na presença de um determinado tipo de 
objecto, ou de uma determinada presença a um local específico, como uma referência 
espacial. Estas marcações territoriais, permitem também a criação de uma dinâmica 
especial de um determinado espaço, 
quer na procura de uma estratégia de 
consolidação do espaço com a 
proposta, quer no seu carácter efémero 
que resulta numa vivência 
diversificada do espaço. É 
exemplificativo disto, a presença de 
uma escultura que age como referência 
a uma determinada posição, ou mesmo 
a presença de um determinado edifício, 
que se anuncia na cidade pela sua 
expressão, pela imagem que emite, 
podendo ser percepcionada a uma 
grande distância ou mesmo de 
passagem, em movimento. Diz Kevin Lynch, que a “organização espacial da vida 
contemporânea, a rapidez das deslocações, a velocidade e a escala das novas construções”, 
tornam possível, a criação de uma imagem particular da cidade. Ao que no seguimento 
desta lógica, Fernando Diniz Moreira, refere também que uma paisagem urbana é também 
“dominada pelos anúncios de hotéis, fastfoods, postos de gasolina e grandes superfícies 
comerciais”.  
A dupla de arquitectos Robert Venturi e Scott-Brown, tomaram estes fenómenos da 
comunicação de símbolos de como grande importância, visto que estes aconteciam para 
que os edifícios fossem vistos, mesmo em movimento. Estes símbolos ao longo da cidade, 
unificam-na, dando a perceber um programa, sinalizando no espaço a sua localização e o 
reconhecimento do elemento edifício, existindo uma leitura perceptiva da paisagem 
urbana. No exemplo do Instituto para Informação Científica, os arquitectos recorrem á 
utilização decorativa, de painéis cerâmicos, procurando traduzir uma acção que estaria a 
acontecer no interior do edifício, criando também uma acção compositiva na fachada. Esta 
Figura120. Edifício alto como referências na cidade, Torre Agbar 
e Sagrada Família, Barcelona Espanha 
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estratégia é recorrida, na demarcação 
de um acontecimento, um edifício que 
poderia ser lido em movimento.  
Santos, pela sua presença na malha 
urbana da cidade de Lisboa, é marcado 
por elementos que o caracterizam e se 
associam, enquanto definidores de 
lugar, como o Jardim de Santos, pela 
sua imponente presença, através da 
grande massa arbórea. Por este facto, é 
possível a leitura de uma continuidade 
de fachada na Avenida 24 de Julho. A 
formação de largos, pracetas e praças 
são marcos espaciais recorrentes no 
percorrer do espaço, e que permite o 
reconhecimento de uma área, através 
de elementos presentes no espaço. São 
também os espaços lúdicos, que criam 
uma referência espacial, pela sua 
constante vivência, e permanência. 
Entidades como a praça, receptores de 
acontecimentos que permitem a 
vivência da cidade, como um espaço 
claramente delimitado que possibilita 
ainda, um atravessamento da cidade, 
um espaço permeável da cidade. 
Função desempenhada pelo exercício de uma Passagem Pedonal, no desenho de um 
tabuleiro contínuo, propondo um gesto contínuo, na união de duas praças. 
Diz Christian Schulz, que “a praça é determinada pelos mesmos factores formais que a rua, 
com uma diferença que os edifícios deverão formar uma forma contínua em volta do 
espaço”, uma superfície contínua dada pela diferença de massa construída. Estes elementos 
em determinados casos, ganham mais destaque pela presença de elementos como fontes, 
monumentos ou mesmo esculturas, ou até pela articulação com o pavimento, e mesmo pela 
colocação de construções no espaço. Este espaço celebra a cidade, permitindo a 
contemplação, pela sua escala, dos edifícios que a definem, que a destacam tornando-a 
como um marco espacial urbano. Este estatuto é também reconhecível na cidade de Lisboa, 
que pela sua forte carga histórica, torna-se numa memória, mesmo pela sua vivência e 
contemplação.  
No entanto, a cidade apresenta uma estrutura complexa, devendo de ser lida como uma 
continuidade, devendo ser contudo, elástica aos “hábitos dos milhares de cidadãos, aberta a 
mudanças de função e significado”, refere Kevin Lynch. Acrescentando ainda, que este 
grande organismo, a cidade, deverá manter a possibilidade de uma mudança de imagem, 
assegurando o carácter de clareza estrutural e uma vivência constante como símbolos de 
força. A cidade torna-se um local de nostalgia, de energia pela vida que nela acontece, um 
local rico em detalhes.  
Quando confrontados com os complexos desenhos de Giovanni Battista Piranesi, 
percebemos num determinado espaço toda uma complexidade, dinâmica e riqueza espacial, 
de alguma forma se confronta e se assimila com a riqueza espacial urbana. Desenhos 
reveladores de características presentes hoje na cidade. Entre desníveis, penumbra, luz, 
Figura121. Fachada frontal, Instituto para Informação Científica, 
Philadelphia, Pennsylvania-EUA, Venturi&Scott Brown, 1979  
Figura122. Vista aérea de Santos, Lisboa – elementos que 
constituem uma imagem do sítio 
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tecnologia, formações espaciais, 
pontes, escadarias, que expressam uma 
ambiência de um sistema espacial 
encadeado e complexo, como na 
cidade.    
Uma das componentes, integradas na 
constituição da cidade, como a forma, 
resulta num sistema no qual as pessoas 
poderão participar, influenciar, com a 
vivência citadina, e formar um 
pensamento, podendo-se tornar vísivel, 
de uma paisagem ideal constituída de 
coerência formal. Por esta componente 
percebem-se funções fundamentais no 
funcionamento de uma cidade, como 
os eixos de circulação, espaços 
importantes de ligação e transição de 
espaços, assim como outros programas 
mais dirigidos para o âmbito lúdico, 
por exemplo praças, pátios, jardins, 
parques. Á medida que o utilizador se 
desloca dentro da cidade, vai 
percebendo, mais detalhadamente da 
estrutura constituinte desta entidade.  
A forma numa associação ao uso do solo e á existência de edificação, resulta na paisagem 
urbana. Os edifícios, são também parte definidora de uma malha que resulta numa forma 
da cidade, estando interligados de modo a criar um espaço identificável, através da sua 
disposição no território. Este espaço edificado, parte do planeamento urbano. Em 
participação com este elemento, como o céu com uma característica de plano de fundo, que 
permite destacar todas as edificações. Este fundo neutro, adquire relevância ao permitir 
destacar uma linha de forma da cidade, possibilitando uma captação de uma imagem 
característica de determinada cidade.  
Nesta etapa, um outro factor é invocado, o tempo, tendo presente que se compõem pelos 
diversos tipos de usos, a partir deste factor a imagem da cidade sofre mutações, quanto à 
sua vivência, quanto à sua funcionalidade e quanto à sua forma. 
Um agente importante para a condição urbana é a relação entre indivíduo e o lugar, pois é 
o primeiro que mantém uma relação de adaptação em relação a um meio urbano, e 
reconhece este, como condição de paisagem urbana. Obtida pela identificação de um 
determinado número de elementos, que no seu conjunto e síntese formam a paisagem 
urbana.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura123. Desenho de ambiência, Carceri d’invenzione- “VII 
The Drawbridge”, Giovanni Battista Piranesi, 1750  
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4_Construção com a Paisagem 
 
 
 
 
 
A paisagem apesar da sua associação bipolar, um meio mais natural e um outro mais 
artificial, construído, cada vez mais estes dois tipos de paisagem, encontram um meio 
comum. A arquitectura e a arquitectura paisagista, cada vez mais cruzam num campo 
comum, partilhando a preocupação no desenho do espaço público e na definição unitária 
de paisagem. Ambas se voltam para um denominador comum, de uma paisagem 
humanizada.  
Os dois sistemas, natural e artificial, vão-se complementando, por um lado pela grande 
aglomeração do construído, a implementação de um vazio, um meio mais vegetal, cria um 
momento de respiração à concentração construída. Porém, os espaços referidos no tema 
anterior, como jardins, parques, obtêm uma conotação vegetal, não se encontrando, no 
entanto, num universo de uma paisagem natural, visto que o seu surgimento, acontece por 
acção do Homem. O surgimento de algo pensado, planeado, para se assemelhar a uma 
imagem orgânica, selvagem, paralelamente aos ideais dos jardins ingleses. Esta estratégia é 
uma preocupação considerada, num sentido contemporâneo de um desenho coerente entre 
o campo e a cidade, na origem de uma paisagem unitária. Este planeamento da paisagem 
teve o seu início no período Renascentista, continuado e desenvolvido no período Barroco, 
na geometrização da paisagem. O contraste, entre uma forma controlada dos pequenos 
jardins e a natureza “selvagem”, que envolvia todo o desenho geométrico criado pelo 
Homem. O surgimento de um primeiro desejo da humanização da paisagem, pela 
geometrização do jardim, revelando uma vontade no domínio do espaço. 
A arquitectura como processo de desenho, de criação de algo físico, contudo 
primeiramente mental, torna-se num processo de busca, de pesquisa para revelar a natureza 
de um sítio. 
Faz sentido porém entender, o conceito de paisagem como o conjunto de um todo, de 
elementos vegetais e de elementos construídos, entendendo que num sentido mais 
contemporâneo, perante a dificuldade, de existirem sítios que não tenham sofrido a 
intervenção do Homem. Então a arquitectura neste sentido num conjunto de criação de um 
desenho, e construção física de uma ideia, participa na constituição de uma paisagem, 
desenhando soluções que tirando partido do território e da sua geografia, num pensamento 
também de sustentabilidade, permitem a continuidade de um território, de uma superfície 
física que percepcionamos. Edificações que na sua lógica de existência, são concebidas 
para o menor impacto na paisagem do território, adoptando por vezes os contornos da 
morfologia existente. A arquitectura como algo artificial emerge na sua grande natureza, na 
sua paisagem seja urbana seja rural, ela insere-se no território, promovendo uma relação 
consolidada com o sítio.  
A arquitectura transporta consigo uma herança deixada pela civilização grega e romana, no 
desenvolvimento de técnicas e modos de viver, de habitar que em muito influenciam, o 
habitar contemporâneo. Na exploração do território, através o uso da matéria-prima para a 
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construção de habitações, no trabalho 
do território, servindo-se deste para 
abrigar, criando soluções escavadas, 
utilizando o solo como condição 
sustentável e de matéria moldável para 
implantação das edificações, o 
território como recurso. No desenho, a 
herança de transformar um princípio 
abstracto, numa ideia e numa 
construção concreta física, que traduza 
uma ligação com território através da 
sua forma, da sua materialidade, 
procurando uma unicidade 
paisagística. Escrito em Landscrapers, 
“a arquitectura não seria o acto de criar 
algo novo, mas sim a reformulação do 
que já existe de uma forma que aceita a 
marca da intervenção humana”. O 
desenvolvimento tecnológico, permitiu 
que o desenho e a produção 
arquitectónica tirassem partido de uma 
manifestação visual mais livre, na 
concepção ideológica de um desenho 
arquitectónico, conseguindo atingir os 
meios ideais propostos. Com o apoio 
tecnológico, as formas arquitectónicas 
começam a surgir de modo a desafiar 
as leis da gravidade e novas 
concepções estruturais, o aparecimento 
de propostas com soluções escavadas, a arquitectura como seguimentos do território, como 
continuidade formal da topografia. Esta evolução evocativa de uma aproximação à 
natureza e que a desafia, no sentido de procurar uma imagem, uma atmosfera, e uma 
complexidade que a ela se assemelha. 
Uma das preocupações paisagísticas do homem num contexto contemporâneo, relaciona-se 
directamente com a arquitectura. O homem cada vez mais explora e tenta criar formas mais 
precisas da sua paisagem, transformando-as, para que essas formas se insiram na imagem 
da natureza, se fundam nela. Os edifícios, na estrutura da paisagem, serviam de 
contraponto dos lugares numa relação com o natural existente e criado pelo Homem.  
Estas edificações foram também elas, celebrações paisagísticas a partir da concretização de 
outras necessidades humanas, na protecção física a partir da construção de fortificações e 
de edifícios religiosos na definição de uma identidade de uma comunidade. Estas 
características, como nomeia Christian Schulz, são segundo o mesmo, elementos que 
definem uma paisagem europeia, onde é possível reconhecer uma identidade paisagística 
religiosa pela presença de determinados factores, como as referidas fortificações, como no 
Caso de Lisboa. Estas características actuam como memórias de um passado, que construiu 
a identidade de Lisboa e parte da sua cultura. 
 
 
 
 
Figura124. Maquete – City of Culture of Galícia, Santiago de 
Compostela-Espanha, Peter Eisenman, 1999 
Figura125. Execução – City of Culture of Galícia, Santiago de 
Compostela-Espanha, Peter Eiseman 
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4.1_Nexos de Centralidade do Estuário do Tejo 
 
 
 
 
 
Num contexto de uma escala abrangente, de uma leitura territorial, mais especificamente o 
estuário do Tejo, como estudo de uma superfície extensa, que articula a margem norte e a 
margem sul do rio, como uma unidade urbana. Damião de Góis em contemplação ao rio 
Tejo, definiu esta percepção como Visão de Conjunto” descrevendo uma sensibilidade 
perante a sua interpretação e percepção do lugar, escrevendo que “ a cidade abarca um 
espaço tal que todo o seu perímetro se pode calcular em sete mil passos”. O rio Tejo 
apresenta uma ocupação e extensão, desconhecida para muitos quanto á sua dimensão e 
quanto aos seus limites, porém Damião de Góis, tentou estabelecer um termo comparativo 
para se poder perceber mentalmente a grandeza do estuário do Tejo, nas suas dimensões. “ 
Se alguém observar de frente a situação e o aspecto da cidade, numa panorâmica global 
(…) verificará, decerto, que ela se apresenta a configuração de uma bexiga de peixe”, 
palavras escritas por Damião de Góis.  
A proposta de Nexos de Centralidade do Estuário do Tejo como premissa operativa, 
propõe evidenciar os limites que configuram o estuário, revelando a dimensão do rio, 
assim como propondo a criação de uma nova dinâmica territorial.  
A presença de programas existentes na zona ribeirinha, que se estabeleceram neste tempo, 
e mesmo, edifícios com carga histórica, foram pontos que serviram de articulação e relação 
com o objectivo programático. O estabelecimento de pontos que viviam do rio e para o rio, 
iriam ser espaços determinantes para a marcação dos limites do rio. Com este processo de 
marcação territorial, estariam também presentes, relações temporais, a partir do destaque 
de monumentos históricos assim como contemporâneos, de edifícios também históricos e 
contemporâneos com os focos luminosos, como estratégia subjacente num segundo plano 
da intenção da proposta. A consciência de projecto, estabelece-se na constituição de uma 
percepção de uma evolução histórica da cidade, presente na instalação que acciona os 
dispositivos luminosos. Através desta interacção percebe-se, na localização, um avançar da 
cidade para o rio, um constante ganho de território ao rio. A condição de uma intervenção 
na paisagem, com um mínimo de construção, possibilita a transformação de um território 
com base no existente pondo em evidência, acontecimentos marcantes que permitam 
percepcionar no território transformações que se vão acumulando ao tempo de hoje. 
Estas marcações, realizadas através de focos luminosos, actuariam segundo um mapa á 
escala territorial, onde através da referida instalação criada, localizada nas estações 
fluviais, permitiria accionar a localização de um determinado programa, e 
consequentemente a revelação dos limites do estuário. O reconhecimento programático 
através dos focos luminosos, desenvolve-se mediante uma hierarquia estipulada pela 
expressão destes focos.  
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Os pontos de articulação dos programas, as estações fluviais seriam o expoente mais 
expressivo a nível de uma indicação com os focos luminosos, na representação de 
espaços que articulam todo o sistema interactivo. Todo o programa respectivo a espaços 
Figura126. Vista geral da proposta, definição dos limites por meio dos focos luminosos, 2008  
Figura127. Vista geral da proposta, dinâmica criada ao longo do estuário pelo accionamento dos focos 
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de vivência do rio e para o rio teriam uma expressão mais controlada, mais reduzida em 
relação às instalações. A resposta a um sistema urbano, na lógica de desenho de um 
conjunto, revelou a preocupação de manter uma dinâmica equilibrada, quanto a uma 
imagem territorial, na existência de determinados programas mais relevantes, na integração 
de uma definição dos limites do estuário. O accionar um determinado programa desejado, 
através das instalações localizadas nas estações fluviais, possibilita a criação de uma nova 
dinâmica no estuário, pela alternância do aparecimento de focos e o desaparecimento dos 
mesmos, na constante consulta por parte dos utilizadores. Esta dinâmica visual permitia 
ainda ao assistente, para além dos utilizadores, uma exacta localização dos edifícios face a 
um(aos) programa(s) activado(s), e uma consciência e percepção dos limites do rio. É 
através da percepção do rio Tejo, que se poderá gerar uma acção de relações, na construção 
de uma imagem, de um factor, elemento de relação, tornando-se também num elemento 
destacável pela definição dos seus limites. 
As estações fluviais, actuariam como relação, ligação das duas margens, possibilitando ao 
passageiro, uma posição privilegiada, por um lado, de assistência de um fenómeno pontual 
no rio, assim como a chegada a um ponto principal que permite utilizar a instalação. Estas 
estações fluviais seriam, um ponto de miradouro a uma cota rasante ao rio, reconhecendo a 
existência, de outros miradouros a uma cota alta. A percepção, contemplação da paisagem 
de um ponto mais baixo, permite um olhar mais consciente de quem vive a cidade. Todas 
estas estariam ligadas entre si, permitindo uma melhor compreensão e usufruto do 
acontecimento, sendo que todo o território seria acessível, o que actualmente não acontece, 
devido á fraca afluência de cacilheiros existentes no rio e das ligações inexistentes entre 
algumas estações.  
Os focos luminosos teriam a 
particularidade, de acontecerem 
mediante o accionamento do utilizador 
no painel, toda esta dinâmica, existente 
no território, prende-se a uma 
condição, um sistema urbano já 
existente, evidenciando-o. A 
percepção da cidade num todo, 
deixaria de ser somente a nível 
mapeado de apresentação escrita 
diagramática, passando para um 
mapeamento territorial, visual, onde o 
rio actuaria como elemento integrador 
de duas margens que o definem. Esta 
Figura128. Perspectiva dentro do espaço – percepção de localizações no território como pontos de referência 
Figura129. Mapa diagramático das ligações fluviais propostas 
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dinâmica permitiria uma leitura da grande Lisboa como um território único, como uma 
paisagem em mutação, de acordo com a aleatoriedade dos focos, similaridade com a cidade 
de Lisboa.  
Esta intervenção, promove uma união territorial, onde as duas paisagens se fundem em 
uma, tendo a superfície do estuário como entidade separadora entre as duas margens, 
agindo em integração com a proposta, agora como elemento de relação, de ligação e de 
contemplação para uma acção. 
A acção realizada no estuário cria 
pontos refenciais no território, agindo 
em relação com a paisagem existente, 
é proposto uma continuidade de 
paisagem evidenciando, programas 
que adquirem importância ao longo 
dos limites do rio. Uma paisagem 
existente, como ferramenta operativa, 
e interpretativa para o surgimento de 
uma nova ideia, como um 
complemento do existente. Uma 
paisagem que actua sobre outra 
paisagem existente. Num território 
como a grande Lisboa, a relação entre 
margens é mantida através dos 
atravessamentos fluviais, condição 
mantida e melhorada. É também factor 
de actuação, a imagem resultante 
através da proposta, pela existência e 
acção dos focos luminosos no 
território que em qualquer ponto da 
Grande Lisboa, ou mesmo do Rio 
Tejo, toda a interacção territorial seja 
percebida e perceptível. A ideia que 
promove uma consciência de uma 
entidade global, de uma unidade 
formal como proposta, que se integra num território e cria uma continuidade urbanística da 
paisagem. Pelo facto de os focos serem visíveis na sua totalidade à noite, possibilita uma 
maior percepção do espectáculo criado nos limites do rio Tejo, tendo o negro do céu como 
fundo, a fim de destacar a força da luminosidade dos focos. A participação também da 
paisagem como elemento principal, resultado de uma operação de marcação, onde os 
protagonistas se definem como a margem sul e a margem norte do rio Tejo.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura131. Imagem de referência conceptual, Aurora Boreal  
Figura130. Imagem conceptual, Hong Kong – edifícios que se 
tornam referencias na frente de rio 
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4.2_Espaço Público/ Passagem Pedonal Superior 
 
 
 
 
 
Tendo como premissa e objectivo proposto para a realização do exercício, a ligação da 
malha urbana consolidada com a área portuária, da Administração do Porto de Lisboa. 
Através do desenho de uma Passagem Pedonal Superior, propõe-se superar as barreiras, de 
linha férrea e vias automóveis, resolvendo o problema de transposição para a zona 
ribeirinha, como espaço que se apresenta separado da cidade. Como propósito de resolver 
urbanidade, a passagem pedonal propõem criar, uma continuação espacial para a área 
portuária, através da ligação de dois vazios. O programa, propõe a possibilidade de 
associação a um bar, com relação para o rio, como continuidade programática, da 
passagem pedonal, ligação física ou com uma ligação lógica presente na mecânica de 
desenho. 
Num território compreendido entre Belém e o Braço de Prata, a Passagem Pedonal 
acontece em Santos, num espaço de recinto, junto á empena da instituição universitária 
IADE. A escolha do sítio de intervenção, deveu-se à falta de atravessamentos, e á situação 
da passagem pedonal da estação ferroviária de Santos, não resolver o problema de 
transposição para a zona ribeirinha. Isto devendo-se á distância que se deve de percorrer 
até ao tabuleiro de passagem, e ao carácter de atravessamento realizado, onde para se 
Figura132. Implantação da Passagem Pedonal Superior, Planta, Santos- Lisboa, 2007 
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efectuar o atravessamento, o utilizador encontra-se no espaço de plataforma de espera, da 
estação ferroviária.  
O espaço, de escala á imagem de uma praça situado na empena da instituição universitária 
IADE, acolhendo eventos lúdicos, como feira, eventos universitários, sendo ainda recinto 
comercial. Este vazio que acontece na malha urbana, da cidade de Lisboa mantém uma 
relação visual limpa com o Rio Tejo, através da presença de um outro espaço vazio, que se 
encontra frente ao primeiro. O espaço que acontece na zona ribeirinha, caracteriza-se por 
ser um estacionamento desactivado, uma área em desuso, assim como a continuidade desse 
espaço, como área destinada à actividade portuária, também desactivada. A existência 
destas duas áreas descaracterizadas, permitiram a definição de uma estratégia operativa, 
para a criação da passagem. 
O desenvolvimento de uma passagem pedonal superior, pressupunha a possibilidade de 
uma relação directa com o rio Tejo, devido à cota em que se encontra. Como conceito 
operativo, a ligação dos dois espaços vazios, presentes na malha urbana consolidada e na 
zona ribeirinha de Lisboa, originou uma estratégia de projecto. Estratégia que procura 
proporcionar ao utilizador da passagem, diferentes vistas do rio Tejo. O desenvolvimento 
da passagem pedonal, trata de criar uma progressiva conquista da vista para o rio, factor 
existente no percurso marginal, o constante ganho e retido da relação visual para o rio, 
devendo-se isto, pela presença de edificações e de espaços vazios ao longo da zona 
ribeirinha. A passagem superior no seu 
desenvolvimento, referente ao percurso 
realizado, em rampa, conhece início no 
recinto junto à empena do edifício 
IADE, onde um rampeado articulado, 
cria uma dualidade funcional de 
estacionamento e percurso pedonal. No 
seguimento desta característica, a 
passagem pedonal procura a criação de 
uma nova topografia, dada através da 
variação de cotas existentes, onde 
Figura133. Maquete da proposta de passagem pedonal superior, Santos, Lisboa, 2007 – implantação da proposta 
Figura134. Imagem de referência, Estacionamento para bicicletas, 
Amesterdão, Holanda 
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durante o percurso, o utilizador é reportado para várias realidades, presentes nos variados 
pontos de vista, a partir dos focos visuais. O destaque da paisagem, no evidenciar da sua 
importância, é trabalhada através da conquista pontual da vista para o rio, onde a escarpa 
da margem sul do rio ganha também protagonismo, complementando o sentido de 
paisagem ganho durante o percurso.  
É procurada uma imagem de uma passagem única, de um gesto contínuo no desenho da 
proposta, estabelecendo uma ligação entre a zona de estacionamento, passagem e bar, uma 
leitura de continuidade de percurso e permanência. A ideia subjacente na passagem 
pedonal, é a criação de um percurso 
aberto, não impondo momentos de 
entrada e saída forçadas, não contendo 
um princípio e um fim assumido, 
segundo características atribuídas ao 
Museu para Dois “Picasso” em 
Madrid, do arquitecto Álvaro Siza 
Vieira. A estrutura apresenta vários 
pontos de toque no território, de onde 
originam momentos de acesso, no 
decorrer do percurso. Estes acessos, de 
expressão maior comparativamente à 
elegância, e à subtileza da passagem, 
assumem momentos de grande 
importância, como marcações de 
acontecimentos. São estes 
acontecimentos que proporcionam 
estabilidade ao tabuleiro da passagem, 
actuando como estrutura de 
assentamento do tabuleiro, 
característica semelhante á passagem 
pedonal desenhada pelo arquitecto 
Manuel Tainha, Passadiço do Bom 
Sucesso. Durante o atravessamento, a 
existência de planos que vão 
aumentando de expressão consoante a 
progressão pedonal, confinam o olhar, 
criando momentos de foco visual para 
o rio. A criação destes momentos de 
excepção de relação visual, promovem uma maior importância ao campo paisagístico que 
se percepciona, focando a atenção nesse momento, ganhando maior poder de absorção de 
uma imagem. O controlo de vistas, promove o surgimento de quebras na passagem, de 
onde surgem os acessos, concebendo uma maior dinâmica no território. 
O percurso culmina numa adição programática proposta, o bar, que contudo, encerra um 
discurso de uma continuidade de desenho da passagem, de uma unidade de um movimento 
sentido no percurso, de um momento de remate da proposta que culmina numa praça, um 
bar com vista para o rio. Esta conclusão programática permite, na sequência de uma lógica 
de projecto, uma vista abrangente do rio, e de todo um território de o delimita. No contexto 
do desenvolvimento do exercício na disciplina de Projecto III, o bar resumia-se a uma 
ambiência, revelando uma relação na integração da proposta Nexos de Centralidade do 
Estuário do Tejo. O bar surge como um meio, que proporciona uma vista panorâmica de 
contemplação. 
Figura135. Maquete, Museu para Dois Picasso, Madrid, 
Espanha, Álvaro Siza Vieira, 1992 
Figura136. Passadiço do Bom Sucesso, Belém, Lisboa, 1992-
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A procura de uma continuidade de 
urbanidade, é criada pela passagem ao 
permitir a transposição para a zona 
ribeirinha.  
A proposta como intervenção urbana, 
promove o prolongamento de uma 
paisagem urbana, a ligação de duas 
áreas separadas, a malha urbana 
consolidada e a zona portuária da 
cidade de Lisboa. Como 
prolongamento de urbanidade inserido 
num âmbito paisagístico, ainda que 
num universo de paisagem artificial, regrando contudo, as relações visuais com a paisagem 
natural do rio Tejo e a escarpa da margem sul do Tejo. O envolvimento com a paisagem, 
torna-se muito próxima através da constante relação que mantém com as paisagens, urbana 
e natural, a partir do percurso, que adquirem unidade durante a progressão pedonal na 
passagem. Percebendo com isto, um encadeamento de relação de sistemas, urbano e 
natural, onde a partir das relações visuais que induz procura uma unidade paisagística, uma 
paisagem humanizada pelo controlo da mesma.  
Numa superfície extensa como o rio Tejo, a passagem procura torna-lo num 
acontecimento, num fenómeno, expresso pelas relações visuais, que acontecem 
pontualmente, a partir de enfiamentos visuais. O confronto que a passagem mantém entre 
os dois tipos de paisagem, fazem-se sentir a partir do percurso. No início deste, que se 
concretiza um contexto urbano, pelo contacto próximo com as edificações e a relação 
mantida com o meio urbano, através de um rampeado articulado, que se desenvolve como 
estacionamento e zona pedonal de um modo serpenteado, pelo recinto junto á empena do 
IADE. A relação com uma paisagem mais natural, é concretizada também no percorrer da 
proposta, através dos referidos focos visuais, que acontecem pela definição de planos, que 
se confinam a muros, que contêm a visão e a controlam para um determinado local. O 
acontecimento dos muros de contenção visual, pretendem agir como abstracção de uma 
realidade, no caso da visão para o meio urbano, de modo a conseguir um maior impacto no 
acontecimento de quebras que se relacionam e se percepciona o rio Tejo e a escarpa. A 
relação resultante, de um modo semelhante, ao movimento romântico, cria um 
enquadramento da visão da paisagem do lado sul do rio Tejo, como uma pintura de uma 
paisagem, retratando uma percepção de uma ambiência natural. O ganho de algo novo, de 
uma nova visão a partir de um percurso, possibilitando a percepção de uma nova dinâmica, 
de uma intriga através da descoberta de algo, aplicando o factor de surpresa de modo a 
aumentar o dramatismo da ligação com a paisagem, numa evocação ao natural, da escarpa 
da margem sul do rio Tejo. É também verdade que a proposta num determinado momento, 
estabelece uma relação urbana forte com a margem sul, na confrontação de uma relação de 
continuidade sugerida, pela associação visual da paisagem urbana do lado norte e do lado 
sul do rio Tejo.  
Figura137. Ambiência do Bar, Passagem Pedonal Superior
Figura138. Corte transversal da proposta, relação do rampeado com o tabuleiro da passagem 
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Mantém também a proposta, uma dualidade na relação com os dois tipos de paisagem, 
urbana e num meio mais natural. Verificando-se esta situação no começo do percurso, 
inserido num contexto urbano, onde durante o desenvolvimento do percurso, remete para 
uma relação próxima com o natural, realizada através das relações visuais.  
Num outro cenário, já no culminar do percurso, acontece o bar rematando um fechar do 
discurso programático, que origina através da sua configuração uma praça. Dado o gesto 
formal do bar, num movimento de fechamento visual para o rio, abrindo-se 
consequentemente para a cidade, a praça induz para uma relação mais próxima com a 
cidade, constituída através de uma associação visual, assim como física. A materialidade 
que constitui a passagem, garante-lhe uma relação e uma inserção num âmbito urbano, 
pelo tipo de intervenção e pela materialidade. Todos estes conceitos referidos, constituintes 
de uma realidade urbana, inserem-se num tipo de paisagem artificial, uma criação do 
Homem, embora, devido ao lugar em estudo, se simplifique a associação a uma paisagem 
contemporânea. Assumindo a implantação numa paisagem, constituída por um domínio 
natural e por um outro urbano, construído, no presente contexto, o sentido obtido é de uma 
paisagem contínua de ligação entre os dois domínios. 
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4.3_Equipamento Público e Espaço Público associado_ Museu Militar – Jardim 
 
 
 
 
 
O presente exercício, Museu Militar como Equipamento Público associado a um Jardim 
como Espaço Público, desenvolvido no contexto da disciplina de Projecto III, procura, 
segundo a planificação programática do ano, confrontar e condicionar as áreas do Porto de 
Lisboa a uma definição de cidade, atendendo à inserção num espaço urbano. O exercício 
aliado a um carácter de determinação de espaço urbano ou este determinante do edificado, 
pretende a construção e consolidação de um lugar, no caso a malha urbana da cidade de 
Lisboa. A lógica de uma ligação, na relação entre a malha urbana consolidada e a área 
portuária de Lisboa, é também uma preocupação no desenvolvimento do exercício. Na 
construção de um discurso de um desenho arquitectónico, o desenvolvimento de uma 
intervenção arquitectónica é traduzida a partir de elementos de desenho de uma leitura 
urbana até a uma pormenorização, que traduza uma atmosfera espacial. A construção de 
uma sequência espacial, da concepção global e particular de um acontecimento 
arquitectónico urbano, para uma consciência de uma proposta conceptual para uma precisa 
construção, através do detalhe arquitectónico.  
Como premissa, também proposta de uma continuidade de urbanidade, na transposição 
para uma área portuária, da cidade de Lisboa, na construção de uma referência espacial 
urbana. 
Figura139. Localização da área de intervenção e da zona proposta para a implantação da proposta, Santos, Lisboa 
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Como lugar de intervenção escolhido, Santos, torna-se uma referência ao reunir diversos 
espaços de criação arquitectónica, assim como de design. Uma zona dedicada às indústrias 
criativas, onde outrora, foi uma praia que sofreu uma transformação, a construção de um 
aterro na zona de praia pelas condições higiénicas precárias, e como zona problemática de 
possível propagação de doenças. Com o aumento do território no aterro da Boavista, de 
mais adições realizadas em avanço para o rio, até à situação em que se encontra 
actualmente.  
No entanto, torna-se actualmente como referência cultural da cidade, propício para uma 
localização contextualizada, na inserção de um equipamento cultural, um Museu Militar. 
Para além disto, a grande área, pertencente à Administração Portuária de Lisboa, lugar 
outrora de grande actividade portuária, encontrando-se actualmente em desuso, cria 
condições para a escolha do lugar, no desejo de restituir a zona à cidade, na qualidade de 
espaço público.  
A existência de uma área ampla, permitiu solucionar o problema de desuso, de vazio, 
traduzido numa inactividade da zona, desenvolvendo-se por isto, uma solução mais 
dinâmica, respondendo com um desenho que resolvesse a escala do sítio em questão. 
Propondo uma grande ocupação da área, respondendo ao problema de desuso desta zona, a 
proposta resolve o sítio tendo como relação programática, a criação de um espaço público 
associado ao equipamento, integrando na intervenção um grande jardim.  
A presença de elementos que constituem e definem o lugar, na existência de uma grande 
via a Avenida Brasília, o limite entre o espaço ribeirinho e o rio como percurso pedonal à 
beira rio, considerando ainda, a presença de um edifício correspondente a restaurantes que 
actua na extensão de um recinto nocturno de discoteca na malha urbana, e por último, 
tomando a associação, para uma ligação, com a Passagem Pedonal desenvolvida, como 
construtores de limites operativos na implantação da proposta.  
A criação deste espaço público, responde a uma intenção de extensão, de um outro espaço 
já existente na malha urbana consolidada, o Jardim de Santos. Como espaço marcante na 
zona, o Jardim de Santos, a um nível de ambiência, constrói uma atmosfera de luz natural 
fragmentada pela extensa cobertura vegetal que também filtra a luz, que as copas das 
grandes árvores criam. A proposta para um novo Museu Militar com um jardim como 
espaço público associado, procura expressar a ideia de uma extensão deste jardim, 
propondo uma ambiência mais exposta e confortável. Pela sua grande presença, e 
importância na malha urbana da cidade de Lisboa, é proposto assim, a criação de um 
prolongamento do Jardim para a zona ribeirinha, desenhando um jardim de rio, que 
requalifica a área desactivada da zona portuária de Lisboa. 
A proposta, como modo de desenvolvimento e de solucionar o problema do desuso, 
propõe-se a criação de uma nova 
dinâmica, a procura de uma nova 
topografia, que se traduza num Jardim 
que é um Museu Militar. O programa, 
resulta de uma lógica de integração, do 
já existente Museu Militar junto á gare 
de Santa Apolónia ou resolvendo 
deslocalizar o espólio, para uma nova 
localização, incluindo ainda a hipótese 
de a nova proposta actuar como 
prolongamento da existente. No 
desenvolvimento do exercício, optou-
se por mover o espólio para a 
localização de Santos, para a Figura140. Ambiência do Jardim de Santos, Santos, Lisboa
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realização de uma nova proposta de museu.  
A procura de uma temática contemporânea, no desenvolvimento de novas vivências 
espaciais na cidade, reflectindo em novos modos de viver e estar na cidade, no modo como 
o observador se relaciona com esta.  
A proposta para um Museu Militar, trata então, de construir a ligação de dois jardins, 
consistindo numa ligação visual e também física. Ligação através de um campo visual, 
pela ligação material, a aproximação a um meio natural na cidade, na construção de um 
espaço novo de natureza vegetal, espaço ajardinado, que se liga também fisicamente com a 
malha urbana, através de um percurso ao Jardim de Santos. Esta ligação, como ponto de 
início de percurso, tem a sua origem no interior do jardim, construída a partir de uma 
rampa, que vai baixando de cota, à medida que se progride no percurso para a zona de 
museu, culminando este percurso num átrio interior do Museu Militar. Porém como já 
referido, a associação ao exercício da Passagem Pedonal Superior, permite a criação de 
mais um meio de transposição para a área programática, resolvendo o problema de 
atravessamento para um espaço público. Respondendo como ligação, na passagem para a 
beira-rio, é considerada também uma ligação programática na mesma passagem pedonal 
superior. Pelo desenho de um estacionamento rampeado, que serve para além do utilizador 
do Instituto IADE, e o espaço público de Jardim, serve também o programa de Museu 
Militar, quanto aos visitantes e também aos funcionários. O museu estabelece ainda uma 
relação, numa lógica de ligação com o lugar, de um percurso viário de acesso ao estaleiro 
naval, da zona desactivada. Através desta acção, são criadas então, condições favoráveis 
para o desenho, de um ponto de acesso para toda a actividade de abastecimento, de carga e 
descarga de espólio expositivo, assim como para acesso pedonal de toda a parte 
administrativa e de serviços do museu. 
O desenho de um jardim na zona ribeirinha, permite uma maior fruição do espaço público, 
como uma área exposta, sujeita a grandes concentrações, propícia também a uma 
contemplação da paisagem que se estabelece com a cidade e com um meio mais natural 
humanizado, como a Margem Sul do rio Tejo. A dualidade contemplativa, é uma 
característica presente na proposta, onde a topografia criada é rasgada por dois percursos, 
que se vão construindo a partir do constante avanço e recuo em relação á cidade ou ao rio e 
escarpa da Margem Sul do rio. É então, desenhado um percurso que se relacione com o rio 
e toda uma paisagem que se contempla, como Almada, Seixal, Barreiro, na construção de 
uma relação urbana que se estende para um domínio natural da escarpa. Este percurso 
Figura141. Planta da proposta de Museu e Jardim, associado à Passagem Pedonal – Implantação no sítio 
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constrói uma relação de avanço e recuo 
a esta realidade, num constante ganho 
e retiro de relação visual. Situação 
similar, na Passagem Pedonal, na 
relação visual para determinada 
paisagem. Num mesmo tipo de relação 
semelhante, acontece num segundo 
percurso, em relação para a malha 
urbana consolidada, em que toda a 
topografia permite actuar também 
como pontos de miradouro para 
qualquer um dos sistemas que se 
contempla. Durante os percursos, 
verificam-se pontualmente 
acontecimentos de programa 
complementar, caracterizados por 
espaços comerciais e por espaços de 
restauração. Estes espaços 
complementares, surgem no âmbito de 
uma deslocalização do programa 
preexistente, pela dimensão operativa 
da intervenção. O programa 
preexistente, é então relocalizado na 
nova proposta, acontecendo 
pontualmente durante os percursos, 
sendo que também pontualmente, estes 
percursos se liguem, criando 
momentos de excepção. Similarmente 
ao exercício da Passagem Pedonal, o 
utilizador a partir destas ligações pode 
transitar de um percurso para o outro. 
A proposta reconhece uma 
similaridade nas propostas do 
arquitecto espanhol Eduardo Arroyo 
no projecto do Centro de Congressos 
de Pamplona, e na proposta para a 
ETAR de Alcântara da autoria do 
arquitecto Manuel Aires Mateus em 
parceria com o arquitecto Frederico 
Valsassina. O paralelismo nos projectos apresentados encontra-se, ao nível da acção de 
desenho arquitectónico, em relação a um determinado sítio, no desenvolvimento de uma 
estratégia programática de espaços que permitam também a criação de espaço público. 
Estes programas apresentam-se como estratégias de reduzir um impacto construtivo na 
paisagem urbana, pela complexidade de programa envolvido, optando por uma resposta 
silenciosa em relação a um sítio, promovendo entretanto, uma maior vivência desse lugar 
através da criação de um espaço público. Esta opção, tomada no desenho de um Museu 
Militar, optando também pela associação e pela integração de um espaço verde, um jardim, 
respondendo a uma intenção de criar uma nova vivência da área através de um programa 
público, trazendo também um espaço de respiração á cidade. É também para além disto, a 
procura que o programa Museu – Jardim, crie uma ordem na cidade, com base numa 
Figura142. Maquete da proposta de Museu Militar, representação 
do percurso que define as salas 
Figura144. Cobertura da ETAR de Alcântara, Manuel Aires e 
Frederico Valsassina, Lisboa, 2006 
Figura143. Centro de Congressos de Pamplona-concurso, 
Pamplona, Espanha, Eduardo Arroyo, 
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relação entre um meio natural e entre o que é criado pelo Homem, uma transição para um 
novo tipo de desígnio da paisagem, um sistema humanizado. A estipulação de uma 
transição para um conceito mais contemporâneo e mais generalista, não considerando na 
cidade a existência de uma paisagem natural e de uma paisagem artificial, mas sim a 
existência de uma paisagem em que o urbano e o natural sejam uma continuidade do outro, 
uma unidade. Unidade procurada também, através da dinâmica aplicada na intervenção, 
procurando uma relação intrínseca, com o movimento da cidade de Lisboa, mantendo uma 
relação geométrica com a malha urbana existente. 
O Museu Militar que é um Jardim, sendo o contrário também verdade, um Jardim que é 
Museu Militar, concentra-se no facto de um programa potenciar a existência do outro. Na 
medida em que o percorrer o Jardim, é possível perceber um evidenciar de determinadas 
entidades, que se destacam no conjunto, espaços que revelam o acontecimento de salas 
expositivas a uma cota rebaixada, dada através de aberturas que levam a luz zenital para o 
interior dos espaços. Todo um acontecimento topográfico exterior, é também revelado 
igualmente no interior do museu, pela recriação de uma topografia invertida na cobertura, 
sendo esta ideia também traduzida nas salas expositivas, pela variação de cota, propondo 
uma variação nas ambiências através do espaço existente. Esta situação, é caracterizada 
através da variação de cota entre espaços, na diferença de aberturas para captação de luz 
solar de sala para sala, assim como a dimensão e configuração de cada espaço, como 
qualidades atribuídas para uma maior complexidade espacial. Contudo, no interior das 
salas, é possível ter uma ténue relação entre o exterior e o interior, entre os espaços que 
acontecem, visto todo o espaço público de jardim ser percorrível. A existência de um 
sentido cavernoso, ao desenhar um equipamento que explora uma lógica de subtracção da 
matéria, e que evoca na qualidade de uma proposta que se identifica como um espaço 
subterrâneo, comparativamente com uma formação de caverna que deu origem às 
primeiras concentrações sociais, onde começou a sociabilização humana, e onde se 
iniciaram os primeiros passos da linguagem, e das imagens como meio de comunicação.   
Na lógica projectual, do Museu Militar, existe de um modo subjacente à estratégia 
adoptada, a influência de um pensar Romântico, através da construção de um espaço verde, 
de uma restituição de um elemento que transmite equilíbrio de bem-estar. No desenho 
deste espaço público, está implícito um constante contacto com uma realidade natural, na 
qual a sua contemplação se dá pela vivência espacial e pelo contacto físico que se 
Figura145. Maquete da proposta em relação com a malha urbana consolidada 
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estabelece, assim como visual, enquanto desenho urbano e projecto arquitectónico. Num 
potenciar a natureza, na clarificação da relação entre o Homem e a Natureza, dada através 
da estipulação programática Museu-Jardim. Nesta lógica, implícito está uma consciência 
de um regressar, de um voltar para a natureza. Embora num âmbito mais contemporâneo, 
este desenho se insira numa paisagem humanizada, promove uma filosofia de uma 
paisagem industrializada, como local de trabalho oferecendo porém, um espaço de lazer.  
A proposta caracteriza-se ainda pelo desenho de uma nova topografia, na criação de uma 
nova geografia, onde na sua constituição a capacidade de criação de um espaço de 
protecção da zona ribeirinha, permite a boa vivência do espaço, a procura do conforto. 
Procurando esta qualidade, pelo desenho da topografia como uma barreira de protecção aos 
acontecimentos da cidade, num sentido de isolamento, de fechamento às agressões 
urbanas. Uma paisagem manipulada que remete para a natureza, como um espaço livre 
tendo a própria paisagem como fundo, como cenário e construção de um tempo, a 
construção de uma paisagem dentro de uma outra paisagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura146. Cortes transversais, exemplo de algumas ambiências das salas expositivas da proposta 
Figura147. Fotomontagem de uma ambiência da sala expositiva
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Figura148.Fotomontagem da ambiência de relação do Museu com a malha urbana, Santos, Lisboa, 2007 
Figura149. Fotomontagem de ambiência exterior no Jardim do Museu 
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5_Conclusão 
 
 
 
 
 
A humanidade, assim como todos os restantes seres vivos, na prática das suas funções, da 
sua actividade, necessitam de se relacionar uns com os outros, na procura de comunicação, 
de se inserirem numa comunidade, interagindo com seus semelhantes. Resultante desta 
interacção, o Homem procurou estabiliza-se, adaptar-se a um meio em que se encontra, 
estabelecendo uma relação com o seu território, assim como também com uma paisagem. 
Esta relação seria reflectida na particularidade, de uma estabilização no território, na 
criação de um habitat. São aspectos comuns a todos os seres vivos, como característica que 
nos une, na marcação de uma presença ou mesmo de sua passagem num território. Assim 
como é comum, a necessidade e a dependência de água, luz, alimento, em todos os seres 
vivos. Nisto, o ser humano pela exploração do seu território, garantiu a presença regular 
destes elementos no seu habitat, como mecanização e gestão para a sua sobrevivência, 
através do estudo climatérico e o estudo da terra. O conhecimento dos fenómenos da 
natureza, a partir da sua observação e da sua experiência, levaram o Homem a avançar 
mais na sua causa para uma evolução, na procura de condições que garantam a sua 
sobrevivência, no contacto com outras civilizações.  
A tomada de consciência e de conhecimento em relação a aspectos, até então 
desconhecidos, permitiram-lhe gerir e gerar estratégias para estabilizar todos os recursos 
alimentares armazenados que garantissem a sua sobrevivência e da comunidade. Uma 
dessas estratégias foi a prática da agricultura, como modo de se relacionar com o seu 
território, tirando partido das suas qualidades e das suas capacidades enquanto, sistema 
gerador de produto, que se implantava ao longo de uma extensão pretendida. O ser humano 
assume-se como factor gerador de um sistema de vida vegetal, necessária à sua 
sobrevivência. 
Para além da agricultura o homem desenvolveu técnicas e meios tecnológicos que lhe 
permitiram uma relação cada vez mais aprofundada, mais consciente, no desenvolvimento 
de novos modos de viver, de habitar o território.  
Assim como surgiu a necessidade do ser humano se vestir para se proteger, surge também 
a necessidade de se abrigarem das agressões exteriores. A construção foi também dos 
processos motivadores da exploração do território. Na construção de habitats, onde o 
Homem foi garantindo ao seu espaço maior qualidade, no decorrer da sua sedentarização, 
originando também, o aparecimento de uma comunidade numa determinada região, num 
preciso lugar. Com isto, a constituição de uma cultura, de uma identidade, de um contexto. 
A construção de edifícios, passou a fazer parte de uma celebração de relação com o 
território e com uma paisagem, numa atitude de marcação de uma cultura e de uma 
marcação territorial.  
Inconscientemente, o ser humano iniciara um processo de transformação da paisagem, 
através da sua adaptação, pela modulação do território, em resposta às suas necessidades. 
Com o aparecimento de populações que se estabeleciam num determinado território, 
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movidos pela existência de outros na mesma região, a paisagem foi adquirindo diferentes 
sistemas pela diversificada ocupação, variando o tipo de paisagem num determinado 
território. Este processo manteve-se constante, pois as intervenções do Homem cada vez 
mais justificavam a necessidade de existir, pelo desejo de interacção pelo seu próximo, 
justificando o aparecimento das aglomerações. O estabelecimento das concentrações 
populacionais, e o contínuo crescimento destas aglomerações, geram um contínuo surgir de 
edificações, assim como o surgimento de um novo sistema, a cidade, como contentora de 
diversas actividades que contribuíram, e ainda contribuem para o crescimento desta, assim 
como para a sua gestão. Assistia-se assim, ao crescimento de um organismo que se 
expandia a grande velocidade, tomando o espaço de um meio natural já existente, um meio 
que já existia antes do Homem. O surgimento de algo criado pelo Homem, algo pensado 
por este, na construção de um meio artificial que começou a ganhar uma escala de grande 
impacto no território. Comparativamente ao sistema natural, a cidade foi adquirindo uma 
dimensão territorial muito grande, ultrapassando o meio natural na sua grandeza espacial. 
Esta paisagem artificial, ganhou também uma característica de uma vida própria, como um 
organismo pela transformação constante que tem vindo a sofrer, contendo uma vida e 
economia própria construída pelos seus habitantes, como sistema auto-suficiente. Depressa 
o Homem se tornou consciente, em relação ao constante desaparecimento do meio natural, 
como sistema constituinte da nossa sobrevivência e do nosso bem-estar. A integração deste 
meio no sistema urbano, através de parques e jardins, criavam uma aproximação ao meio 
natural, à Natureza, contudo, não o sendo. Esta situação verificava-se pelo facto, de perante 
a existência de um novo pensamento, na integração harmónica do campo na cidade, a 
ligação dos dois continuaria a ser obra pensada pelo Homem, um acto produzido. Desde a 
criação de uma paisagem rural, a partir da agricultura, na construção de parques e jardins 
que se aproximassem a uma imagem da natureza selvagem, seriam acções artificiais por 
meio do pensamento do homem. 
Assistia-se assim ao surgimento de uma paisagem e de uma natureza contemporânea, uma 
paisagem humanizada e de uma Natureza sintética. A condição de uma natureza desenhada 
para se aproximar de um estado de uma imagem selvagem, de pureza, através de processos 
pensados e calculados para se chegar a esse fim. Tratando-se também de um processo, em 
toda a criação artificial, revelava o desejo do Homem dominar e controlar o sistema em 
que habita. 
Com a preocupação da integração de espaços verdes no sistema urbano, o Homem era 
forçado a estudar os dois sistemas como uma unidade, na ideia de numa malha urbana 
poder reflectir a intenção de algo contínuo de um pensamento, de uma inserção harmónica 
de um sistema. Revelando com isto, uma vontade de se situa próximo a uma entidade que 
desde sempre se relacionou. O desenho e pensamento de uma só unidade entre o sistema 
urbano e o sistema natural humanizado, a paisagem.  
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